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AÑO IJT, Viernes 30 de enero de 1891,--Santa Mart ina y safi H i p ó l i t o , 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el CaMe. 
SÍ1KYICI0 P A R T I C U L A R 
DEL 
D i a r i o d © l a M a r i n a . 
A OIARIO E5E L A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L MIERCOLES. 
Madrid, 28 de enero. 
H a coíj .f íjrenciad.0 con e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r e l Director del D i a r i o 
del Comercio d© B a r c e l o n a , sobre fa l -
s i f i c a c i ó n de v inos . 
E l G-obierno e s t á c o n f o r m i s c o n q.uG 
se pers iga d i c h a f a l s i f i c a c i ó n h a s t a 
donde lo p e r m i t a l a l e y do 1 8 6 0 , 
asegurando que s e r á c e r r a d a l a fá-
b r i c a que h a y a s ido m u l t a d a s e g u n -
da vez . 
FaHs, 28 de enero. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l p u -
b l i c a n t e l e g r a m a s de s u s c o r r e s -
p o n s a l e s e n M u n s t e r , dando c u e n t a 
de u n suntuoso banquete ce l ebrado 
a l l í con motivo de l 3 2 ? a n i v e r s a r i o 
del E m p e r a d o r G u i l l e r m o . C o n t a l 
motivo so p r o n u n c i a r o n b r i n d i s , h a -
c i é n d o s e votos por quo c o n t i n ú e di-
cho soberano largo t i empo e n e l tro-
no de A l e m a n i a . 
P a r í s , 28 de enero. 
L o s r e a c c i o n i s t a s r e s i d e n t e s e n 
A r c i s s u r - A u b e , a l t s n e r n o t i c i a s da 
l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n ©ata cap i -
tal , con mot ivo de l a s r e p r e s e n t a c i o -
n e s del d r a m a do V i c t o r i a n o S a r d o u , 
intitulado T h c r m i d o r , d e r r i b a r o n l a 
estatua de, D a n t ó n . 
T E L K G - R A M A S D E A I S T E R . 
M a d r i d , 29 de enero. 
í ía fa l lec ido l a c é l e b r e S o r P a t r o -
cinio. 
Madrid , 29 de enero. 
Se h a n rec ib ido notiCtóJi de T á n -
ger, s e g ú n l a s c u a l e s , l a s for ta lezas 
de d i c h a p l a z a h a n s a l u d a d © l a b a n -
dera e s p a ñ o l a . H o y e n t r e g a r á n l a s 
autoridades m a r r o q u í e s l a i n d e m n i -
z a c i ó n ex ig ida por lo s s u c e s o s de 
Mel i l l a , cuando l a c a p t u r a de l l a ú d 
M i g u e l y Teresa. 
Dice u n p e r i ó d i c o q u e l o s m o r o s 
d e M i n d a n a o a t a c a r o n , s a q u e a r o n y 
quemaron u n pueblo, a s e s i n a n d o á 
los enfermos y á los n i ñ o s y l l e v á n -
dose ca u t i v a s c i e n p e r s o n a s . 
L o s fus ionistas h a n des i s t ido de 
ce lebrar e l meetinff que t e n í a n pro-
yectado con objeto de p r e s e n t a r s u 
cand ida tura por l a c i r c u n s c r i p c i ó n . 
Berlín, 29 deenero. 
L a C o m i s i ó n del K e i c h s t a g h a re -
chazado del todo en s u s e g u n d a lec-
tura e l proyec to de l e y r e l a t i v o á loe 
d e r e c h o » sobre e l a z ú c a r , 
Pccrís 29 de enero. 
L a flotilla que se h a l l a e n N u e v a 
Z e l a n d a h a recibido l a orden de s a -
l i r i n m e d i a t a m e n t e parsf C h i l e . 
Sin operaolo&es. 
ÁZOOARBB PtmOADOS. 
Blanco, trenes de Derosneyl 
Billiaanx, bajo á regular... 
Idem,. ídem, ídem, idein, bue-
no á superior 
Idem, idem, idera, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. TJ.) 
Idem, buone á, superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior & regular, 
nímeío 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, Id. 
d^m, florete, n? 19 á 20, id.. 
OBNTRÍFUGAS DB OÜABAPO. 
PolariiaoMn 94 á 96.—Sacos: de 5 | i ra. oro 
arroba, según número.—Bocoyea: No hiy. 
AZÜOAK XJB MIEL. 
Polarisüolóu S7 & S-O.—NominaL 
AZÚCAR IUASOA3ACO. 
Común ú cegulav reflao.—Polarización 37 ú 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s Corredores; de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Golabert, auxiliar 
de Corredor. 
DB PEÜTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Morill y Bou. . 
Es copia.—Habana, 29 de enero da 1891.—El Sín-
dico Presidente interino. Jo$é M* de Montalván. 
NOTICIAS DE 7AL0HES. 
O R O 
DUl. 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrió & 2 m por 1G0 y 
cierra de 243i & 243i 
por 100o 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetoehipotecarios déla Isla de 
Cuba.* 
Bonos del Ayuntamiento. 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excrao. Ayuntamiento de la c-
miaión do tros millones 
Madrid , 29 de enero. 
E l motivo de no h a b e r s e c e l e b r a -
do hoy C o n s e j o de M i n i s t r o s , h a 
s ido por que S. M . l a R e i n a D1} M a -
r í a C r i s t i n a fetó-iá a fec tad;» p o r u n » 
ronquera . 
S e h a rounidrs n u e v a m e n t e l a J u n -
ta C e n t r a l de l C e n s o , 
C o n mot ivo d é l a l l e g a d a a l puerto 
de S a n t a M a r í a de l i n v e n t o r D , I -
s a a c P e r a l , f u é rec ib ido e n l a e s ta -
c i ó n por t re s m i l p e r s o n a s que lo 
v i torearon . L a s c a s a s se h a l l a b a n 
e n g a l a n a d a s c o n b a n d e r a s y cort i -
n a s . L a s e ñ o r a s le a r r o j a r o n f lores 
y p a l o m a s , P e r a l d i r i g i ó l a p a l a b r a 
á l a mul t i tud , desde e l b a l c ó n d e l ho-
tel donde s e h » l l a a lojado . 
Bruselas, 29 de enero. 
L a s e x e q u i a s c e l e b r a d a s con mo-
tivo del f a l l s c i m i e n t o del P r í n c i p e 
B a l d u i n o , h a n r e v e s t i d o u n a p o m p a 
y solemnid&d e x t r a o r d i n a r i a s . 
P a r í s , 29 de enero. 
A s e g ú r a s e que M i g u e l E y r a u d 
o b t e n d r á l a c o n m u t a c i ó n e n l a p e n a 
qne le h a s ido impxiesta. 
Nueva YorJc, 29 de enero. 
S e g ú n not i c ias r e c i b i d a s de C h i l e , 
a s f u e r z a s r e b e l d e s s i g u e n g a n a n -
do terreno, y o c u p a r o n á l a S e r e n a 
s i n e n c o n t r a r r e s i s t e n c i a a l g u n a . 
Londres, 29 de enero. 
D i c e n de M a s s o w a h , que h a n des-
cargado a l l í v io lentos t e m p o r a l e s , 
c a u s a n d o i n u n d a c i o n e s y e n o r m e s 
d a ñ o s , tanto e n d i c h a l o c a l i d a d co-
m o e n o tras v a r i a s de l a s c a s t a s de l 
M a r Rojo , y que h a n perec ido l O O 
p e r s o n a s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
WuéLW^ Yórfté enero 2 8 , d las 
íí» t a ró l a , 
(íazas etspttiíoíuaa & $15.65. 
OeBtoneH, & $-1>88-
líaseaentc papeS oomerelsli íM) Ú Í V , . , b & 1 i 
por Ittíí, 
Kfra sobrf Par ís , 40) djT.. (SaüQaerog), & 5 
Idem Rúhm ham^murdj) « 0 d i ? , (daiuraeres'.. 
4 <JÓ I, 7 
Bonos í-e^síratíoM de íes ÉÉÍt^g^l j i i idoí ' , 4 
por 100, ñ 12} h ex^cnpéí?.-
Ceatrífagas ua 10, yo?, 96, á 5f. 
renti i iagiis . chatio j fióte, (íc 3 á 3 5 i l6 . 
Begalar ií hmr. re&nqi de 4 | & 5. 
Astie&r de miei, de 4^ ií 4f, 
El mercado quieto, poro los precias se sos-
tienen. 
Pasteen (Wileeac), mi tere«vo?flis, á 6.02^. 
Barfíis patosií; ¡Kinnesota» ^'5.35, 
I t ond re s , enero 2 8 , 
Aztiear de remo Jacha, lí I 2 í 9 . 
Asacar ceütrífní?a, pol Ofi, H 14/, 
Idem reíriiíai* refino, 6. l í í | 8 . 
rorsaolidíidoít, (í í>7 3 l l 6 «T - ia í f l rAf . 
Caatro por qiento español, á 76 ex - in -
Beaeneuto, Basco de Ingla terra , 3 i por l f iO, 
F a r i s , enero 2 8 . 
ACCIONAS. 
Banco Sapafiol de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola. 
Banco del Comorcio. Ferrocarrl-
Joa Unido» de la Habana y Al -
macenes de R e g l a . . . . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Júoaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rrilos do Ca ibar i én . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Mataneas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfaegos á Vil!aclara..... . 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Corapañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotocarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Oompañír. de Gas Hlspauo-Aine-
rioana Cousolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas da Qlatanzas....... 
Seíinería de Azúcar do Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
O f i ü d a d o ; ) , . . . , 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del tíux. i 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotocarla» de 
CiftnfueeoK v Villaclara 
Comp* eléctrica de < Acciones.. 
Matanzas ¿ Bonos . . . . 
90 & 110 
Nominal. 
58 á 60 
á 3 
á 30 
32 á 5 
8i á 7 
2 D par 
13 á 11 
5 á 2 
2 D á 3 
79 á 77í 
57 á 53 
31} á 31 i 
35^ á 86 
60 á 80 






























Enr? 80 Habana: Nueva York. 
. . 80 ALfonfto X I I : Cádiz y escalas. 
. . 31 Mascotte: Tampay Cayo-Hueso. 
. . 31 M. Ii. Villavetide: Puerto-Rico y escalas. 
31 City of Alexandria: Nueva York. 
Fbro. 2 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Aransas: Nueva-Orleans y wcalaB, 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
„ 6 California; Veracruz. 
. . 10 Manuela- Puerto Rico y escalas. 
,., 11 Hutehineon: N. Orleans y osoalan. 
13 París: Veracruz v escalas. 
20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalap. 
Di Í 28: 
De Filadellia, en 18 días, bergantín smericano AV. II. 
Doití, capitán Acbnlm, trip 9. tcns. 482 con car-
bón, á Brui;it, Mont'Ros y Cp. 
Nueva York, en 20 días, goieta amer. Huraarock, 
cap. Vcazie, trip. 8, tons. 432, con madera, á l i . 
P. Santa María 
Día 29: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Yurautí, capi-
tán Curtis, trip. 66, tons. 2,332, con carga, á Hi-
dalgo y Cp. 
Nueva York, en 16 días goleta amer. S. M. Berd, 
capitán Merrill, trip. 11, tons. 491, con petróleo, 
á L . V. Placó. 
Montevido, en . . días bergantín español Ernesto, 




Para Matanzas, vapor ipg. Merjulio, cap. Ewart. 
Día 29: 
Para Matanzas, vapor esp. Federico, cap. Foruria. 
—Veracraz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Curtis. 
Habana. 29 de enero de 1891. 
DE 0 1 í n lü. 
M o v i m i e n t o de pa,tsa;jdx&s. 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Tumurí: 
Sres. D. A. Fernández Mendoza—E. Puig y her-
mana—J. E . Blais y señora—H. G. Jordán—H. F . 
Hanson—E. Macaffel—C. E . Finlay—W. W. Speer— 
G. Lacy—J. Gudernan—N. M. Suárez—Sra. Derube 
—Sra. Alexander—Sra. Emens—Sra. G. D. Mathews 
—Clark Fishor. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
yumurí: 
Sres. D. Epifanio Molina—Francisao Medrano— 
Ramón C. Betancourt—Guadalupe Martínez—Eduar-
do Bolio—Francisco Barbasa—Pedro Roca—Leonor 
Soto. 
J<MlAN»ANt)IA «ENIÍRAL D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y «OBIERNÍ) M I L I T A R D E L^L P L A X A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Depósito de San-
tiugo, Benito Caro Andrés, residente en esta ciudad, 
cuyo domicilio r.e ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar da la Plaza, en día y 
hora hábil, para un asunto que le interesa. 
Habana. 24 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-27 
Híilúondo sido dado de baja en el Batellón Munici-
pales de esta ciudad el soldado de la cuarta compañía, 
iihiloirio Trevejos Muñoz, el que, según manifiesta, se 
le ha extraviado la credencial que tenía en su poder, 
so hace púhlico por medio del presente anuncio, que 
Í
deade esta focba queda nula y de ningún valor la ey-
preaada credencial. 
Habana, 24 de enero de 1591.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-37 
E i recluta disponible del Regimiento Infantería de 
£5oyadoDga número 41, Ernesto Moltó Sierra, vecino 
que Í'ÍI6 de esta ciudad, callo do Consulado núm. 110, 
y cujo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en Ja Socr'etaría del Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora híbil, con el fin de enterarle de un asunto 
que le concie'Vne. 
Habana, 26 de enero de 1891.- E l Comandante Se-
crciario, Mariano Martí. 3-28 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SBCCtóN 2?—HACIENDA. 
Se recuerda á los vendedores ambulantes de este 
Término Municipal, que en treinta y nno del corriente 
vence el plazo para el pago sin recargo de las cuotas 
del arbitrio correspondiente al segundo semestre de 
1890 á 91. 
De orden del Exorno. Sr. Alcalde Municipal se 
hace público, á lia de evitar perjuicios á los interesa-
dos. 
Habana, 22 do enero de 1891.—El Secretario, 
Agustín Guaxardo. 3-29 
Orden de ia Fia?» del 29 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L 30. 
Jefe de día: £1 Comandante del primo? batallón de 
Artillería Voluntarios, D. Joeé Peliú. 
Visita de Hoapital: Primer batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Milüar: Batallón Artillería Voluntarios 
c. 2. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Justiz. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D. Antonio 
Ferrando. 
E l Corona] Sargento Mayor, Jv-an Madan. 
Eenta, R por 
vldendo". 
ft 89 i r a , 5 2 i cts, , cx-di-
{ Q u e d a p v o h i l H a a l a r e p w & u v ú i ó n 
tie los t e lea ramas qua anteoef. fen^ con 
a r r e g l o a,l a r t í c u l o S I de l a JLey de 
Pvoviied.a.fl i n t e l e c t u a l ) . 
M E K C A D O Í>E A Z U C A K E S . 
Enero 139 de 189.1. 
Con t inúa el mercado azucarero baijo el 
mismo aspecto de calma avisado ayer, y 
con cuyo motivo loa tenedores aa abstvenen 
de presentar sus frutos en plaza, m l a se-
guridad de quo aólo á l ímites reducidos ee 
decidi r ían los compradares á entrar en el 
mercado, dada la dificultad vigente pa ra 
colocar en el marcado extranjero. 
DBti 
C a m b i o s . 
ÜJj H'S. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DOK JOSÉ MutLEB Y 
TBJEIRO, teniente de navio de primera clase y 
Fiscal cu comisión de la Comandancia de Marina 
de la Habana. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo á la persona que haya encontrado un 
docamento provisional expedido por la Comandancia 
de Marina de esta provincia al individuo José Casa-
riego y Martínez, lo entregue en esta Fiscalía; en con-
cepto que si no lo verifica en dicho término, el expre-
sado documento queda nulo y de ningún valor. 
Habana, 27 de enero de 1891.—El Fiscal, José 
MiilUr. 3-30 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 29: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 700 
sacos azúcar; 19 pipaj aguardiente y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Bilbao: con 21 reses y 
etectos. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 1000 
sacos carbón. 
Sagua la Chica, gol. 21.1 Rosa, pat. Cabruja: con 
1,000 sacos carbón. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
780 sacos azúcar. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con 300 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
Sagua, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con 1,000 
sacos carbón. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 550 sacos 
azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 29: 
Para Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con e-
fectos. 
Congojas, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
efectos. 
Santa María, gol. Júcaro, pat. Aguiar: con efec-
tos. 
Cabafias, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
efectos. 
Yaguajay, gol. Crisálida, pat. Pellicer: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. María, pat. Adivina: con efectos. 
Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre: con efectos. 
Cárdenas, gol. María Julia, pat. Arteguía; con 
efectos. 
—Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con efectos. 
Cabsñas, gol. Rosa Marfi, pat. Suárez: con efec-
tos. 
Rio de la Palma, gol. Vicenta, pfet. Estaban: con 
efectos. 
Teja, gol. Isabel I I , pat. Pujol: con tí'ectoa. 
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Nueva-York, vaper-correo esp. Habana, capi-
tán Deschampo, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, par M. Calvo y Comp. 
Cádiz y escalas, vapor-eorreo eap. Alíoñso X I J , 
cap. Domínguez, por M. Calvo y Comp. 
Saint Fierre, fMartióJoa) gol, amer. S. H Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
— L a s Palmas do Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canarias, cap, Aroccna, 
por Martíoez, Méndez y Comp, 
B u q u e s q.ue se h a n despachado . 
Para Nueva-6 rleons y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por La^ton y linos.: con 164 
tercios tabaco; 57,400 cajetillas cigarros y efectos. 
Brunswick, bca. ing. Lafcefield, cap. OIsen, por 
B. Pifión y Comp.: en lastre, 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Curtis, por Hidalgo y Comp : de tránsito. 
B u q u e s que h a » , abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Nueva-^Tork, vap. amer. City of Alexandria, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp. 
Halifax, vapor norg. Bfergen^eran, cap. Moiten-
sen, per R. TrufSn y Comp. 
_ — 
P ó l i z a s c e r r i l e s el d í a 2 8 





Picadura, kilos é f » 
Aguardiente, cascos... . . . 









E s t r a e t o de l a carga de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 66 
Cajetillas eigarros 57.400 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas él día 29 ñe enero. 
Alfonso X I I : 
26 seras aceitunas Reina, . . , . Rdo. 
400 barriles aceitunas manzanillas... P 4 | rs. uno. 
Washington: 
50i3 manteca Fénix $121 qtl. 
90 cajas quesos Flandes $30 qtl. 
Ni&yara: 
100t3 manteca Minerva =. $12i qtl. 
Almacén: 
10 estuches de 12 libras tabaco breva $21 qtl. 
10 id. de 4 id. id. id. $21 qtl. 
200 garrafones vinagre Fraile 11 rs. uno. 
70 id. id. Yema 18rs. uno. 
40 cajas M. id 24 rs. caja. 
70 iu, cognac Gambeta $65 caja. 
E D I C T O . — D . JESÚS DÍAZ MOLINA Y DE LA PEÑA, 
capitán de Infantería de Marina, Jefe del Detall 
de las tropaa embarcadas, y Fkcal nombrado de 
orden del Sr. Mayor General. 
Habiendo conoumado la deserción en la noche del 
12 del actual el marinero de segunda clase de la dota-
ción del cahonero Fradera, Julián Arango de Incóg-
nito, usando de las facultades que conceden las Reales 
Ordenanzas da la Armada, por este primer edicto y 
término de treinta días, cito, llamo y emplazo al citado 
marinero, para que verifique eu presentación en esta 
Fiscalía, sita en el Real Arsenal, á dar sus descargos; 
en la inteligencia, que de no hacerlo así, se le Juzgará 
en rebeldía. 
Habana, veinte y siete de enero de mil ochocientos 
noventa y uno.—Jesús D. Molina. 3-30 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de primera 
instancia, propietario, del distrito Este de esta 
ciuda'l. 
Por el presente edicto hago saber: quo á consecuen-
cia de los autos que siguen ÍOG herederos de D. Juan 
de Cárdenas y Chávez, contra D, Joaquín Carlos y 
D? Blanca Carrillo, herederos de D? María Josefa de 
Cárdenas, sobre cumplimiento de Juicio de paz acor-
dado, so La señalado el día veinte y se's de febrero 
próximo entrante, á las ocho de su mañana, para que 
tonga ofneto en este Juzgado, calle Ancha del Norte 
número doscientos veinte y siete, el remate del potrero 
titulado "Panchitaj" compuesto de veinte y nuevo 
caballerías, trescientos diez y ocho cordeles de tierra, 
situado en el barrio del Coliseo, término municipal de 
Guacamaro, provincia de Matanzas, tasado en diez y 
siete mil novecientos diez pesos, sesenta y ocho centa-
vos oro; advirtiendo, que á instancias do los ejsentan-
tes se saca á remate'Ja referida finca, sin suplir pré-
viamente la falta de títubs de propiedad: qué no se 
admitirán postaras que no cubran las dos ter.-eras 
partes del avalúo: que para tomar pai-te en la subasta 
deben los íicitadores consignar préviamente en la mesa 
del Juzgado, ó en el establecimiento destinado al 
efecto, una cantMad, igual por lo menos, al diez por 
ciento efectivo del valor de la indicada finca, sin cuyo 
requisito no serf.n admitidos, y que los autos estarán 
de manifiesto en la Eacribanía dei ectuario, para que 
puedan examinailos lo* que quieran toma? parte en 
dicha subasta,—Habana, enero veinte y dos de mil 
ochocientos noventa y uno.—JPVÍHÍC.ÍSCO Noval y Mar-
tí.—Ante mí, Juan Eipólito Vergel. 
1121 3-30 
M Í G L A T E S S A 
?SA2íCrA. . . „ 
A L E M A N I A . , 
B O T A D O S - C N I D O a 
C 2 á 3 J p . § p . , or<)es. 
" / ? a ^ ' ' - egllín. Plaza> fecha y cantidad. 
3 9 á l 9 i p o p v oro 
español, á 60 div. 
liSilíI 
r 
H á Bi p.o oro 
español, á 3 dp. 
3£ á 4 i p.Sg p.7 oro 
español, á 60 d[V. 
8* á Pi p o oro 
español, a 3 djv. 
D E S C U E N T O M3BCA2Í 
T I L . . . 
•_ r 
< Nominal. 
V A P O K E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Enr? .30 Gaditano: Liverpool y escalas, 
A l Mascotíer Tampa y Cayo-Hueso. 
^ 31 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Fbro. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 CHivette: Tampa y Cayo-Hueso 
'¿ Níistara: Nucva-Yorlr, 
3 Arinsas: Nueva Orleans y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico v escülas. 
•4 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
;6 Montevideo: Santander y escalas. 
5 Saint Germain: St, Nazaire y escalas, 
•fi California- Hamburgo y escalas. 
¡6 Enrique; Liverpool y cBcalas. 
S Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
9 Ciudad Condal: Veracru2 y escalas. 
„ 10 Hutohinson: Nueva OrleftRB y eMa4*9-
SJ, 13 París; Ajabe.rea f escalas. 
P A R A C A N A R I A S . 
Salará eu los últimos d'as del mes actual la barca 
española 
GRAN CANARIA. 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez, Méndez y Cp. 244 24-8 
Fapres ie M í a . 
General Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de febrero 
el vapor 
SAINT GERMAIN, 
c a p i t á n D a K e r s a b i s c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducida^ con conocimientos di 
reotos de todas las ciudades importantes de Francia 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. MoM'ros v Cómp , Amar¡nira número 6 
(050 84 2fi (18^7 
PLiANT S T E A M S H Í F O N E 
A N e w - y o r k e n 7 0 h o r a s , 
tos rílpidcs vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todo? -os 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ee toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades do los Estados-
Unidos, y para Esropa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castpjlano, 
L i n e a da J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
días de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J , D. Hashagen, 261 Broadvray, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitegerald, SuperiteadsBte.—Puerto Tarop*. 
011.82 I K - l i 
WPflüS-eílRIlEfiS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ASTOMO LOPEZ \ COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Sfldrá para Cádiz y IWceloua el SO de enero á las 
5 dj ia tarde, Pévándo la cbrrespondétidia pública y 
de olioio. 
Admito pasajeios pava dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes no ectregarán al recibir los billetes 
de pa.ssjo. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
L I N E A D E I T B W - Y O R E 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , "Veracruz y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y SO 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
NEW-YORK & CUBA. 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 30 de enero á las 4 de 
la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y • Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enetfo de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficios 28. 184 3124 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
,. m i i V E i 
c a p i t á n Carrera@. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
Jas 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . j 
SALIDA. 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara ÍJ 
Santiago de Cuba 5 
Ponce., 8 
, 9 
K E T O R N O , 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 4 
.. Ponce 7 
. . Mayagijez. . . . . . . 9 
.Puer to -Rico . . . . . 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico el., 
Mayagüez 
.. Ponce.. 
. . P. P/íncipe 
. . Santiago de Cuba 
.. Gibará, , 
Nuevitas 
L L E G A D A , 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
.. P. Pr ínc ipe . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
.. Gibara. . . . . 
Nuevitas 
Hában» 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde . 
ORINABA , Enero 3 
N I A G A R A . . . 7 
C I T Y O F WASHINGTON 10 
BARATOGA. 14 
Y U C A T A N 17 
C I T Y OF \ L S X A N D R I A 21 
Yv.nvícrti.,, . . 24 
N M A R A . . , , . , 28 
\ OKIZAVik . . 31 
' D-r; l a l lab&na. á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los sábados, 
j C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . Dbre. 31 
¡ 3AilATOGA Enero 3 
Y U C A T A N 8 




ORIZA B A 24 
CÍTY O F A L E X A N D R I A 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas dfr v i a j e p e r lo s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l . L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , París-., e n c o n e x i ó n con la l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r 7 con espe-
c i a l i d a d c o n la L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
las l i n e a s de S a i n t Nstsaire 7 l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1? o í a s e de l a H a -
bana á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
ero e s p a ñ o l . 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue-
ges, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
tfgP'Los hermosos vapores de hierro 
capitán Í«IÉRCE.' 
C i B K T P T J i a a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Enero 2 
SANTIAGO . . 15 
C I E N F U E G O S . . . . , , . ti 
D e C i e n í ' u e g o s . 
C I E N F U E G O S . . . . 13 
SANTIAGO Enere 27 
D e S a n tiagfo de C u b a . 
S A N T I A G O . . . , , Enero 8 
C I E N F U E G O S . . 17 
SANTIAGO . . 31 
l a T P asajepor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consienatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. SO 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
N O T A S , 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico loa difií , 
13 de cada mes, la carsjt v pasajem; f i».e para. IV? 
puertos del mar Cari,,-o"arriUa ^fwCU'loiíj '.'..rlíico, " 
conduzca el correo que sale do Barctlutia K \ «ia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y'pasajeros que conduz-
ca procedente de loo puertos del mar Caribe y 011 el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena f> sea desde el IV de mar-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
U M DE LA HABANA i\ COLON 
E n combinación con Ies vaporea de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y feiorte del Pacifico. 
E l vapor-correo 
I g l e s i a s 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibs además carga para todos los puertos dol Pa-
cífleo. 
La carga se recihe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que aufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagas, por nial envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Por los yapom Tncatan, Orizaba, Ynmurí 
y City of Washington, 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Atféniás se dan pasajes de ida y raelt», de la Haba-
ueva York, por cualquiera de los vapores por 
no español y de Nueva York ú la Habana, $75 
fKn .kmericin!!. 
. i -> : "l: 
SALIDAS. Dias 
De Habana 
.. Santiago de Cuba 
L a Guaira . . . 
Puerto CabcUo.. 




. . Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 
Habana, octubre 28 
1 n 33 
L L E G A D A S . Dais 
H A Santiago de Cuba. 
9 . . L a Guaira 
13 „ Puerto Cabeüo.. 
34 . . Santa Marta 
16 . . Sabanilla.. . . . . . . 
17 Cartagena. . . . . . . 
U . . Colón 
20 . . Puerto Limón (fa-
cültativo).. 
21 . . Santiago de Cuba 
Habana... . 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
812-1K 
VAPORES COSTEEO 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR 'WIÜTDE RERR1BA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Esta vapor saldrá do cato puerto el dia 5 de febrero 
á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Ci-uantánaxno, 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara? Sr. D. Manuel da Sjlya. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha par sus ARMADORES, San Pedro 28, 
Plaza de Luz. 
í a. 31 813-1 E 
55 
H l Yapores-eorreos Alem?, aes 
C O M P A Ñ I A 
Hamb urgiaesa'" Amer icana . 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y N U E Y A - O R -
LBANS. 
Saldrá para diohes puertí s el día 6 de febrero el 
nuevo vaper-correo alemán 
" m i 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
Mn 1? cámara. S n proa. 
Para VJSKAOKUÜ.Í = 
„ TAMPICO 
,, NEW-OKLBANS 
Í¡> 25 oro. 
„S5 „ 
„ 5 0 „ 
ffi 12 oro. 
f, 17 „ 
» 2 5 „ 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo aleiuán 
c a p i t á n B^t ier . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para u n g T a n 
número de puertos dé E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A -j A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cssa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, sera trasbordada en Hamburgo 6 en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de prca y unos cuantos de 1? cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arregla-
dos, sobro los que impondrán ios consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibo en la Administra-
ción de Correos. 
áDYERTBNCiífflPORTASTB 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la HalKina y nao ó más puertos de la costa Norte y 
Sur da la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala Dicha carga se admite para 
el HAVRE^y HAMBURGO y también p-jra otros 
puertas de AUROPA á fletes corridos, con tjasbordo 
en ol H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
•afr-iba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calla de San Ignacio n. 5i. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C n . 1788 150-20 Nv 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 1 de la tarde en el orden 
siguiente: 
A R A N S Á S . , , . , , . . Staples miórcoles, Fro. 4 
HUTCHINSON. Baker . . . . 11 
A R A N S A S . . . » . , . . Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . 2 5 
Se admiten pasajeros v carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco de California y se venden boletas irectas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus coasignatarios, 
L A W T O N HNOa, m r A m 35. 
Q B< U I B 
El vapor "MANUELA 
c a p i t á n 'B. M a n u e l CH-inesta. 
Saldrá de este puerto el dia 10 de febrero á las 5 
de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b á i s , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
Agruadil la y 
Puerto -Hico . 
I S P A l retomo tocará en Cabo Haitiano. " * 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüeíí: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Püerto-Eico: Sr. D. Ludwigi Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, í'au Pedro número 
26, plaza de Luz 131 312-E1 
VAPOR "HORTERA" 
c a p i t á n V i ñ e l a a . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las done del dia, y retornando por N U E -
V I T A S , legará á la HA-RANA |os lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 2(5. plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : ' 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
'"¡aibirión: D. Florencio Goror ío. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual aseguro, tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha )̂or sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 31 3112-1 E 
Por ser dia festivo el próximo lunes 2, el vapor 
Cara , difiere su salida basta el martes á la misma 
hora.— Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, 
plaza de Luz. 131 4 29 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P " 
(SOCIEDAD KIST COMANDITA.) 
Capitán D, R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
HIA-HONÜA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y VI C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
taide, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo* 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
paia la Habana, 
Becibe carga loa viernes y sábados en el muelle de 
Lus, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su geíente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Srea . 'FER-




P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C u. 10 I B 
OS DE LETRAS. 
Mercs.ífe .i 10, altos. 
H A C E N P \ a o S P O S C A B L B . 
G I M A N LETRAS 
A. O O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílazas importantes de Francia. Alemania y Estado s-Inidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba 
KN LA TARDE DEL SÁBADO 2t DB ENERO DB 1891. 
A C T I V O , 
Cuja. 
Cartera: 
Hasta 8 meses i$ 3.1Gb '¿7i\ 43 i i 
A más tiempo | 300.5581 21 | 
Créditos con garant ías . . . . . . . . 
Empréstito del Excmo, Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados. 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades ' 
ORO. 
Gastos de todas clases: 
Instalación i$ 8.034| 69 i$ 8121 40 





























B I L L E T E S . 
B. B. H . 







$ 44.578.325 I 96 
P A S I V O . 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
BSQTjmA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E J J C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g ^ i v i s t a 
S O B R E NEW-YORK. , BOSTON CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PARIS , B U R -
DEOS L Y O N , BAYONE, HAMBURGO, B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN^ BRUn 
8 E L A S , BOMA, ÑAPOLES, MILAN, G^OVA, 
Í T M ? , S u ^ Í i í , O B r o SG5aK TODAS LAS 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S l i A S C A N D I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS í¡ I N G L E S A S , BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
8U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -OS. 
ORO. 
Capital. . . . . , 
Billetes en ciroulación , 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales i__ 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento dé 
la Habana.. 
Recaudación consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.... . 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado i . 
Productos del Ayuntamiento déla Habana. . . . . 
Intereses por cobrar , 


























B I L L E T E S . 









26.366.597 95 $ 44.578.325 96 
Habana, 24 de enero de 1891.—Kl Contador, J . B , Carvalho.—Yto. Bno.: E l Sub-Gobernador, ffa.ro. 
I n. 85 156-E 
E m p r e s a de Almacenes de D e p ó s i t o por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de d ic i embre de 1 8 9 0 . 
A C T I V O . 
Caja. 
8, O ' K E I I i L Y 8? 
ESQUINA A MERCADERES. 
H A C E N PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
Leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
1̂  
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibiaa. Mabóu y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E H E S T A I S L A 
Sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaegos, 
SaTicti-Spíritus, Santiago de Cuba,» Ciego de Avila, 
Maeíanillo, Pinar dsl Rio, Gibara, Puerto-Principa, 
V n « t r , V .IWÍPl E 
A vvF vap y 
E S Q U I N A A A M A H G T J R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a » , ea t tas de c r é d i t o y g i r a n 
l e tras 4 cer ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva STork, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
On, 1I7S 1BR-1 Ac 
B A N Q U E R O 
vulva, w ÚA>I 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y nueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESÍPASA , 
l $LAS B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 





2 1 , O B I S P O , 21 
Cn. 59 IB* 1 K 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y utensilios.... 
CBlíDyros VARIOS. 

























Fondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones . 













$ 1.061 41 
41 
NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 26,547 bocoyes y sacos azúcar y 8,718 
sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $14,049-98 en ORO. 
Habana, y diciembre 31 de 1890.—El Contador, Joaquín Ariza.—Vto. Bno. E l Presidente, Agus-
tín Arguelles. 11008 3-29 
Compañía Cabana de Alumbrado dé 
Gas 
L a Junta Directiva de esta Emnresa en sesió'n ce-
lebrada ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del último afio, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por mien-
ta de las mismas un diddendo de 3 p . § en oro sobre 
el capital social, y que se les haga saber por este me-
dio, así como que desde el 3 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tros de tarde á la Administración de la 
Empresa calle de la Amargura n. 31 
Habana, 27 do enero de 1891.—El Secretario J . 
M. CarhonéllyBuiz. 1007 12 27 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Con motivo de las fiestas que han de efectuarse en 
SETBA MOCHA los días 1, 2 y 3 de febrero próxi-
mo, ha acordado este Compañía establecer durante 
ellas T R E N E S E X T R A O R D I N A R I O S de viajeros 
entre la Estación de Matanzas y el apeadero provisio-
nal de la A L C A N T A R I L L A , kilómetro 69 de la lí-
nea de R E G L A frente al citado pueblo, donde igual-
mente se detendrán en sus viajes de ida y vuelta los 
trenes ordinarios 
O R D E N D E L O S V I A J E S . 
P R I M E R DIA. 
I P A . 
SALIDA LLEGADA. A LA 
DE MATANZAS ALCANTARILLA. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cnba. 
Las oficinas de este Banco que provisionalmente 
se hallaban establecidae en la calle de San Pedro n, 6, 
se han instalado en la de Mercaderes 22. 
Habana, 26 de enero de 1891. 
c 119 ;ñ-Jí'L-1i-981?_ 
Compañía del ferrocamí de Matanzas 
S s c r e t a m í a . 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente de la 
Compañía, do conformidad con lo acordarlo por Ja 
Junta Directiva, se cita á los Btfñores accionistas para 
lajunta general ordinaria quo previene el Reglamen-
to. Esta sesión tendrá lugar el 31 de los corrientes, á 
las doce del dia, en uno de los salones del paradero 
de García. 
En ella se leerá el informo en que la Junta Direc-
tiva da cu?nta de las operaciones del último año so-
cial; se presentará el Balance referente á él; se proce-
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir las 
vacantes que resultan por vencer el termino regla-
mentario de dos: por renuncia, do otro y por falleci-
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares quo se croa Conveniente 
someter á su com i floración. 
Desde el próximo lunea 19 pueden acudir los seño-
res accionistas á las oficina* de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares quo deseen del informe m^n-
clonado.—Matanzas, enero 14 de 1891.—AÍDATO L a r -
vastida. Secretario. 589 14 -16 
TRENES. 
H I D A I j e O Y € O M F . 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y lar 
f a viata, y "dan cartas do crédito sobre New-York, 'Mladsipnia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y áeiuás capitales y ciuda-
des bnviortantos de los Estadoo-Unidon y Europa, asi 
Oomr> sobra tftdba tas <1<? Sapuña y «tn» rvovin 
G I S 
€ Ü B A NUM. 43, 
S M T K B O B I S P O 
lf)6 » E 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
No habiendo tenido efecto por falta de número la 
junta general convocada para el 25 del actual, so cita 
por este medio nativamente á los seSores socios para 
que se sirvan concurrir á los Almacenes de la Socie-
dad,Galiano lOí, el día 8 del mes do febrero próximo 
venidero; n la inteligencia de que, según previene 
el artículo 72 del Reglamento, se celebrará la junta 
con el número do soplos que asistan. 
Habana, 28 de enero de 1891.—El Secretario, Juan 
Zubia. C 129 10-30 En. 
SOCIEDAD ANONIMA 
"NUEVA FABRICA DE HIELO." 
Por orden del Sr. Presidente y dando cumplimiento 
á lo dispuesto por el Reglamento en su artículo 10, se 
convoca á los señores accionistas de esta Sociedad pa-
ra la Jan'ta general ordinaria que debe efectuarse el 
próximo lunes 2 do febrero, á las doce del día, en el 
local que ocupa la Cámara de Comercio, calzada del 
Monte n. 3, altos. 
Además de los asuntos ordinarios, y á ser posible, 
se ocupará también la Junta del proyecto de amplia-
ción del capital social y otros asuntos de interés para 
la Compañía. 
Siendo ésta segunda convocatoria, la Junta se lle-
vará á efecto y serán válidos los acuerdos que se to-
men, sea cualquiera el número de señores accionistas 
que concurran y las acidones que se hallen represen-
tadas, según lo determina el Reglamento en su ar-
tículo 49 
Habana, enero 29 de 1891,—El Secretario, U. Cam-
h ronero. C 131 3a-29 3d-30 E m p r e s a de A l m a c e n e s de D a p ó s i t o 
per H a c e n d a d o s . 
SECRETARÍA. 
Se hace saber á los señores accionistas que con a-
rreglo á lo dispuesto en el arlí^ulo 26 del Reglamento, 
desde esta focha y por el término do 30 días, estarán á 
su disposición eu la Contaduiía de la Empresa, Mer-
caderes 2^ los libros, documenlos y comprobantes de 
las operaciones sociales del último año para que los 
que deseen puedan acudir á examinarlos. 
Habana y enero 27 de 1891.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. I 1008 8-29 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 













V U E L T A . 
SALIDA DE LA 
ALCANTARILLA 
Ordinario núm, 1 
Extraordinario 
Id. 
































































V U E L T A . 
SALIDA DE LA 
ALCANTARILLA. 
















al Comercio y al público en general» 
Que D. Casimiro Piniollas ha salido de mi estable-
cimiento de víveres, sito en la culle de Aguacale nú-
mero 70. Parlicipo que no me hago responsable de 
las deudas que él haga. 
Habana, 28 de enero de 1890.—Manuel JPiniella.i. 
1081 4-29 
ComisiOn Liquidadora de la Caja de 
Ahorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
Se convoca á los señores accionistas paivt una Junta 
general que tendrá lugar el dia 16 del entrante mes de 
febrero, á las doce del día en las oficinas de la Liqui-
dación, calle de O'Reilly n? 25; advirtioudo que el ob-
jeto de esta junta es dar cuenta de las operaciones deí 
semestre vencido en 31 de diciembre último, así como 
todo lo que se relacione con la continuación de la L i -
quidación y de la renuncia que de sus respectivos car-
gos hacen los señoreí; liquidadores y nombramiento ile 
las personas tiue hayan de re emplazarlos. 
Hab&na, em;ro2i de 18;"i1. --EL Secretario, Ignacio 
































En Benavides se cruzará el tren que sale de Ma-
tanzas para la Alcantarilla á las 12 y ' 0 con el que 
sale de la Alcantarilla para Matanzas a la misma hora 
y el que sale de la Alcantarilla para Matanzas á la 1 
y 10 con el ordinario número 4. 
T E R C E R DIA. 
IDA. 
SALIDA LLEGADA A LA 
TRENES. DE MATANZAS. ALCANTARILLA. 
Ordinario B 
Id. núm. 2 
Extraordinario 
Id. 















V U E L T A . 
SALIDA DE LA LLEGADA 
ALCANTARILLA A MATANZAS. 
AVISO Al C O M l d . 
He tenido noticias de quo el Sr. D. Alejandro Valle 
intenta vender varias marcas de tabacos, que pertene-
cieron á la sociedad "Valle y Hermano," de la cual 
yo era primer gereutí*. Como quiera que todavía yo 
no he recibido cuentas de la liquidación que he oiao 
practicó mi stñor hermano, hago presente á los que 
pudieran comprar las marcae, que ee fijen en los dere-
chos que respecto á ellas pudiera yo reclamar. 
Al mismo tiempo ruego al Sr. D. Alejandro Valle 
que me entregue cuentas, cuanto antes; pues ya hace 
bastantes años que ce ofreció á entregarlas y diferen-
tes veces so ha negado á ello. 
Si por esta llamada no cumpliese, seguiré dando de-
talles en los periódicos sobre eu proceder y conducta 
observada dnrante mi sociedad y otras. 
Habana, enero 26 de 1891. 
Francisco Valle, 
997 4 27 
Cuerpo Militar de Orden Público. 
E l día 6 del entrantj mes ds fabrero y á las doce de 
su muñana, se celebrará subasta púbica por el mismo, 
en la calle de Cuba número 24, para la adquisición de 
50 cabezadas de pesebre para los caballos de la Sec-
ción montada; haciéndose público por medio del pre-
sente, para que les señores contratistas que deseen 
facilitarlas pusdan presentar proposiciones en pliego 
cerrado, teniendo en cuenta que los derechos á la 
Hacienda é importe de este anuncio serán satisfechos 
por quien adquiera la contrati. 
Habana, 24 de enero de 1891.—El Capí án Ayudan-
te, Maximi"o Meana. 8-25 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Usuidos de la Habana y 
Almaf enes de Regla. 
P B R R O C A K K I L i E S . 
ADMINISTRACIÓN. 
Con motivo de las próximas fiestas que tendrán la-
gar en Güines, esta Compañía en los diaa 28 y 29 del 
corriente expenderá billetes especiales de I D A y 
V U E L T A de la Habana á Güines, á los siguientes 
precio* reducidos; cuya fracción de ida servirá para 
trasladárse en la fecha del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos dias, ó en los nú-
meros 6 y 8 del 30 que salen de Güines á las 7 horas y 
46 minutos y 10 horas y 40 minutos de la mañana res-
pectivamente. 
E n 1̂  clase. $ 3-00 cts. 
E n 2? claee „ 2 00 „ 
E n 3? clase. „ 1-40 „ 
Lo que «e anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana y enero 16 de 1891.—El Adminis-
trador, Manuel L . Itqukrdo, 
CJ87 m 8 
Extraordinario | 4.25 m&fiana 5/0 mañana 
Ordinario núm. 1 8.S0 id. 9.17 id. 
Extraordinario | li).40 id. 11.15 id. 
Id. 12.20 tarde. 12 55 tarde 
Ordinario núm. 3 | 4,24 id. | 4.48 id. 
Id. A 5.41 id. i 6.05 id. 
Extraordinario 110.30 noche 111.05 noche 
A fin de evitnr molestias, so suplica á los señores 
viajeros se provean de b.II. tes. 
Todos loa trenes de viajeros, tanto ascendentes co-
mo descendentes, pararán en la A L C A N T A R I L L A 
para tomar y dejar el pasaje durante los tres días de 
fiesta 
NOTA. 
Con la debida autorización, la Compañía se reserva 
el derecho de aumentar ó suprimir los trenes, según el 
número de viajeros. Tanto los tranes ordinarios como 
los extraordinarios se detendrán en el paradero prin 
cipal de S E I B A MOCHA 6 en el da B E N A V I D E S 
si fuese necesario. 
Los boletines se despacharán en la Estación de 
Matanza», en el apeadero nrincipal de la Alcantari 
lia y en una casilla situada junto á la misma, á los si-
guientes 
F H E C I O S : 
E n primera clase — $ 1-00 B. B. 
En segunda id ,, 0-80 ,, 
E n tercera id ,,0-50 „ 
E n tercera, ida y vuelta.. ,, 0-90 ,, costan 
do como se ve, más barato que dos viajes sencillos. 
Todos los trenes pararán completamente en la Jaiba, 
á fin de evitar accidentes. 
Habano., enero 15 de 1891.—El Administrador, 
Manuel frlmtirtto, C.U7 7-27 
Importante Á los Sres. suscritores 
DIC L A 
BIBLIOTECA. TOIVERSAL. 
Como único y exclusivo agente de la Biblioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres sus-
criptores, que hace más de un mes que se han repar-
tido como segundo regalo el tomo de'"Viaje por ei 
Nilo", igualmente, qufda servido el último níimero re-
cibid » de Ilustración Artística 470 —Con este número 
se acompaña de regalo la preciosa acuarela de Pra-
dilla, JUANA LA LOCA.—Considero necesaria esta 
aclaración para que cesen de ser víctimas del en-
gaño algunos suscriptores que fiando en promesas 
de algunos repartidores que dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido eltomo reftri-
do. Esta agencia, como siempre, está dispuesta á 
atender directamente toda reclamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor garantía de 
los mismos suscriptores —Agente L . Ártiaga. Neptu-
nonúm 8. C-98 10-22 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripoión 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, paga 
anticipado por un año $5-30, por un semestre $3-50, 
núms. sueltos 30 cts.; precios en oro. 
LA ü l iT l i i 
Revista de Modas Hispano-Americana con modelos 
de trajes, abrigos, confecciones, sombreros, peinados, 
adornos y labores de última novedad. 
Un número semanal. 
Precios de suscrición: un año $5 30 oro; un semes-. 
tre $3 oro, pago adelantado. 
A los suscriptores por año se les regala una magtií-
fioa reproducción del cuadro de San Antonio, de Mu-
rillo. S« admiten suscripciones en Bayo 30, 
m m w 
H A B A N A , 
TIERNES 30 DE ENERO DE 1891. 
P A R T I D O 
DE 
UHIOIT CONSTITUCIONAL, 
Candidatura de Diputados á Cortes 
P r o v i n c i a de l a S a b a n a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Excmo. S r .D . R a m ó n de Herrera y Gut ié -
rrez. 
Exorno. Sr. D . Francisco de los Sant 
G u z m á n . 
Excmo. Sr. M a r q u é s Dn-Qaesne. 
Sr. D . Leopoldo Goicoecliea. 
Sr. D . Enrique Grarcía Calamarte. 
Sr. D . Segando Alvarez . 
DISTRITO DE GTJANABACOA. 
Sr. D . Antonio González López. 
DISTRITO DE GÜINES. 
Sr. D . Pascual Góicoecliea. 
DISTRITO DE JARUCO. 
Sr. D . Carlos Mar ía Mazorra. 
P r o v i n c i a de P i n a r d e l R i o . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Sr. D. Alvaro Figneroa. 
D. Tiburcio Pérez Cas tañeda , 
;, D. Crescente Garc ía San Miguel. 
DISTRITO DE GUANA JAY. 
Excmo. Sr. D. Faustino Rodríguez 
Pedro. 
P r o v i n c i a de M a t a n z a s . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
Exorno. Sr. D. Francisco Romero Roble-
do. 
Excmo. Sr. D. Enrique Crespo. 
Sr. D. Emilio Alvarez Prida. 
DISTRITO DE CÁRDENAS. 
Iltmo.*Sr. D. Ricardo Galbis. 
DISTRITO DE COLÓN. 
Excmo. Sr- D . Luís Diez de TJlzurrum. 
P r o v i n c i a de P n e r t o - P i í n c i p e -
Excmo. Sr. D . F e r m í n Hernández Igle 
sias. 
P r o v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a . 
C I R C U N S C R I P C I O N . 
San 
Excmo. Sr. D . Luis M . de Pando. 
Excmo. Sr. D . Manuel Crespo Quintana. 
Excmo. Sr. D. Francisco Javier Be tegón 
y Apariei. 
DISTRITO DEHOLGUÍN. 
Excmo. Sr. D. José Cánovas del Castillo. 
DISTRITO DE MANZANILLO. 
Sr. D. J o a q u í n Santos Ecay. 
P r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 
C I R C U N SC R I P C I ON . 
Sr. D. Miguel Villanueva y Gómez. 
Sr. D . Joeó Francisco Vérgez. 
Sr. D. Silvio Fe rnández Vallín. 
Sr. D . Marcos Castrillo de Medina. 
DISTRITO DEHBMEDIOS. 
Sr. D. Mar t ín Zozaya y Mendiverri . 
L a del distrito de Sanct i -Spír i tus no ha 
podido fijarse, porque todav ía no se ha re-
cibido la propuesta de los respectivos Co-
mités. 
CORRESPONDENCIA. 
las notas salientes fueron lo sério y lo sin-
cero. L a pasión y la vehemencia no siem-
pre estuvieron contenidas por la exposi-
ción serena de las idsas; alguna vez se des-
bordó la queja en arranque impetuoso que 
brotaba ex abundantia c o r á i s ; pero nunca 
pasó mas allá del l ímite de los miramientos 
m á s corteses. Trasmitidos al d ía por el 
telégrafo extractos de cada sesión, ser ía de 
m i parte incurrir en repet ic ión molesta ha-
cer nueva reseña de lo ya sabido de los 
lectores: en tanto que las cuartillas taqui-
gráficas de aquellas sesiones no son tradu-
cidas y corregidas para darlas á la estam-
pa, solo cabe bosquejar ideas del carác ter 
de las informaciones y debates mantenidos. 
Los mismos comisionados se ex t r añan con 
lisonjera satisfacción de la identidad de 
miras, pensamientos ó ideas que todos 
ellos han mantenido sin la m á s leve discor-
dancia, siendo así que proceden de campos 
tan distintos y profesan criterios tan opues-
tos. Aunque se dividieron entre sí los 
asuntos que hab ían de abordar, todos se 
han mostrado constantemente unidos, sal-
vando cada cual cuando lo estimaba justo, 
los puntos de vista eapeciales de escuela. 
L a noche antes de informar se distr ibuían 
los trabajos, acordándose el orden y los 
puntos capitales que habían de sostenerse, 
sin que n i una vez siquiera al día siguien-
te, hubiese exceso ó faita en el cumplimien-
to de lo acordado. 
El Ministro de Ultramar habló durante 
todas las conferencias lo menos posible, co-
mo quien iba más á informarse que á dis-
cutir. Se le descubr ía siempre el temor de 
arriesgar palabra ó declaración que com-
prometiera al Gobierno. Sin embargo, en 
algunas ocasiones fuele preciso usar de la 
palabra y procuró templar los arrebatos de 
algunos, insistiendo en afirmar, que no 
eran tan inminentes los peligros que no 
dieran tiempo á evitar precipitaciones fu-
neatas para todos. En los juicios que hizo 
acerca de la política española en las A n t i -
llas, se inspiró siempre en un criterio teóri 
co más avanzado que el de Cánovas , pero 
no bien insinuaba alguna de estas afirma-
ciones en sentido radicalmente expansivo 
cuando hac ía constar que no era lo que de-
cía pensamiento categórico del Gobierno 
sino impresiones personales suyas. E l re-
sultado práct ico de las gestiones hasta 
ahora realizadas, puede condensarse en po-
cas líneas. E l arancel que iba á implan-
tarse queda destruido. Hasta oír á las 
Corporaciones de Cuba y Puerto Rico no se 
ha rán las modificaciones oportunas. E l 
nuevo impuesto industrial sobra el azúcar 
se prorroga indefinidamente. Aunque el 
Ministro ha dicho, que se reserva el co 
brarlo en úl t imo extremo si el déficit lo 
exigiese, ya se sabe qué desenlace tienen 
las contribuciones que se aplazan. Con 
respecto á l a s ordenanzas de aduanas se 
modifica el rég imen de multas, limitando 
el alcance de estas y los cas^s de aplica-
ción. Cuando el error consista en el ava-
lúo la multa se considera como improce-
dente y no se aplica. L a proporción de las 
multas se reduce t ambién en cuanto a l va-
lor del art ículo declarado en los demás ca-
sos. En lo concerniente al tratado con los 
Estados Unidos se han iniciado los prime-
ros t r ámi te s de la negociación: hay impre-
siones de que prevalece un buen espír i tu en 
el Gobíéruo norte-americano y ee cree que 
no ha de taruSrse mucho en llegar á una 
avenencia. 
En las demás cuestiones fundamentales, 
objeto de la información, el Gobierno ma-
nifiesta buenos propósitos, preocupándose 
asiduamente de buscar soluciones de con-
cordia. A ú n los m á s radicales de ios co • 
misionados no se muestran del todo des • 
contentos y es impresión suya que si bien 
queda en pie lo principal del problema, han 
becho ahora el prólogo de la obra y que 
todo depende ya de la unión de los ánimos 
en Cuba y de que subsista una voluntad 
eficaz y consistente para el logro de las re-
formas comerciales y tributarias, salvado-
ras de los conflictos psndientss. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Madr id , 9 de enero de 1891. p 
Los comisionados de Cuba han puesto ñn 
á su difícil y delicada tarea: la opinión los 
ha seguido con afectuosa s impat ía , la pren-
sa Ies ha tributado unán ime aplauso, el 
gob ié rne los ha escuchado con diligente es-
tudio y pat r ió t ica preocupación: la Eeina 
los ha recibido con agasajo, dedicándoles 
palabras de vivo y amoroso interés por las 
desgracias de la isla querida: todo les ha 
sido favorable menos el tiempo. Los que en 
ese para íso de los t rópicos venios campos 
con eterno verdor, los cielos con torrentes 
de luz y la naturaleza entera, exuberante 
y pródiga de vida y lozanía, no pueden ima-
ginar lo que ha sido el actual invierno en 
estas inmediaciones del Guadarrama. L a 
nieve alterna con la helada, y cuando la 
niebla llorona y penetrante cede á los rayos 
de un sol que alumbra y no calienta, el aire 
glacial y sutilísimo de la sierra corta la 
cara y entumece los cuerpos. Los represen -
tantes de las corporaciones antillanas han 
desaliado con salud entera los rigores del 
clima y han vencido sus inclemencias con 
fortuna constante y aún alguno de ellos, co 
mentando donosamente las impresiones de 
cambio tan brusco de temperatura, como el 
soportado, me decía: que después de sobre 
llevar sin gran temor una atmósfera seme 
jante á la del polo, no hab ía sentido el frío 
y el sobresalto hasta el d ía siguiente, al leer 
al amor de la lumbre los periódicos que con 
taban cuántos grados bajo cero hab ía mar 
cado el t e rmómetro . 
Realmente merecen bien de la patria re-
públicos que con tanta abnegación y desin 
terés han permanecido entre nosotros en 
una estación tan peligrosa para naturale 
zas aclimatadas en el golfo mejicano y han 
vivido ausentes de sus hogares durante las 
fiestas en que las familias agrupadas en el 
templo adorado de los más puros y santos 
amores, enlaza con los recuerdos poéticos 
del año que se va las r isueñas esperanzas 
del año que entra. 
Mientras las panderetas y las sonajas to 
caban pastorelas y villancicos, mientras los 
ejércitos infantiles se revolvían y evolucio 
naban en torno del árbol de Navidad, atur 
diendo las casas con el es t répi to y entusias 
mo de un partido llamado al poder, miem-
tras los ecos inefables del canto angélico 
que anunciaba paz á los hombres de buena 
voluntad repercut ía al cabo de tantos siglos 
en los corazones sensibles y en las concien-
cias sanas con dulcísimo ó ínt imo goce, 
aquí, haciendo un trabajoso paréntesis á 
más gratas atenciones, se discutía por los 
mandatarios de las corporaciones cubanas, 
sobre aranceles y ordenanzas aduaneras, 
sobre avalúos y multas, sobre tratados de 
comercio y supresión de g ravámenes y otra 
mul t i tud de problemas de áspero estudio y 
ardua resolución. 
Así el centinela del puesto avanzado pa-
sa la noche vigilando el campo y negándose 
todo reposo, y cuando el cierzo 10 combate 
ó la l luvia lo azota, vuelve Satisfecho la 
vista á la ciudad y á la familia queridas, 
que duermen en paz confiadas á su celoso y 
constante ánimo. 
Todas las conferencias fueron presididas 
Í)or el Sr. Ministro de Ultramar: el tono de os discursos y de loa debates n i fué tan so-
lemne que rayara en altisonancia aparato-
sa n i descendió á pedestres vulgaridades: 
Dos veces han conferenciado los repre-
sentantes especiales de Cuba con el Presi-
dente del Consejo de Ministros; una antes 
y otra después de la información en el Minis-
terio de Ultramar. Reconocen que en ambas 
se mostró el Sr. Cánovas á una gran altara, 
revelando un conocimiento profundo y mi-
nucioso de cuanto á Cuba interesa y la ma-
yoría de los que lo oyeron convienen en que 
lo que no haga el Jefe del Gobierno actual, 
no lo h a r á n ingún otro Presidente de minis-
terio. Expuso con frase ya elevada, ya fa-
miliar, las ideas m á s abiertas respecto á las 
Antillas ó insistió mucho en la necesidad 
de que venga una diputac ión de allí unida 
y compacta al próximo Parlamento, para 
que sirva de base que neutralice lo excesi-
vo de las pretensiones que puedan traer re-
presentantes de otros intereses regionales. 
Necesita, dice, examinar cuáles son los in-
tereses legí t imos que es preciso proteger 
para establecer entre ellos equitativo equi-
librio, á fin de que los unos no vivan á ex-
pensas de los otros; en cuanto á aquellos 
que burlando la ley constituyen materia de 
fraude no sólo no los to lerará , sino que es tá 
resuelto á perseguirlos con dura mano. Que 
jábanse algunos de los comisionados de que 
el Sr. Cánovas no había soltado prenda en 
ninguno de los puntos capitales de las ex-
posiciones dirigidas por los Centros antil la-
nos al Gobierno de la metrópoli . Pero he 
cha esta observación al Presidente del Con-
sejo, ha replicado que es materialmente im-
posible á todo hombre de gobierno el ser 
más explícito de lo que fué con la Comisión 
cubana. " E s t á n iniciadas las negociaciones, 
ha dicho, para el tratado con los Estados 
Unidos. Para la franquicia azucarera en 
aquel mercado, que consume el 92 por 100 
de aquella exportación de la Gran Ant i l l a , 
hay que hacer concesiones á la Repúbl ica 
Norte-americana. Su Gobierno es el que ha 
de pedir. ¿En qué principios de diplomacia 
y de política, cabo el que nosotros digamos 
por adelantado, lo que estamos dispuestos 
á ceder?, mientras más exageremos nues-
tras necesidades, nuestros apremios y núes 
tra resolución á entrar á cierra ojos en cual-
quier convenio, crecerán las exigencias de 
la otra parte contratante y en vez de i r á 
un tratado caminar íamos á someternos á la 
ley imperiosa y dura del más fuerte. Yo es-
toy dispuesto á hacer por Cuba cuanto ca-
be en lo humano, cuanto cualquiera de los 
comisionados cubanos, el más exigente, el 
más radical, pudiera hacer en el puesto en 
que me hallo y bajo el peso de los deberes 
que me incumbenj yo estoy dispuesto á i r 
tan lejos como reclamen los intereses de la 
nación, pero en esto hay un límite; así co 
mo no es justo n i lícito n i pat r ió t ico que 
Cuba sea sacrificada á la Península , tam-
poco es admisible, n i nadie lo puede pre-
tender, quo el comercio de la Pen ínsu la sea 
sacrificado para obtener concesiones en las 
Antillas. Vamos, pues, al tratado y me pro-
meto llegar á un buen suceso en laa negó 
elaciones, pero se necesita para ello la con-
fianza y el apoyo de los elementos m á s i n -
teresados en conseguirlo. Tanto m á s fácil 
es negociar y lograr ventajas en los conve-
nios cuanto más fuerte es el Gobierno y 
más compacta y sólida existe la opinión na-
cional en torno suyo. Así para esto como 
para resolver el problema de la Ley de re-
laciones comerciales, cuya derogación se 
pide, es conveniente, es indispensable, que 
venga á las Cortes una Diputación de Cuba 
identificada en un mismo pensamiento y 
plan de conducta." 
Uno de los úl t imos actos oficiales de la 
Comisión ha sido la visita á Palacio. L a 
Reina Regente había mostrado indirecta-
m ente deseos de oir de viva voz las aspira-
ciones y las quejas, los dolores y las espe-
ranzas de nuestros hermanos de Cuba y es-
tos que aguardaban el té rmino de sus t ra-
bajos para ofrecer sus respetos á la augusta 
dama'que personifica la jefatura del Estado 
y para interesarla en el éxi to feliz de lo que 
reclaman y necesitan las Anti l las españo-
las, obtuvieron bien pronto la audiencia 
demandada, siendo objeto de predilecta a-
tención y singulares deferencias por parte 
de la joven soberana. Hay en los represen-
tantes algunos que rinden culto firmísimo 
á l o s ideales republicanos, pero teniendo 
en cuenta la representación de que estaban 
investidos y pensando que cualesquiera-quo 
sean las opiniones, en la realidad es la rei-
na representación de la suma magistratura 
del Estado, procedieron con excelente a 
cuerdo al realizar acto de tan hidalga cor 
tesía. Causa el Palacio Real e x t r a ñ a i m 
presión en toda persona algo observadora, 
sobre todo, cuando se le visita por primera 
vez. L a mezcla de la antigua etiqueta con 
las costumbres modernas, el contraste de 
lo ceremonioso con lo sencillo y natural, 
trae á la fantasía algo así original y escón-
trioo, como si en la ventana ojival de un 
castillo ruinoso se asomara e legant í s ima 
dama vestida según el úl t imo figurín pa-
risiense ó si en el coche-cama de un ferro-
carri l v iéramos viajar un caballero de la 
Edad-media armado de punta en blanco. 
En aquellas amplís imas galer ías que llevan 
á las regias habitaciones, parece que ejerce 
vasallaje el silencio: retumban algunas ve 
ees las pisadas: de trecho en trecho se ve 
un guardia del zaguanete con su uniforme 
pintoresco y su carac ter í s t ica alabarda con 
la cual golpea el suelo siempre que pasa 
personaje de alguna categoría: el efecto de 
estos lujosos centinelas esparcidos por pa 
sillos, escaleras y antesalas, más que para 
la defensa y guarda de las reales personas, 
parece persuadir á lá imaginación, que es 
t án allí para tenerlas aprisionadas y suje 
tas. Pasada la saleta que es tá puesta en el 
fin de la escalera principal, se entra luego 
en una sorie de salones con opulencia y ar 
te exornados: soberbias a r a ñ a s de cristal 
de Bohemia, espejos colosales de Vene 
cía, bustos de mármol , obras primorosas 
de eximios escultores, cuadros de, nues-
tros m á s insignes maestros decoran aque-
llas espléndidas cámaras : en la primera 
recibe y da paso un ugier con bordado 
uniforme y pan ta lón corto que deja lucir 
las pantorrillaa más ó menos secas 6 relie 
ñas del dorado servidor: en la segunda saia 
pasea y regula el orden de los que han de 
ser recibidos un gentil-hombre con muchos 
mayores entorchados en todo el cuerpj 
sombrero con pluma debajo del brazo y re-
luciente bas tón con borlas en la derecha 
mano: en el salón tercero que es el m á s 
grande y majestuoso cuida de las presenta 
cienes el Grande de E s p a ñ a que es tá de 
turno, t ambién con brillante y vistoso uni 
formo; en un sofá próximo á la c á m a r a re 
gia se hallan dos damas vestidas de toda 
gala, y que pertenecen á la m á s linajuda 
nobleza, las cuales pasan el d ía que les toca 
de guardia cumpliendo el alto destino de 
ver entrar y salir á los que recibe S. M . 
contestar con un movimiento de cabeza 
loa que las saludan al paso. Se llega al cabo 
á la babitación en que concede sus audien 
cías la augusta soberana, y cuando después 
de todo el anterior aparato parece que 
va á comparecer ante un trono á lo oriental 
esmaltado de pedrer ías , envuelto en focos 
de luces y con un monarca cubierto con 
indispensable armiño, con la corona pegada 
eternamente á las sienes y el enorme cetro 
hecho apéndice de las manos, se en 
cuentra el visitante con una señora sen 
cilla, modesta, de incomparable dist inción 
natural y de un agrado tan encantador que 
cautiva, inspirando al par de los respetos 
de la h ida lguía , ese encanto atractivo que 
gana por modo irresistible los corazones. 
Cuentan del antiguo culto egipcio que i r ra-
diaban los templos todos un bril lo, luz y 
opulencia prodigiosos, y que de t r á s del m á -
gico fausto eacerdotal cuando se intentaba 
descorrer ol velo cuajado de pedrer ía deslum-
bradora que ocultaba el dios á los ojos de los 
profanos, se descubr ía en el lugar prefe -
rente un ídolo tosco ó extravagante objeto 
de la veneración del pueblo. Aquí ocurre 
todo lo contrario. Nada en el aparato, en 
la etiqueta, en el derroche de esplendores, 
se descubre que llegue al alma n i impresio-
no la fantasía: sólo conmueve y entusiasma 
aquella ilustre viuda llena de bondades y 
cercada de cuidados y preocupaciones, que 
sacrificando toda la expass ión y alegría de 
un corazón joven, se consagra á velar sin 
descanso por el niño huórfgno, ú l t imo vás -
tago del llorado Rey y á tutelar sin tregua 
los altos intereses del Estado, 
E l ministro de Ultramar presentó , p r i -
mero colectivamente y después uno por 
uno á los comisionados de Cuba. L a Reina 
con palabra afectuosa y muy sincera les 
dijo con cuán to empeño hab ía hablado á 
sus ministros para que fueran atendidos los 
justos deseos de aquella hermosa tierra. 
Añadió que confiaba en el patriotismo de 
todos p a r » que se llegara á soluciones de 
harmonía . Hab ló del gran concepto que te-
nia formado de la Gran Antil la.desu prodi-
gioso suelo y de la viveza y buenas prendas 
naturales de sus habitantes,manifestando lo. 
mucho que hubiera deseado emprender un 
viaje á aquellas provincias españolas para 
•hacerles patente el mucho cariño que le 
merecen. D . Segundo Alvarez se ade lan tó 
á decir que sería una fortuna y una honra 
para todos los cubanos el poder ofrecer allí 
mismo sus respetos á la augusta dama y á 
la virtuosa reina, á lo cual asintieron todos 
sus otros colegas. S. M . habló después uno 
á uno con los Sres. Comisionados, ya ha-
ciéndoles preguntas, ya dir igiéndoles frases 
que revelaban el tener noticia particular de 
cada uno de ellos. L a Reina hizo entrar á 
S. M . el Rey para que lo vieran los cuba-
nos, que pudieron apreciar la salud que 
disfruta, que es excelente, y la gentileza y 
donaire que ha heredado de su padre. L a 
Reina habló como siempre encantada del 
niño, contando algunos rasgos que revela-
ban su viveza y espontaneidad. E l Sr. Fer-
nández de Castro felicitó de ello á la cari-
ñosa madre, diciéndole: que la viveza en 
los niños era s ín toma de salud duradera y 
prenda de larga vida. L a Reina le agrade-
ció con placentera sonrisa la enhorabuena 
que la halagaba ciertamente en lo que ama 
sobre todas las cosas. L a despedida fué 
cordialísima, y la egregia viuda de D. A l -
fonso X I I al verlos part ir envió á todos los 
buenos españoles del suelo americano el 
voto ferviente de su alma por sus prosperi-
dades y venturas unidas providencialmente 
á ios destinos futuros de la patria. 
tienen buena graduación y en aquellos i n -
genios bien dirigidos el rendimientO'es bas-
tante bueno, no siendo un inconveniente la 
presencia de la goma —de que algunos maes-
tros de azúcar se quejan—y proviene del 
agaa de vegetación aumentada en las cañas 
por las lluvias que hubo en el mes do no -
viembre y activaron el desarrollo de las 
plantas. Ño hemos recibido todavía las no-
tas de fabricación que varias fábricas 
nos han prometido y que son laa que nos 
permi t i rán hacer un exacto juicio de la pro 
ducción de la zafra actual, que por lo de-
más ofrece ser, como hemos dicho en núme 
res anteriores, superior á la del año pasado. 
L a difusión en el ingenio "San J o a q u í n , " 
de Ibáñez , se ha inaugurado, según se nos 
dice, bajo los mejores auspicios. Los apara-
tos marchan con perfecta regularidad y pa-
recen salvados loa inconvenientes que se 
presentaron en la ú l t ima zafra. Esperare-
mos á que los trabajos estén m á s adelanta-
dos y se hagan ya de una manera entera-
mente normal, para adquirir datos positivos 
que dar á nuestros lectores. 
Los precios han mejorado, el mercado ha 
tenido buen aspecto durante la aemana y se 
han vendido algunos sacos de azúcares cen-
trífugas número 11, polarización 96, á m á s 
de 6 rs. E l alza debida á la disminución 
relativa de la producción europea y más 
que todo al frío intenso que ha entorpecido 
los transportes del fruto, puede detenerse en 
lo que á nuestros azúcares se refiere, puesto 
que en cuanto suban hasta cierto l ímite, 
influirá sin duda en que sean a t ra ídos al po-
tente mercado vecino, los azúcares de re-
molacha, que en el año pasado contribuye-
ron al consumo de los Estados-Unidos con 
m á s de 275,000 toneladas. Sin embargo, 
esta cuestión, sumamente complicada, v i -
driosa como dicen los hacendados, a p ó y a l o 
que siempre hemos sostenido: el industrial 
no es tá llamado á ser especulador y debe 
vender sus azúcares á medida que los vaya 
produciendo para obtener el precio prome 
dio de toda la zafra." 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA E S C R I T A E N FRANCÉS 
POK 
F O R T U N É D E B O I S G O B E " Z " . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda do ViMa, 
Obispo n? 60. 
(Cont inúa. ) 
Ya no me faltaba más que encontrar el 
medio de ponerme en comunicación con A u -
biioux para preguntarle por el caballero 
d 'Es te lán; pero esto no era tan fácil como 
pudiera crerse, parece que ese nabab con-
cede audiencias, n i más n i menos que un 
ministro, hay que solicitarla y esperar á 
que le dé la gana de otorgarla. Por otra 
parte, hab ía sus motivos para que me reci 
hiera con alguna frialdad; yo me conozco, y 
al ese Aubijoux me hubiera venido dándose 
importancia, hubiera tirado por la calle de 
en medio, porque ya sabes que no aguanto 
ancas de nadie y cate usted todo el trabajo 
perdido. Nada de esto acontecerá si con-
sigo que me presenten á él en el baile, por-
que así, hablando, ya p rocura ré diestra-
mente llevar la conversación al punto que 
me interesa. 
—Pero, t ío, si yo no lo conozco, ¿cómo voy 
á presentarlo á usted? 
—Ya encontrarás amigos que loconoz 
can - - - - - - mira, sin i r más lejos, quizás Bu-
ssorollss • »•« • • 
—Sí; lo que es amigos, todos los del Círcu-
lo es ta rán probablemente.' No será difícil 
introducirlo á usted, aunque no tenga tar-
jeta dfi InvitaciAn; á más que en esa casa 
creo que no se fijan mucho en esas cosas. 
—¿Pues entonces? 
—Queda la dificultad del traje. 
—¡Caramba! no pensaba en ello; pero ¿a-
caso el disfraz es de absoluto rigor? 
—De absoluto rigor; no se to l e ra rá n i aún 
la capa veneciana. 
—¡Vaya al diablo esa loca con su man ía 
por los disfraces! Pero ¿no t endrás en tu guar-
darropa algo que yo me pusiera? T ú has 
debido i r este invierno á a lgún baile de la 
Opera. 
—Sí; pero he sido de et iqueta—respondió 
B a u t r ú riendo á más no poder.—¿Cree us-
ted que voy yo á i r á la ópera difsrazado de 
pierrot? 
—Hombre, en mis tiempos no estaba mal 
visto. Y sobre todo, no hay más remedio; 
es preciso quo me disfraces de mago, de tur-
co, de fraile, de cualquier cosa. No sa ldré 
de aquí sino disfrazado; es imposible que no 
tengas a lgún disfraz por ahí. 
—Le juro á usted que no poseo n i mantos 
estrellados, n i cogullas, n i pantalones de 
mameluco,,. y á menos que no quiera 
usted echarse á cuestas alguna de las arma-
duras de m i co l ecc ión . . . -
—¡Una armadura! ¿sabes que es una idea? 
Veamos tumuseo—gr i tó Sauscarriére echan 
do á correr hacia la galería. 
Cuy, muy divertido, siguió á su t ío . 
—Aquí tienes lo que necesito—exclamó 
Souscarrióre poniendo la mano sobre la fó 
rrea espada de un caballero armado de piós 
á cabeza que se mantesiía enhiesto en el cen 
tro del gabinete de curiosidades. 
—¡Cómo! ¿pretende usted?. .,..„ 
—Pues ya lo creo que lo pretendo. Este 
casco y esta coraza me sen ta rán á las m i l 
maravillas, y los llevaré sin gran trabajo, 
te respondo de ello. Ya sabes que cuan-
do reeresó de África serví un año en el 2? de 
E l tiempo, la zafra y los precios. 
Del úl t imo número de la, Revista de A g r i -
cultura, reproducimos el siguiente art ículo 
" E l frió seco que predominó durante el 
moa de diciembre, ha continuado hasta es-
tos días favoreciendo la madurez de las ca-
ñas y facilitando los trabajos de la zafra en 
los ingenios que han comenzado su mollen 
da, si bien la prolongada sequía venía ya 
perjudicando las úl t imas siembras da frió 
que estaban algo quedadas y son las que, 
según los práct icos, levantan los ingenios. 
En esta semana el tiempo, que tiende í 
cambiar fuertes lluvia3;que creemos genera 
les en la costa norte, ha venido á contrariar 
las faenas de la molienda; aunque ejercien-
do beneficiosos influjos sobre las siembras 
de caña y la preparac ión de aquellos terre-
nos qiie por circunstancias especiales han 
de recibir siembras de medio tiempo. 
La zafra se presenta bien, los guarapos 
Bandolrrlsmo. 
E l Teniente Coronel don Juan Tejada 
participa al Jefe del Gabinete particular de 
la Capi tan ía G-eneral, en telegrama del 
miércoles 28, que al situarse en emboscada 
el teniente Valle con fuerzas de la guerril la 
de Cuba, en Punta Ruta, t é rmino munici-
pal de Güines, recibió una descarga por 
tres hombres armados. Seguidamente salió 
en su persecución, sin obtener resultado 
favorable alguno por la obscuridad de la 
noche. 
También por noticias recibidas en dicho 
Centro Oficial, la columna Tinafitas, sostu-
vo fuego en el d ía de ayer, miércoles, con 
dos bandidos en el monte L a Escalera, t ó r 
mino municipal de Alfonso X I I , sin resul 
tado alguno. 
Yapor "San Juan". 
L a casa armadora "Sobrinos de Herre-
ra", de esta ciudad, ha aumentado su flota 
con un buque de excelentes condiciones pa 
ra las t raves ías á que ha de dedicarlo. E l 
vapor S m Juan, fué construido en Escocia 
el año de 1879 para una empresa de Puerto-
Rico, que lo dedicó al servicio de cabotaje 
en las costas de aquella Isla, hasta agosto 
del año próximo pasado, en que fué adqui-
rido por los Sres. Sobrinos de Herrera, en 
un estado de verdadero y lamentable aban 
dono. Dicho buque ha quedado completa 
mente transformado, después de las obras 
que en él so han llevado á cabo para su mo 
joramiento. Sus dimensiones son: eslora 
203 piós, manga 26, puntal 20, calado 14 y 
desplazamiento bruto 838'44 toneladas. So 
bre las bodegas de proa y popa y las cáma 
ras de máqu inas y calderas tiene dos cu 
biertas corridas en toda la eslora. En la 
superior y á popa es tá situada la cámara 
de primera muy cómoda y elegante, con 
bastante capacidad, hecha toda con mam 
paras de celosía vertical, á propósi to para 
países cálidos, por la gran facilidad que 
prestan á la venti lación, tan oeéssaría en 
esas partes del buque: á pto'ii de lá cámara 
de primora y en esa misma cubierta hay á las 
bandas dos espaciosos corredores para el 
ganado, convenientemente separados con 
defensas do maderas de las partes de hie 
rro del buque que pudieran d a ñ a r á los 
animales, entre los corredores es tán las es 
cotillas de máqu ina y calderas, cocinas, cal 
dereta de las maquinillas auxiliares y más 
á proa la cámara de segunda y después los 
alojamientos de la gente del buque y ter 
cora. 
En la cubierta alta tiene una toldilla co 
rr ida á popa y á continuación una caseta 
para entrada y bajada á la cámara de p r i 
mora, escotillas de máquinas y calderas 
camarotes de capi tán y oficiales y sobre és 
tos, el puente con los aparatos de gobierno 
del t imón, brújulas y telégrafos de máqui 
ñas . Repartido en los sitios convenientes 
de esta cubierta, tiene aparatos para el t i 
món, maquinillas auxiliares, botes salvavi 
das y ordinarios, molinete para elevar á 
máquina ó á mano, etc. Á las bandas en 
esta cubierta se arman también con inde 
pendencia dos corredores que pueden servir 
para que vengan en ese sitio gran número de 
reses. 
L a máquina principal es vertical, com 
pound, con dos cilindros, uno de alta y otro 
de baja presión, un condensador de super 
ficie y todos los demás pequeños aparatos 
auxiliares correspondientes al principal 
Las calderas son dos de tres hornos cada 
una, de llama en retorno, sistema el más 
usado hoy en la navegación. Tanto las má 
quinas como las calderas son sólidas y es 
t án muy bien construidas, como todo lo que 
sale de los astilleros escoseses, tan aventa 
jados en este género de construcciones. 
En todas las partes del buque, casco, má 
quinas y calderas se han hecho, después de 
adquirido, obras de gran importancia. Las 
do madera y generales del casco á gusto de 
sus armadores y con la vigilancia del maes-
tro carpintero D . Juan Baca; las de máqui-
nas, en los talleros de Fundic ión de Regla 
y las de calderas, con singular acierto, por 
el maestro D . Ramón Ferrer, vigiladas to-
das estas ú l t imas por el primer maquinista 
D . Epifanio Cuó. 
No se ha repararado en gastos por dejar 
el vapor San Juan, para ser presentado, 
con inmejorables condiciones, como correo 
de las Anti l las. Como ta l lo ha reconocido 
una jun ta facultativa nombrada por la Au-
toridad superior de marina de este Apos-
tadero, junta presidida por el cap i t án de 
fragata Sr. D . Fernando Lozano, con asís 
tencia del comandante de ingenieros del 
Apostadero y de otro < Acial de marica, co-
mo vocales, que ha reconocido minuciosa-
mente en seco en el dique "Progreso" el 
casco del vapor, que ha probado con pre-
sión hidrául ica sus calderas, comprobándo-
se el buen trabajo en ellas efectuado; que 
ha examinado interiormente sus mampa 
ras y secciones estancas, repartimen-
tos, etc., y sus repuestos y pertrechos, con 
tanto detalle como lo pudiera hacer la me-, 
or compañía aseguradora, y que finalmente 
ha presenciado el últ imo martes una prueba 
en el mar del'vapor, obteniéndose excelen-
tes resultados en el funcionar de los apa-
ratos, gobierno del buque y andar, y com-
probándose las buenas condiciones del va-
por para la mar. 
Aplausos en grande merecen los dueños 
del San Juan, por el celo que demuestran 
en cuanto a t a ñ e á sus vapores y mucho 
m á s en este caso, en que durante ein 
co meses y gastando unos cincuenta y cin 
o mi l pesos en oro, han tenido ocupados 
mul t i tud de operarios en la construcción de 
ese buque, haciendo con ello un gran be 
neficio á los que en esta capital se dedican 
ese género de trabajos, y contribuyendo 
en general á que no desaparezcan do la lo 
calidad esos buenos operarios. 
Sobre Sanidad, 
Por la Dirección General de Adminis-
t ración Civi l se ha dispuesto que el Excmo. 
Sr. Gobernador Civi l de esta Provincia 
asociado del Sr. Presidente y Vice-Presi-
dente de la Junta Central de Sanidad, 
adopte medidas á fin do evitar que so in 
troduzca en esta provincia la epidemia va 
riolosa, importada por los buques proce-
dentes de la Pen ínsu la y el extranjero. 
~~*€s&-<&~&m—~ 
E n tíuanabacoa. 
L a distinguida Sra. Da Dolores Pedroao de 
O'Reilly, y^as Srtas. Da Mercedes de Goicu 
ría¡yDa María Francisca O'R nlly, Directora 
Secretaria y Tesorera, respectivamente, de 
la Escuela Dominical do Guanabacoa, nos 
invitan atentamente para la solemne cere-
monia que se efectuará en el salón del Real 
Colegio de las Escuelas P ías de Guanaba-
coa á las tres de la tarde del domingo 1? de 
febrero próximo, para la distr ibución de 
premios á las alumnas de la misma. 
coraceros. 
—La verdad es que tiene usted el cuerpo 
á propósito para echarse encima la armadu-
ra de guerra del rey Enrique I I , que conta 
ba, según dicen, seis piés de estatura. 
—Yo no alcanzo más que cinco piés y diez 
pulgadas; pero no importa. Y es tán según, 
veo, todos los adminículos: los brazales, las 
escarcelas, los guanteletes 
—¿Y va usted á llevar t ambién la lanza? 
—Se burla usted de mí, señor sobrino; 
pero va verás el efecto que causo entre to-
dos esos jóvenes anémicos que se estilan 
ahora. 
—¡Oh! el efecto será enorme; pero lo que 
se trata de saber es si podrá usted menear-
se debajo de ese capa razón . 
—¿Menearme? T í t e re s soy capaz de ha 
cer con todo ese herraje' encima de las eos 
tillas. Llama al criado y haz que lleve to-
do esto á la alcoba; menos tiempo he de 
tardar en echármelo encima que t ú en ves 
tirte los perifollos de cortesano de Carlos 
I X . A ú n no son las doce; tengo tiempo de 
fumar un cigarrillo mientras tú empiezas á 
componerte. 
Guy no t r a t ó de oponerse al capricho de 
su tío; di ó sus órdenes á Francisco y fué á 
reunirse con el ex-coracero, á quien encon 
t ró ya instalado en un cómodo sillón de cue-
ro dispuesto á fumarse su cigarrillo. 
L a ex t raña idea del tío Souscarr iére lo 
divert ía hasta el punto de haberle hecho 
olvidar por un momento de visita de Vesinet 
que tan poco le agradaba; pero aquel tío, 
incansable como pocos, volvió á reanudar 
el hilo de la conversación sobre las desgra-
ciaa de su amigo Maugars. 
—Este Par í s es un pueblo novelero como 
pocos. No se habla de otra cosa quo del es-
cándalo de la semana pasada. Los periódi-
cos, sobre todo, es tán ya fastidios de ve-
ras. L a otra parte no se oía por el boule-
vard más que este grito: " E l asunto de la 
Tr in idad por un sueldo;" esto es in 
noble. T ú conoces á los periodistas. ¿No me 
contaste que uno de esos emborronadores 
de papel hab í a recibido la tarde del d ía 
mismo de la boda una carta anónima en 
que le daban cuenta del arresto del yerno 
de Maugars? 
— Y me la enseñó pero no la ha 
publ icado. . . me la en t regó y la tengo 
guardada. Desgraciadamente, otros fueron 
asimismo informados, y no tuvieron los 
miramientos de m i amigo; así es que la 
noticia se ha esparcido por todas partes. 
—Sí, porque la policía quería guardar 
reserva sobre ella; así se lo dijo el comisario 
á Maugars. Ahí tienes para lo que sirve la 
prensa. 
—La prensa cumple con su deber, que es 
informar al público de cuanto ocurre. Y 
aunque la prensa no hubiera dicho nada, 
todo se hubiera sabido igualmente. Los 
criados del Conde h a b r í a n hatlado. Pero lo 
que yo me he preguntado muctias veces es 
de donde ha salido la denuncia. Sin duda 
de a lgún enemigo de ese d 'Estslán que co-
noce al dedillo su historia y qae h a b r á i n -
tentado inút i lmente comprar su silencio. 
—Puede ser—contes tó Soutcarr iére con 
aire pensativo; —pero" qué quieres? á m i me 
parece m á s bien que el golpe viene de un 
enemigo de Maugars; y al decir el golpe, 
me refiero á los dos avisos enviados á la 
policía á muchos meses de distancia uno de 
otro. L a carta á los periódicos ha sido una 
maldad secundaria. 
—¿De modo que el señor de Maugars 
tiene enemigos? 
—Todo el mundo los tiene, y el hombre 
que vive como ha vivido él en tiempos pa-
sados, va sembrando por su camino ene-
mistades á manos llenas. En la existencia 
Centro do Panaderos, 
Han sido electos para formar la Direct i -
va del Centro de Panaderos de esta ciudad, 
en el presente año, los señores siguientes: 
Presidente, Sr. D . Benito Alonso. 
Vice, Sr. D. Angel Peñéñor i . 
Secretario, Sr. D. Antonio Cláreos . 
Tesorero, Sr. D. Salvador Costa. 
Vocales: Sres. D . Francisco Busquet, D. 
Antonio Prieto, D . Antonio Mestas", D . Ra-
món González, D. Alonso Alonso, D . M I 
guel Nolla, D . Felipe Puxan y D . Manuel 
Rivas. 
Suplentes: Sres. D. J . San Podro, D . E 
millo de la Torre, D . J . Valencia, D . Salva 
dor Sabí, D . Juan Noguer y D. Gerva&io 
Alvarez. 
Junta de la Deuda Pública de la Isla 
de Cuba, 
lielacióu de los expedientes ultimados en esta oficina, 
y que se remiten al Ministerio de Ultramar para 
BU aprobación, en el correo del 30 del actual, 
con arreglo a lo prevenido en la Real Orden nú-
mero 1429 de 28 de agosto líltimo- Lo que se pu-
blica para conocimiento de los interesados. 
D E U D A A M O R T I Z A B L E . 
Pesos. Ccs. 
45 Sres. Novoa y Zayas, por el Ayun-
tamiento de Guanajay $ 1.000 
45 D. Fulgencio Masutier Carratalá.. 1.800 
46 D. Rafael García Alvarez 500 
48 D. Car os Pineda 3.000 
D E U D A 
D E A N U A L I D A D E S . 
111 Dr Francisco Noé Espinosa 13.676 
112 D. Francisco No6 Espinosa 4.890 
113 D. Francisco Noé Espinosa 2.192 
114 D. Praucidco Noé Espinosa 2.512 
115 D. Bernardo González, por doña 
Rosa Busquet 9ó0 
116 Don Fulgencio Masutier Carrata-
lá 855 
117 D. Inocencio dt.l Corral y Co-< 
rral 79 
118 D. Joaquín Pinera 12 
113 D. Francisco Rodríguez por don 
Manuel Expósito Gi 
120 D. José B. Aguilera 518 
121 D. Francisco Parri y J iménez . . . . 29 
122 D. Lino del Sol y Esfehan 24 
123 D. r.iriaco Sauch • y Franco 14 
124 D, Quirino Rodríguez Aldama.,. . 17 
125 Doña Ana Dolores Rivas 29 
126 D. Pedro Rosellón Urrutia 24 
127 D. José Rodríguez Dhz S5 
128 D. Antonio Pifión por Doña Ama-
lia y Adelaida Santalis 8 67 
129 D. Pedro Antonto Becerra por don 
Julián Pons y Rios 47 
130 1). José Pallaré - y Castillo 19 
131 D, .Tesáis Pérez Lojola 38 
132 D. Pablo Peña Lorenzo 49 
133 D Diego RUÍK García 49 
134 D. José Maiía R;gal Sánchez 6̂  
135 D. José Snárez Martínez 49 
13* D Mariano Puig por D. Manuel 
Lázaro Cid 21 
157 D. Isidro Gabriela Malagrega 5t¡ 
138 D. Cayetano Pardo por D . Miguel 
Núñez 60 
139 D. Francisco Ruela Bahamonde.. 46 
140 D. Mariano Puig por D Manuel 
Lázaro Cid 28 03 
141 D. Esteban Castellanos Rodrí-
guez , 39 58 
142 D. Vicente Puig García "... Qi 13 
113 D. Ramón París Salas 67 69 
114 D. Francisco Puente por D? Rosa-
lía Marlínez 24 34 
115 D. Pedro Machado por D'í Carmen 
Aguilar 47 43 
146 D. José Gómez Alejandro 8 63 
09 
n a r á la marcha que debía emprenderse el 
dia 13 
E l 16 se mandó embarcar la fuerza de 
Santiago á bordo del. Mani la y Antonio 
Muñoz, mientras los cruceros Velasco y 
ül loa bombardeaban las tribus insurrectas 
y des t ru ían las vi.vietidaa de la ia'ita Ta-
muán, cuyos habitantes, en número de 200, 
buyeron para incorporarse con los de Oua. 
Estos cuatro buques, sirviéndoles de p rác -
tico el a lemán M . Nurrnn, residente en Po 
i hace dos años, penetraron en el pe-
ligroso puerto de H a r r ú y contribuyeron 
así á la ocupación de las islas Tauchi, Ñas-
pal i y Nar, como al ataque de Oua. 
El 18, dia en que debieron emprender 
las operaciones, amaneció muerto en su le-
cho, á causa de un derrame seroso, el jefe 
de la expedición, coronel Gut iér rez Soto; y 
comunicada la noticia al coronel Cadarso, 
gobernador de Santiago, m a n d ó tomase el 
mando de la columna el comandante capi-
t á n do art i l lería D . Víctor Díaz, y la direc-
ción do las operaciones por mar y tierra 
el comandante del Velasco, D . José Pare-
des. 
E l dia 19 fué preliminar de las oporacio-
nesj todo ol dia los hermosos cruceros U -
lloa y Velasco estuvieron hostiliz ando al 
enemigo, que, oculto en sus guaridas, no 
dejó de molestar á nuestros soldados. L a 
luz eléctrica del D7Zoa iluminaba los pue-
blos que trataban de hostilizar, Chapalap, 
Har rú y Oua, á enyo amparo nuestros ca-
ñones hicieron numerosas víctimas y pro • 
dujeron el terror en los naturales. 
Reconcentrados en Oua, y decididos á 
luchar hasta la desesperación, fortihoaron 
la plaza de una manera formidable, bus-
cando la base de su defensa en los monte-
emos que circundan la plaza y en una tr in-
chera de piedra y troncos, con su foso, de 
una longitud de 500 metros, á su vez res-
guardada por otra un poco menor. Esta 
trinchera estaba defendida por unos 400 
borríb.' es bien armados. 
A las eeis de la m a ñ a n a del dia 20 entra 
ron en el puerto de Oaa los cruceros Velas 
co y TJUoa, seguidos de los transportes M a 
ni la y Antonio Muñoz con las tropas; y no 
bien hab ían fondeado y echado al agua los 
botes, estaba casi por encanto verificado el 
;io?ombarco. Antes de dar la voz de avan 
to, los buques rompieron el fuego á 600 me 
tros de distancia, y ta l l luvia de proyecti-
les cayó sobre las trincheras, que á la sim-
ple vista se veían las bajas que dejaban en 
os kanakas. 
A l proceder al ataque, tocó el primer 
movimiento de avance por el flanco izquier 
do á la art i l lería europea, que formaba la 
cabeza de la columna, y que desembarcó 
teniendo que meterse en a g ú a l a s dos p r i 
meras secciones. Aquella operación des-
concertó á los kanakas, que esperaban el 
ataque de frente. 
A l hallarse en tierra toda la art i l ler ía , en 
número de 170 hombres, aunque envueltos 
en una nube de balas, el capi tán Monaste-
rio mandó avanzar á la carrera por aque-
llas abruptas montañas , dejando en los 
primeros momentos cuatro muertos en el 
campo de batalla y 17 heridos. Procuran-
do los nuestros coronar una altura que do-
minaba la trinchera, el jefe kanaka Chau-
ü k se les interpuso con 80 hombres, empe-
ñándose un combate verdaderamente he-
roico y lleno de proezas personales. 
Duró la refriega de siete á once de la ma-
ñana, apoyando á los artilleros á esta hora 
la compañía del regimiento número 71, al 
mando del cap i tán Vilches, que tuvo en 
los primeros encuentros otro muerto y sie-
te heridos. También pagó tr ibuto de san-
gre en la refriega general la infantería de 
Marina, así como el regimiento número 68, 
perdiendo al sargento Lara de los prime -
ros y dos 6 tres soldados muertos en el 
campo de Matalaní . 
E l momento superior del combate en to • 
da la línea fué de ocho á diez: la lucha se 
sostenía á 10 metros de distancia de la 
trinchera, donde cayó herido el cap i tán de 
la Guardia c ivi l , que faé sustituido por el 
teniente de Arti l ler ía señor Pandos. A l 
cabo, á las tres de la tarde, y al avance de 
las compañías de los números 68, 72 y 74 ó 
infantería de Marina, todo el campo ene-
migo se hallaba dominado por nuestras tro-
pas y a rd ían los pueblos de Oua, H a r r ú y 
Chapalap, pudiéndose retirar las fuerzas, 
ain ser hostilizadas y en el mayor orden, 
para restituirse el dia 21 a l puerto de San-
tiago. 
Los kanakas tuvieron más de 60 muertos 
y sobre 100 heridos; nuestras bajas fueron 
26 muertos y 32 heridos, que se instalaron 
en la enfermería de la colonia. 
El dia 26 recibió el gobernador á todos 
loa jefes de la t r ibu de Jooy, que implora-
ban perdón para los rebeldes. M . Baud, 
•egundojefe d é l a mluión metodista, esta-
blecida en la isla do Ascensión, t ambién 
quiso interponer su influjo con el goberna 
dor para anular las restricciones impuestas 
oor la indicada autoridad para la recons 
tracción de la t r ibu de Mata lan í . Tam 
poco le permi t ió el gobernador la perma-
nencia de los misionaros en la isla de Rey. 
Suma $ 32.045 78 
Habana, 23 de enero do 1891.—El Secretario Con-
tador, Juan Ignacio Hforales. 
Los sucesos de las Carolinas. 
Tenemos á la vista E l Eco de Fi l ip inas 
de Manila, correspondiente á los dias 14, 
15 y 23 de octubre, en los que se refieren 
los sucesos ocurridos en P o n a p é desde el 3 
de beptiembre. 
Las relaciones publicadas por el referido 
periódico proceden de testigos que á !a vez 
fueron actores en la lucha contra los kana 
kas insurrectos, y por lo tanto no ao inspi 
tan en los móviles interesados de las que 
han podido llevar á la capital de Califor 
nia los misioneros y los navegantes norte 
americanos de la misión de Ponapé y del 
vapor acorazado AUiance. 
Reconstruyamos los sucesos. 
El 3 de septiembre se verificó el desem-
barco de las fuerzas enviadas desde Mani-
la, dirigiendo la operación el teniente de 
navio D. Saturnino Núñez . A las ocho de 
la mañana , la operación había concluido 
la art i l lería é infanter ía de Marina se alo 
jaban en el espacioso cuartel Diaz Várela; 
la compañía del número 68 en un salón de 
la enfermería y otro de la factoría, y las 
dos restantes en una casa desocupada. 
Hasta el 11 la tropa se ocupó en prepa 
rativos de c a m p a ñ a . E l 11, el cap i t án de 
art i l lería señor Monasterio verificó un re 
conocimiento para que sirviese de prelimi 
de Maugars ha habido tres per íodos bien 
definidos. Empezó siendo un soldado va 
líente y ha acabado por ser un excelente 
padre de familia; pero desde los treinta á 
los cuarenta años fué un gran cazador, de 
mujeres se entiende, y cazador furtivo, que 
gustaba sólo de merodear en coto ajeno 
Ustedes ahora se contentan con la caza que 
se adquiere en el mercado. 
—Es menos peligroso; así no se corre el 
riesgo de ser sorprendido á lo mejor por 
el guarda. 
—Convengo en ello, y no te aconsejo que 
imites el procedimiento de Maugars; pero., 
á otros tiempos, otras costumbres. M i amigo 
no gustaba sino de los éxitos difíciles; y te 
aseguro que no le faltaban. Es increíble el 
número de familias á los que ha robado la 
paz y la tranquilidad; con los maridos en 
gañados por él podr ía organizarse medio 
escuadrón. T no me e x t r a ñ a r í a quo uno de 
esos esposos ofendidos le hubiera guardado 
un rencor 
—¿Al cabo de veinte años? Es inverosímil . 
Los infortunios conyugales no engendran 
odios tan tenacea. 
—Hay maridos que nunca olvidan; y 
Maugars ha podido tropezar con un esposo 
do ese temple, capaz de disimular todo el 
tiempo necesario esperando la ocasión de 
vengarse; y la ocasión no puede negarse que 
ha sido magnífica. 
—Sí, disparar contra la hija para herir 
al padre 
—Fí ja te en esto: el que ha denunciado á 
d 'Este lán á la policía hubiera podido hacer-
lo más pronto, pues ese hombre sab ía evi-
dentemente dónde se encontraba d 'Estelán, 
en que asuntos se ocupaba, y en una pala-
bra, cuanto ee refería á su persona; pues 
bien, ose hombre ha aguardado para de-
nunciarlo precisamente al mismo d ía en que 
encargada de la ejecución, oon n ú m e r o 
bastante de miembros para atender á todo, 
pero sin mult i tud que embarace, dividida 
en cuatro secciones, y á la que pertenece-
rán , á m á s del presidente del Consejo, los 
ministros de Estado, Fomento y - Ú l t r a m a r . 
De te rmínanso las relaciones de esta Jun-
ta con las que se organicen-en las provin-
cias y con las que en las mismas y en Ma-
drid provengan de la iniciativa individual; 
y se da represen tac ión en aquélla á l a s pro 
vínolas de Barcelona, Huelva, Sevilla, Gra-
nada y Valladolid, ilustradas por la resi-
dencia en ellas de Colón, ó por haber sido 
teatro de alguno de los grandes hechos re-
lacionados con el descubrimiento de Amé-
rica. 
Puesto que nuestros lectores van á tener 
ante la vista el galano y bien pensado 
preámbulo , así como el articulado del de-
creto de ayer, son innecesarios juicios n i 
detalles por nuestra parte. Nos limitamos á 
aplaudir el objeto y el espíri tu del primero 
y la exci tación al trabajo "asiduo y act iví-
simo" que contiene, así como la organiza-
ción que facilita una y otra cosa. 
Con el respeto que cualquier trabajo ins-
pirado por el Sr. Cánovas del Castillo mere-
ce, nos atreveremos, sin embargo, á indicar 
una omisión en los mencionados preámbulo 
y decreto. L a ciudad de Salamanca, con su 
convento de dominicos de San Esteban y su 
célebre Universidad, reprnsenta en la vida 
de Cristóbal Colón y eri el descubrimiento 
de América por los españoles un papel que 
no cede en importancia al de las otras loca-
lidades á quienes se da representac ión en la 
Junta. 
Quizás estaba más indicada que algunas 
de aquellas, por lo mismo que ha sido e r ró -
neamente expuesta aquella par t ic ipac ión 
por alguaos escritores mal informados. Es 
sabido que Colón escribió que, después de 
Dios, á dos frailes debió el salir airoso de 
su emprosa, aludiendo á Fray Diego de 
Deza, prior del conveato do San Esteban 
en Salamanca, y á Fray Juan Pé rez de 
Marchena; y áun cuando a lgún erudito ha 
pretendido recientemente probar que el se-
gundo fraile por Colón mencionado era otro 
Marchena, astrónomo, tal aserto no ha pa-
sado del estado de conjetura, no apoyada 
en pruebas. Salamanca, pues, debe, en 
nuestro concapto, figurar entre las localida-
des directamente representadas en la J un-
ta, para lo que ofrece facilidades el art. 11 
del decreto de ayer; y confiamos, dada la 
alta imparcialidad del señor Cánovas, en 
que la omisión será subsanada. 
He aquí el texto del preámbulo y decre 
to, muy notables ambos, á que nos referí 
mos: 
E l Centenario del descubrimiento 
de América, 
L a Gaceta publicó en su número del 10 
leí actual un Real decreto de la Presiden-
cia del Consejo de ministros, referente al 
importante acontecimiento que se prepara 
á celebrar la nación española, en el cuarto 
Centenario del descubrimiento de un Nue 
vo Mundo por Cristóbal Colón. 
Desde que el señor Cánovas del Castillo, 
tan competente y autorizado en todas las 
materias que se relacionan con la historia 
patria, estuvo al frente de la Junta del 
Centenario, creada en febrero de 1888, la 
organización de los preparativos para el 
mismo recibió nuevo y vigoroso impulso, 
aubsanánddge algo del tiempo que antes, 
por causas diversas, no fué bien utiliaado. 
L a celebración del "Congreso de Ameri-
caniatas" de Huelva, y la designación del 
local del mismo del histórico monasterio de 
Santa María de la Rábida, hoy casi aban-
donado, escribe con este motivo L a Epoca 
do Madrid, fué un paso acertado, que indi • 
có ya el impulso que iba á recibir una em -
presa que tanto interesa á España , "casa 
íolar icga de los europeos de América", como 
en el notable preámbulo del decreto de 
ayer se expresa. 
Era preciso, si se quer ía aprovechar el 
tiempo que. resta, dar una organización 
más práctica y más propia para la acción á 
a Junta creada por los decretos del 88, y 
í e&to tiende ol que á continuación repro-
iuoimes, el cual, respetando las baeesesen-
ciales de los primeros y utilizando lo he 
cho hasta el día, completa una y otra cosa, 
y mantiene resueltamente la inleiat iva que 
en el Centonarlo ha sido reconocida general-
mente á. nuestra patria. 
Redúcese ahora la Exposición Universal 
Hispano Americana á una Precolombiana, 
que se extenderá al período de la Conquis • 
ta, y á otra de Arto é Industria retrospec-
tivos en E s p a ñ a h a s t a la propia época, jun-
tamente con el Congreso Americanista de 
la Rábida, hábi lmente aprovechado para 
asegurar la conservación de este monumen-
to y para mejorar el puerto de Palos, que; 
no por ser histórico, deja de pedir aten-
ción. 
Suprímese la misión de propaganda por 
la América española; resolución acertada, 
en nuestro concepto, pues la adhesión de 
aquellas Repúblicas al pensamiento fué 
pronto conocida, y el cabio y el telégrafo y 
la prensa son suficientes para facilitar su 
concurso. 
Organizase un Comicé 6 Junta directiva, 
se celebraba el contrato conyugal en la 
a 'caldía; luego es evidente que Maugars es 
el objeto de su odio. 
—Es posible que tenga usted razón; no 
había pensado yo en eso. Pues creo que si 
es así como usted dice, no carecería de in -
terés para Maugars lograr conocer á ese 
enemigo que se agita en las sombras y que 
quizá no se considera todavía bastante ven 
gado. 
—Un interés capital tiene oso para Mau-
gars; y si pudiera yo prestar á mi antiguo 
compañero el servicio de descubrir al mise 
rabie quo se oculta en la sombra 
—Yo también me engañar ía con gusto de 
eso. L a carta que conservo debe estar es 
crita de su mano, y buscando bien . - . 
— ¿Sabes que es una idea? T u conoces un 
montón de personas, y acaso la casualidad 
l legará á ponerte en la pista de ese anóni 
mo corresponsal. Ha de preguntar á Mau-
gars si sabe lo que ha sido de todos los ma 
.-idos de sus antiguas víct imas. Dudo mu-
cho que lo sepa, porque la lista es larga; 
psrb no importa, trabaja t u por t u parte, 
que yo t raba ja ré por la mía. Yo me encar 
go d 'Estelán; t ú del denunciante desconoci-
do. Y en el punto á que han llegado laa co 
sas, me parece que, sin inconveniente algu-
no, puedes empezar á hacer pesquisas en 
tro t u amigos. 
—Sólo conozco uno que, tanto por su 
prudencia como por la extensión de sus re-
laciones sociales, podrá acaso serme úti l . 
—¿Quién? ¿Busserollesf 
—No, Busserollea no se ocupa m á s que 
de sí mismo y de sus conquistas verda-
deras ó falsas. Conozco á un hombre sensa-
to que me ha mostrado siempre mucho a-
fecto y qua roe parece que hemos de 
encontrar esta noche en el baile de la se-
SBÍÍORA: Por respetos inexcusables hacía 
clglorioeo pasado de la patria, sometió á la 
Real aprobación el anterior Gobierno de 
V. M . les dos decretos de 28 de febrero de 
1888, enderezados á conmemorar dignamen-
te el cuarto Centenario del descubrimiento 
de América. Da haber podido cumplirse a-
quellas disposiciones, inspiradas sin duda 
en sentimientos sinceros, con la eficacia y 
rapidez que empresas de t a l linaje piden, 
tendr íamos definitivamente trazado, y áun 
recorrido en gran parte, el camino por 
donde ha de llegarse al deseado fin. Pero, 
á posar del buen ánimo de todos y por cau-
sas que fuera ocioso investigar ahora, van 
transcurridos muy cerca de tres años sin 
que esté todo dispuesto, n i a ú n pensado. 
Suma importancia atesoran, no obstante, 
algunos do los acuerdos en vía de ejecu-
ción que la celosa y respetable Junta en-
cargada por el segundo de los aludidos 
Reales decretos lleva adoptados. 
Deberásele desde luego la redacción de 
concienzudos libros quo han de ilustrar la 
historia del descubrimiento más y más, y se 
le ha de deber también que, en mayor ó 
menor grado, contribuya el arte á la con-
memoración de aquel hecho sin par. Pero 
aun contando con esto, con el extraordina-
rio certamen poético recientemente acorda-
do por la Real Academia Española y con 
otroa interesantes proyectos de asociaciones 
particulares, queda mucho por hacer toda-
vía y en plazo ya muy corto. A facilitar 
que se llene ta l vacío lo mejor posible, tien-
de el presente decreto, que en algunos pun-
tos altera lo dispuesto anteriormente, pero 
respetando sus bases esenciales y comple-
tándolas . 
Bien notorio es que, si Colón rasgó el ve-
lo que ocultaba un nuevo mundo al antiguo, 
pertenece á nuestra patria el honor; que si 
la santa religión cristiana ilumina hoy las 
conciencias desde el cabo de Hornos hasta 
el seno mejicano, á los españoles se debe; 
quo si los europeos disfrutan de las riquezas 
sin cuento do la hermosa tierra americana, 
ante todo tienen que agradecerlo á los tra-
bajos increíbles y al valor pertinaz de nues-
tros antepasados. 
Por t a m a ñ a s razones, aunque el aconte-
cimiento sea de índole internacional y cos-
mopolita, interesa sobre todo á la gente 
hispana por ambos hemisferios esparcida. 
Tan cierto es esto, que, sofocando las po-
tencias ex t r añas los requirimientos de su 
amor propio, tác i ta ó expresamente recono-
cen hoy á E s p a ñ a el derecho de llevar la 
iniciativa en la conmemoración del suceso. 
Y admi t i rán todavía con mayor motivo, de 
seguro, esta tal prefereriCÍa los pueblos del 
nuevo continente; que la tierra española es 
como la casa solariega de los europeos de 
América, aunque no todos tengan nuestro 
origen mismo ni hablen nuestra propia len-
gua. 
Mas, si por lo dicho no declinaríamos sin 
humillante desdoro la lisonjera misión que 
nos toca, temerario fuera de otra parte que, 
desvaneoidos, quisiéramos emular en las gi 
gantescas manifestaciones do nacional en-
tnaiasmo y orgullo de quo fuera de E s p a ñ a 
ba habido repetidos ejemplos. Por causas 
múlt iples y harto sabidas, no estamos en 
dispobición de entrar en tan costosas r iva l i -
dades al presente. 
La moüestia, en el pueblo que ha dejado 
de tener, cual un dia tuvo, en sus manos los 
destinos del mundo, sienta bien á su digni-
dad, que acaso comprometer ía con alardes 
vanen. 
Semejante convicción hubo ya de tener el 
añtoriór Gobierno de V. M . cuando no pen-
só, como algunos pensaban, que el Cuarto 
centenario del descubrimiento debiera en 
Madrid festejarse como una Exposición 
Universal. Mas el actual va hoy más lejos, 
y no se propone tampoco una restringida 
Exposición industrial y agrícola de los pue-
blos hispanoamericanos, que en los sun-
tuosos pabellones por ellos levantados en 
París , tienen dadas recientes pruebas de su 
común y creciente prosperidad. Nada, por 
tanto, obliga á quo festejos de esa especie 
tiburón cutre los del próximo Centenario. 
Por fortuna, peniosulares y americanos po-
seemos otros elementos que, sumados con 
los de igual índole qud consientan en pre-
seníarnos los extranjeros, bas t a r án para 
ofrecer suficiente y formal fundamento á 
una demostración congruente con la espe-
cial naturaleza del asunto. 
Ningún Estado hispano-americano deja 
do posoer, como posee la madre patria, bien 
en Museos, bien en manos de particulares, 
objetos precolombianos y contemporáneos 
al descubrimiento, que juntos enaltezcan 
sus comunes recuerdos, con no corto prove-
cho á la par de ciencias y artes. 
Partiendo da aquí, propónese estimular 
5 organizar el Gobierno de V. M . una mera 
Exposición de tales objetos, renunciando 
por falta do medios adecuados, y aun de 
tiempo, á empresas más arduas. 
De dicha Exposición podrá recoger pin-
gües frutos el estudio de la Antropología, 
la Arqueología y la Historia, sobre todo si, 
utendiendo á los deseos de España, y toda-
vía m á s á la ocasión que los inspira, CODCÜ-
rren otras naciones también, ya qua las hay 
que custodian abundantes colecciones de 
los apetecidos objetos. 
Sobre otro género de Exposición había 
comenzado á discurrir ya la Comi&ión cons-
ti tuida en febrero de 1888, y el actual Gío-
bierno se apresura á recoger la idea para 
ponerla en ejecución. Trátase de reunir 
la mayor suma que dado, sea de produccio-
nes debidas al trabajo ibérico anterior al 
descubrimiento de América, desde que se 
empezaron á formar las nuevas naciones de 
la Península hasta que, definitivamente 
triunfantes dentro de olla, buscaron y ha-
llaron territorios inmensos por donde ex-
tenderse á t r avés de loa mares. No sólo 
posible, sino fácil, será comparar de esa 
suerte el respectivo estado de cultura que, 
en el punto de encontrarse, conquistados y 
conquistadores alcanzaban, sin distingair 
entre los últ imos españoles de portugueses, 
aunque ahora vivan separados en dos Esta-
dos independientes. L a fama de incompa-
rables descubridores por manera igual nos 
pertenece, y_ siempre ha contado por lo 
mismo E s p a ñ a con Portugal para sus pre-
sentes intentos. Nadie, por supuesto, ig-
nora que las catedrales y laa antiguas igle-
sias, los museos, las casas de nobleza pe-
ninsular y muchas particulares .poseen aún 
preciosas obras del trabajo ibérico, du-
rante el largo tiempo indicado, y quizás 
desconocidas en su mayor parte. Puédese 
esperar, de consiguiente, que esta segunda 
Exposición, combinada con la primera, real-
ca el bril lo de entreambas. 
Mucho importa entre taato, y el actual 
Gobierno no lo olvida, que estos empeños 
de carác te r oficial no coarten, antes bien 
estimulen, el celo de los particulares en 
general y el de sus varios é independientes 
centros de acción. Todo el que quiera po-
d rá traer al acervo común su inteligoriciay 
sos esfuerzos con la espontaneidad y liber-
tad que le cuadre. Mas no caba negar que 
conviene quo entra loa elementos particula-
res y los oficiales se eetablezca suficiente 
unión para auxiliarse eficazmente unos á 
otros, para no estorbarse al menos en m 
movimientos recíprocos, para quo la libre 
acción respectiva ao degenero en anarquía. 
Y dicho en verdad sea, no es éste ol menor 
de los móviles por cuya virtud proponíá 
V. M . su Gobierno ahora, la creación do m 
Junta directiva quo concentre, coadyuve y 
preste vigor orgánico al conjunto de eJê  
mantos que á la empresa concurran. 
Su suprema dirección no puede dteputót- 9 
sele al Gobierno do V.. M . , por los superlo- ^ 
res medios que á su alcance tiene y BU ca-
rácter nacional; mas no empece esto para 
que se ejerciten cuantas particulares inicia-
tivas coincidan en el propósito de obtener 
un buen éxito. 
Las mencionadas Exposiciones, y muclioí 
de los mayores festejos, han de celebrara 
en Madrid por fuerza; pero el Gobierno an-
hela también que el apoyo da la Junta di-
rectiva, como el de la Comisión ya existen-
te, se extiendan á las provincias y ciudadee 
que lo reclamen y á aquellas, sobre tode, 
que poseen más ciertos títulos para ECI 
principales actores en la celebración del 
Centenario. Granada, con Santa Fe, Va-
lladolid, Barcelona, Sevilla y ciertos lugaret 
de Huelva, sin disputa te encuentran en tal 
número, y en la medida de sus respecti?* 
recursos probable será, y laudable, que con 
Madrid se asocien á esta patriótica mani-
festación. Pero es imposible desconocer 
qua Huelva, con su inolvidable aunque mo-
destísimo monasterio do Santa María de la 
Rábida, y su vecina playa, más bien qne 
puerto, de Palos de Moguer, donde Colón 
halló asilo, alientos, recursos y hombreí 
quo le acompañasen y secundasen, partien-
do de allí asimismo las primeras naves qne 
directamente arribaron al Nuevo Mundo, 
merece de parte del Gobierno singular aten-
ción. Logrado está ya que aquel suelo y 
aquel brazo de mar soan recorridos en los 
primeros días del Centenario por los doctoi 
miembros del Congreso de Americanistas, 
que celebrará entonces su nona reunión. 
Por otra parto, la Comisión nacida del 
segundo de los decretos de 1888, tantas ve-
ces citado, había ya peneado en ejercitar 
sobre tan gloriosos sitios su iniciativa m 
ocasión del Centenario. Tócale al Gobier-
no ahora que tales intenciones reciban de 
hecho alguna mayor extensión. Y á poco 
que todo lo expuesto so medite bien, clara-
mente aparecerá lo que tanto y tanto como 
queda aún por hacer para cumplir los pro-
póoitoa dol anterior y del actual GübierDO j , 
imperiosamente reclama un trabajo asidlo, f 
activísimo, en quo todos los elementoBw&j» 
binados tomen IÍÉÍI y pronta parte, que el 
el fin que tiene Ja constitución do la Junti 
directiva que, por virtud ds esto dccwío, 
se va á crear. En particular, los ministroi 
que forman parte intrínseca de ella, deaqiii 
adelante no tienen momento quo perder, 
atento que por necesidad lea toca la reali-
zación de lo más complicado y difícil. Ara 
peculiares trabajos se asociará siempreqm 
baga falta el Gobierno entero, eia exage» 
das ilusiones, pero ein desmayos, si V. ü 
se digna prestar su aprobación al adjunto 
proyecto de Real decreto. 
Madrid 9 de enero de 1891.—Señora;! 
L . R. P. de V. M , Antonio Cánovas del Cas 
moA' 
: 
ñora de Ambijoux, pues es bastante amigo 
del marido. 
—¡Vaya! pues estamos los dos de enho-
rabuena. T ú le consultarás el asunto y al 
propio tiempo me presentarás á él. Ya ves 
si es necesario que vaya yo á la fiesta. Y 
me parece que ya es hora de que yo me he-
che encima mis arnesaa guerreros y t u te 
conviertas en un elegante cortesano. Man-
da traer un coche. Si me presentara en la 
calle con mi armadura me llevarían á la 
prevención. 
—Descuide usted, tic; ya tengo pedido el 
coche. No respondo de que vaya usted en 
él con comodidad; pero un caballero cu-
bierto de hierro no debe pararse en pelillos. 
Conque á vestirse, y dentro de una hora 
haremos nuestra entrada triunfal en el pa-
lacio del boulevard Montmorency. 
V . 
Los majestuosos palacios del noble fau-
bourg Saint-Germain van paulatinamente 
desapareciendo para dejar paso á t ravés de 
aus ruinas á las extensas y anchísimas vías 
que son orgullo del Pa r í s moderno; los 
t ranv ías ruedan vertiginosos por los mismos 
sitios donde sa alzaban an taño las enormes 
moles de las mansiones señoriales, y los an-
tiquísimos árboles de aquellos parque som-
biios han venido t ambién al suelo bajo la 
implacable segur da los modernos demole-
dores. 
Algunos de esos viejos palacios se man-
tienen enhiestos todavía como un reto de lo 
pasado á lo presente; los escudos nobilia 
rios eeculpidoa en sus fachadas pregonan 
aún los desvanecidos esplendores de un pa-
sado glorioaísimo; pero sus altos ventana-
les no se habren ya y la hierba crece entre 
laa piedras de sus patios abandonados y si-
lenciosos. 
"Art ículo 1? L a Comisión nombradapi 
el segundo de los Reales decretos de 281 
Febrero do 1SS8, con ocasión de loa festejo 
acordados por el Gobierno para conmei 
rar el cuanto Centenario del dcacubrimiei 
to del Nuevo Mundo, y de la cual fornii 
parte las más altas repraseatacionesü 
Estado, continuará funcionando comohai 
ta aquí , poniéndor-e por obra las rcsolncio 
nes que haya adoptado ya, ó en lo suoeÉ 
adopte. 
A r t . 2? Habrá por separado, en adelat 
tí», una Junta directiva del Contecará 
compuesto dolos tres individuos del6» 
bierno que más eficazmente puedan inte 
venir en su celebración, de varios miei 
bros de la Comisión referida y de persona 
que se des ignarán después, la cual ba á 
atender, en primer término, á la ejecnoli 
de los proyectos que dieron especial mati 
r ía al primero de los decretos antes cita 
dos, ejecución encargada entonces á I» 
iriinistros de Estado, Guerra y ültramai 
A l propio tiempo servirá de vínculo est 
Junta entre'el Gobierno on su conjunto,! 
Comisión ya existente y cuantas corpo» 
clones ó sociedades coadyuven voluntará 
mente al mayor lustre del Centenario. 
A r t . 3o L a Exposición do objetos ai» 
ricanos de que trata el art 2? del refeá 
primer decreto no se extenderá ya á aip 
líos que en la actualidad caractemaa 
cultura de loa pueblos de América ni 
otros ningunos de la misma regióÉL 
sean de posterior fecha á la mitad del i? 
glo X V I . L imi ta ráse , por tanto, ahoaV 
presentar de la manera más completa qn 
sea posible, según preceptuaba la primer 
parte del dicho art. 2?, el estado en que i 
hallaban, por los días dol descubrimiento 
do las principales conquistas europeas,i 
pobladores de América, agrupando al efe 
to cuantos objetos concurran á dar idea¿ 
origen y progreso de su relativa cultura, 
A r t . 4? Todo lo demás dispuesto p 
vi r tud del ar t ículo que lleva este misi 
número en el primor decreto mencionai 
permanece en su vigor, con exclusión del 
misión m a r í t i m a que el anterior artíci 
p revenía . 
A r t 5o Juntamente con la Expoeicl 
definida en el tercer art ículo do estedec» 
to ee ce lebrará otra, en Madrid también,! 
cual ha de comprender las mauifestacioni 
todas del trabajo y la cultura peninsulj 
E l antiguo mundo so va y la aristocrat! 
moderna no gusta de los barrios apartad 
y severos. Pa r í s , á semejanza de Londre 
se ensancha hacia el Geste; Diríase quel» 
grandes capitales siguen, en su engrantó 
miento, el curso dol sol. 
Los ricos y los poderosos no se confini 
ya en el fondo sombrío de aquellos severo 
y lóbregos palacios; quieren aire libro, á 
pedes floridos, agua comento, las antigm 
mansiones señoriales se van convirtieni 
en alegres y coquetones hoteles. 
Tranformación que muchos censuran, ¡s 
ro que á nosotros nos parece muy lógica 
muy natural 
¡Qué horizonte tan espléndido el qne s 
extiende ante Lis lindas habitaciones ái 
boulevard Montmorency! En primer térai 
no los macizos de verdura del Bosqne d 
Bolonia, y allá, en el fondo, «;1 moDteVale 
riano, que se destaca soberbio sobre el cié 
lo de la tarde, pintado de púrpura;deo 
ro. Verdad es que las fortificaciones rote 
algo á la vista y une las locomotom 
camino de hierro de Antenii dejan oir di 
masiado cerca sus ruidos; pero desdelo¿ 
to de las azoteas que coronan las casas,» 
domina el horizonte por encima délas mi' 
rallas, y al fondo de los boaquecillos qci 
las rodean no llegan los mugidos del va 
por. 
M . Juan Ambijoux, señor de muchos mi 
liónos—príncipe-comerciante, como dica 
los ingleses—se había hecho construir al 
un palacio, un verdadero palacio en medii 
de un verdadero parque, en el que se agro 
pabao casi todas las espacies de árboles co-
nocidas, gracias á l o s procedimientos di1' 
t rasp lan tac ión descubiertos en el día. 
(Continmrá.) 
desde principios de la restauración viaigro 
da haera la segunda mitad del siglo X V I . 
Art. 6? E l Gobierno adoptará por sí, y 
desde luego, cuantas disposiciones sean ne-
cesarias para que una y otra Exposición 
cuenten con edificios públicos capaces, y 
bajo todos conceptos apropiados al caso, 
Art. 7? Habiéndose asimismo de cele-
brar el próximo Congreso de Americanis-
tas en España, el Gobierno de S. M , á 
quien ha quedado confiada la designación 
de ciudad y de edificio, acuerda que tenga 
aquel lugar en la provincia de Huelva, y en 
su monasterio de Santa María de la Rábi-
da, inmediato á Palos de Moguer. 
Art. 8o De conformidad con la prece-
dente resolución, ol Gobierno tomará sin 
demora también las medidas indispensa-
bles para la consolidación, restauración, 
aprobación y embellecimiento posible del 
citado monasterio y sus alrededores, ha-
ciendo por igual manera más accesible el 
embarcadero de Palos, á fin de facilitar las 
visitas que ha de atraer la conmemoración 
del grande acontecimiento en aquellos si-
tios comenzado. 
Art. 9o L a Junta directiva, como la Co-
misión establecida tiempo hace, tendrá por 
presidente al del Consejo de Ministros, y 
su vicepresidente será asimismo miembro 
de la última. 
Art. 10 Formarán parte de esta Junta 
los ministros de Estado, Fomento y Ultra-
mar, directamente obligados á ejecutar sus 
acuerdos, el alcalde de Madrid y los dos se-
cretarios de la Comisión varias veces cita-
da, sin contar con otros miembros de ella 
que por distintos conceptos sean llamados. 
Serán particularmente invitados á compar 
tir los trabajos de Ja Junta el ministro ple-
nipotenciario de Portugal y de una de las 
Repúblicas hispano-americanas. De igual 
modo se invitará á los presidentes de la 
Unión Ibero-americana, desde su fundación, 
á los que actualmeate lo sean del Ateneo 
Científico-Literario y Artístico de Madrid, 
del Fomento de las Artes, de la Cámara do 
Comercio, del Oírculu do la Uaión Mercan-
til y el do la Sociedad de Escritores y Artis-
tas. Con idéntico derecho que los demás 
tomarán asimismo parte en las deliberacio-
nes de dicha Junta, cuando lo soliciten, los 
alcaldes de Granada, Valladolid, Barcelo-
na y Huelva, y el presidente de la Sociedad 
Colombina Onubense. Cuando no asuma 
su representación correspondiente cualquie-
ra de las personas antecitadas, podrá hactr 
sus veces la que legítimamente le sustituya 
en sus funciones. 
Art. 11. E l Gobierno agregará á esta 
Junta en lo sucesivo á los representantes 
autorizados de cualosquieras otras corpora-
ciones que contribuyan á las fiestas dol 
Centenario. 
Art. 12. Tendrá la Jauta dos sooreta-
rloa y dos vicesecretarios, escogidos fuera 
délas mencionadas categorías, pero con voz 
y voto como los demás. 
Art. 13 L a Junta directiva se dividiré 
en cuatro secciones; una que el ministro de 
Estado presidirá, y ha de tenor á su cargo 
las necesarias gestiones para quede Amé-
rica y Europa se remita á Madrid el mayor 
número posible de los objetos que requiere 
la Exposición de Arqueología y de Historia 
americana, asi como todo lo concerniente 
ásu organizaciónj otra de que será presi-
dente el ministro de Fomento, que, á la 
preparación de los lugares y edificios pú-
blicos consagrados á Exposiciones y feste-
jos; reunirá el especial encargo de estimu-
lar y disponer la Exposición del trabajo pe-
ninsular durante las épocas ya determina-
das; otra que, bajo la presidencia del mi-
nistro de Ultramar, entenderá en todo lo 
referente al Congreso de Americanistas en 
Huelva y á los festejos oficiales que en a-
quella provincia ce celebren, preparando y 
ordenando además el transporte á la Pe-
nínsula de los objetos qne de América se 
destinen á las Exposiciones; otra, por últi-
mo, cuya presidencia desempeñará el vice-
preaidente do la Junta directiva, y que' ha 
de tomar á su cargo cuanto tenga relación 
con las corporaciones no oficiales que bajo 
cualquier forma tomen voluntaria parte en 
la conmemoración del Centonarlo. 
Art. 14. Los dos secretarios y los dos 
vicesecretarios so repartirán entre estas 
cuatro secciones. Se distribuirán asimismo 
los vocales de ía Junta directiva con la 
proporción posible entre las dichas seccio-
nes, procurando queá cada cua! pertenez 
can los que representan elementos más con-
gruentes á su especial oncargro. 
Art. 15. A cada sección corresponde el 
nombramiento de delegado general y dele-
gados especiales que hayan de estar frente 
de Jas Exposiciones acordadas y de los de-
más actos y festejos quo para la conmemo 
ración dol Centenario dispongan. 
Art. 16. Las reuniones de la Junta di-
rectiva, como la de la Comifeión existente, 
se convocarán por cu presidencia común, la 
cual deberá acordarlas siempre que los pre 
Bidentes do secciones lo demanden. 
Art. 17. Las fiesta-} de Huelva podrán 
dar principio ol 3 da agosto de 1892, al a-
manecer, y dilataree hasta el 3 de noviem-
bre del mismo año. Las Exposiciones y 
festejos de Madrid empezarán con ilumina-
ción de los edificios públicos y de los de loo 
particulares quo lo tengan á bien en la no-
che del 11 al 32 de septiembre del año ci-
tado. 
Art. 18. La nueva Junta directiva, así 
como sus secciones, diDfrutarán on sus co-
municaciones oficiales la franquicia postal 
y telegráfica que, tratándose de un servicio 
público, corresponde. 
Art. 19. A Ta propia Junta queda espe-
cialmente sometida la reglamentación ge-
neral de las Gxposieione.s y de. los festejos 
combinados; y desde lu^^o irá preparándo-
la para su oportuna publicación. 
Art. 20. Queda derogado el primero de 
loa decretos de 28 de fodrero de 1888 en 
cuanto se oponga álas presentes disposicio 
nes. También BC entenderá modificado el 
segundo si en algo se opone á ellas. 
Dado en Palacio á nueve de enero de mil 
ochocientos noventa y uno.—María Cristi-
na—El Presidente del Consejo de minis-
tros, Antonio Cánovas i-el Castillo. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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Bola húmeda # 
Dirección. 
Velocidad 
en mts. por 
segundo. 
C B O N I C A Q E N E H A L . 
E l vapor americano Orieaba llegó á 
Nueva York en la mañana del miércoles. 
—En las casas en fábrica, calle del Agui-
la número 144 y Suspiro número 7, se des-
plomó una cornisa y cayendo los andamies 
en quo trabajaban los operarios de albañi-
lería D. Juan Batista, D. Pascual Hernán 
dez y moreno Bartolomé Ruiz, sufrieron 
varias lesiones de pronóstico menos grave. 
Se cree que el origen de este accidente sea 
debido á la humedad de la pared, por con-
secuencia de las recientes lluvias. 
—Se ha ordenado á la Inspección Gene-
ral de Obras Públicas, prevenga á la Em-
presa de los ferrecarriíes unidos de la Ha-
bana, que ponga un freno en el carro de-
lantero da cada grupo de los que recorran 
el trayecto comprendido entre Pueblo Nue-
vo y Villanueva, y que destine á cargo del 
mismo un empleado de reconocida espe-
riencia en su manejo. 
—A los presidentes de las Juntas de Pa-
tronos de todos los Asilos Benéficos, se le 
hace presente que en todo pleito 6 negocio 
en que sea necesaria la intervención do Le-
trado habrán de acudir á los abogados de 
Beneficencia. 
—Por la Inspección do Minas so ha remi-
tido al Gobierno Civil, el acta de la de-
marcación de la mina Juan Francisco, si-
tuada on el término municipal de Gua-
na bacoa. 
—Con el titulo de " E l vapor de Bataba-
nó", leemos lo siguiente en Él Imparcial de 
Cienfuegos correspondiente al 27 del ac-
tual: 
'•'A las diez de la mañana de hoy no había 
aún entrado en este puerto el vapor que de-
bió hacerlo el domingo por la noche, de 
Batabanó. 
Como la casa consignataria tiene aviso 
telegráfico de su salida el domingo, á la 
hora regular, se cree debe haberse varado 
en los Canarreos, por estar las aguas muy 
rotiradas en esta costa, por los nortes. 
El Gloria, que estaba en Batabanó, ha 
debido salir en su auxilio." 
—So ha hecho presente al Gobernador 
Civil, Presidente de la Junta do Benefioen 
cia de esta ciudad, que todos los asuntos 
que ofrezcan dudas jurídicas, so consulten 
con el abogado de Beneficencia D. Fran-
cisco Carreras y Júztiz. 
— E l Rectorado ha remitido al Gobierno 
Civil los expedientes del concurso de as-
censo de la escuela de Bacuranao, y nom-
brado al mismo tiempo para directora de 
dicho plantel á D" Josefa Punto Molina. 
— E l dia Io del mes de febrero entrante 
dará principio la visita de inspección, dis 
puesta por la Junta Provincial de Instruc 
ción Pública, á todas las escuelas de la 
provincia por el vocal de dicha junta don 
Justo P. Parrilla. 
—Loemos en un colega de Cárdenas: 
"Sabedora la distinguida Sra. D? Enri 
queta Cabello, digna esposa de nuestro res-
petable amigo D. Manuel Iribas, Adminis 
trador dol ferrocarril de esta ciudad, de la 
triste situación en que había quedado la fa 
milla del desgraciado D. Valentín Comas, 
víctima del accidente ocurrido el jueves an-
terior, se constituyó en la morada de dicha 
familia para enterarse personalmente de 
sus necesidades, con el fin de remediarlas, 
L a Sra. de Iribas á los tres días de esta vi 
sita volvió á la casa de la viuda de Comas, 
proveyéndola á ella y á sus cinco hijos de ro-
pa y calzado y además otros socorros para 
hacer más llevadera la desgracia que hablan 
recibido con la muerte del jefe de la casa. 
Rasgos como el presente, no necesitan co-
mantarioe; honran al que los hace y la cari-
dad queda satisfecha al ver que tiene en el 
mundo tan digna representante." 
—Dice E l Productor de Sagua: 
" L a abundante y beneficiosa lluvia que 
tuvimos ayer.aquí, fué general en la juris-
dicción. En toda la extensión que alcanzan 
las linas férreas de nuestra empresa ferro-
carrilera llovió como convenía. Lluvia de 
oro ha sido esta para todos los sembrados 
que languidecían por falta de humedad; en 
ella se han salvado el tabaco y el maiz que 
se perdían por falta do humedad. L a siem-
bra de frío y el retoño ganarán mucho 
también con osas aguas, generales en la ju-
risdicción. Escasean bastante los braceros 
y aprovechando la buena sazón de la tie-
rra, so estienden las siembras de frió. 
—En Ifx represa de la cachaza del central 
Andreita, Cruces, pereció ahogado el jo-
ven D. Manuel Pedro, natural de Lugo y 
do Ib años de edad. 
—Ha dejado do existir en Placetas la se-
ñora Da María Majica de Portal. 
—En una finca de la Movida, santa cia-
ra, una señora dió á luz tres robustos ni-
ñjs. 
—El 19 del corriente mes de cnej-o, dió 
comiendo la molienda en el ingenio ce ntral 
"Mapoa", propiedad de D. José María del 
Valle, situado en Sancti-Spíritus, con una 
graduación de 8? Los campos do esta finca 
presentan un magnífico golpe de vista y 
prometen un buen resultado en el presente 
año. 
—Dice La Industria de Placetas, que el 
domingo pasado tuvo efecto en dicha villa 
ol primer ensayo del Cuerpo do Bomberos 
con el material rodante que poaoe, siendo 
muy satisfactorios los resultados, pues en 
tres parajes distintos se ha probado la 
bomba y ha funcionado perfectamente, ex 
trayendo el agua de una profundidad con 
siderable y lanzándola con gran potencia á 
toda la extensión de la manguera quo mide 
GOi) piés iugloseG de largo. 
—Los Sres. F J . Hart, superitendente y 
G. H. Cárter, director del "Tampa Bay 
Hotel", recientemente levantado en la ciu-
dad de su nombre (Florida), y que abrirá 
sus puertas á, loa viajeros el 31 del corrien-
te, han tenido la bondad de invitarnos pa-
ra el gran baile inaugural que se celebrará 
en el propio edificio la noche del 5 do fe-
brero próximo. 
Damos las gracias á los Sres. Hart y 
Carrer par su delicuaa atención. 
—Los dueños de establecimientos de ví-
veres de Santa Clara, han acordado ce 
rrarlos uodas los domingos á las tros • de la 
tarde. El acuerdo empezó á cumplirse el 
domingo próximo pasado. 
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RECAUDACIÓIí. 
Pesos. CtS. 
40,572 83 Día 29 da enero de 1891... 
OOMPABAOIÓST. 
Dle 2 al 29 de enero de 1890. 757,936 25 
D.dl 2 al 29 de enero de 1891. 791,196 59 
De más en 1891..-. 33,260 34 
MSPOHDENCIA B E L "DIARIO DE U MARÍM,' 
Nueva York, 21 de enero. 
Bravamente defienden los demócratas en 
ambas Cámaras del Congreso, una de las 
libertades más gratas y más preciosas que 
la Constitución reconoce como prerrogativa 
incontestable do todo ciudadano: la libertad 
do la palabra. 
Insiáte la mayoría en dictar una ley que 
autoriza á poner la mordaza á la minoría, 
siempre que convenga al partido dominante 
cortar el debate sobre cualquier asunto es-
cabroso. Los jefes demócratas han hecho 
uso de cuantos recursos leo ha sugerido la 
táctica y estrategia parlamentarla para im 
pedir la aprobación do ese proyecto. 
Los republicanos han tildado á la oposi 
ción de "obstruccionista," haciéndole car 
gos por la pérdida de un tiempo precioso 
que debiera dedicarse á legislar y acusán-
dola do faltar á los deberes quo lleva consl 
go el honroso cargo que los tiene congrega-
dos en el Capitolio. 
Con tal motivo, el senador Gray, al im-
pugnar "el bilí de la mordaza" defendió 
ayer á la minoría contra esos ataques, en 
un discurso que fué aplaudido con frecuen-
cia por sus correligionarios. 
"Nunca, antes de ahora, dijo Mr. Gray, 
en todos loa ñños que tiene de existencia 
esta .República, ao ha intentado poner freno 
á la libertad de la palabra 6 limitar el de 
bate en el Senado de los Estados Unidos 
Semejante propoílción es un golpe y una 
puñalada que se asesta á la libertad políti-
ca. E l absolutismo no tiene cabida dentro 
de nuestras instituciones, porque está en 
antagonismo con todas las libertades. No 
puede subsistir el absolutismo del lado de 
la mayoría sin hollar y aplastar los dere-
chos de la minoría. Dicen los republicanos 
que es preciso quitar á la oposición el arma 
del obstruccionismo, que ellos consideran 
como un derecho intolerable. Pues bien, 
destruid ese derecho y mataréis al mismo 
tiempo la institución del parlamento libre 
E l derecho de obstrucción es precisamente 
el arma defensiva de la libertad en todos 
los países donde se habla la lengua inglesa 
E l obstruccionismo ha sido el origen y fuen 
te de algunas de las más grandes conquis 
tas de la libertad humana. L a resistencia 
de la oposición fué en Inglaterra la causa 
de la Carta Magna." 
Pero todos los esfuerzos de la minoría de 
mocrática serán impotentes para atajar el 
impulso que lleva el partido republicano 
por la pendiente que conduce á la usurpa 
ción violenta del poder. Ese es ol camino 
de la ambición, y la ambición no tiene oi 
dos. Tienen que ser siempre torcidos los 
medios que se emplean para alcanzar fines 
perversos. Hoy la mordaza, mañana las ba-
yonetas. Quítese una do las libertades que 
constituyen las piedras angulares de la Ke-
páblica, y no tardará en desmoronarse el 
edificio. 
E l Senado va siguiendo el ejemplo de la 
Cámara, y el vice Presidente de la Repú-
bl ca, Mr. Morton, que ocúpala presidencia 
de aquel alto cuerpo, parece últimamente 
plegarse á las exigencias de los caciques de 
su partido y adoptar las disposiciones au-
toritarias del Presidente de la Cámara de 
Representantes. Este último, á quien llaman 
ya los periódicos el Czar Reod, continúa 
tratando á la minoría poco menos que á la 
baqueta y mostrando admirables aptitudes 
y condiciones para ser un dictador hecho y 
derecho. 
Anteayer, al comenzar la sesión de la 
Cámara, uu diputado do ÁTkansas man i 
festó á la mesa que no había ea la sala el 
suficiente número de diputados para formar 
Q íorum. Mr. Eeod paseó la vista por el re-
cinto y declaró que había 1CS diputados. 
Ninguno do los demócratas presentes pudo 
contar tantos, y un diputado de Tennesse 
se atrevió á decir que la mesa se había dea-
contado y quo la cifra no ora exacta, por 
cuya razón pedía que se hiciese otro recuen-
to ó se pasara lista. E l "Czar" denegó la 
petición. "Apelo de esa decisión," dijo el 
diputado, "No hay apelación," dijo seca-
mente el Presidente. 
L a minoría democrática se opuso á la 
lectura del acta de la sesión anterior. Algu 
nos oradores de la minoría defendieron sus 
derechos en elocuentes, aunque breves dis-
cursos; pero cuando Mr. Reed, desde la 
Presidencia, les espotó una filípica, como 
podría hacerlo un maestro á una clase de 
chiquillos revoltosos, y les amonestó á que 
no continuasen obstruyendo los procedi-
mientos si no querían sentir toda la fuerza 
y peso de su autoridad, entonces se calla-
ron y aquietaron, no oponiendo la menor 
objeción á las disposiciones de la mayo 
ría. 
Entretanto, en osa ebullición que hay en 
el caldero político, van removiéndose y jun 
tándose algunos elementos que con el tiem 
po pueden llegar á formar un nuevo partí 
do. No desconocen los lectores del DIARIO 
la influencia y predominio que ha adquirido 
en la última campaña electoral la Liga ( 
Alianza de los Agricultores en algunos Es 
tados del Sur y del Oeste; y tienen además 
conocimiento de las pretensiones que oons 
tituyen su programa. 
Pues bien, todas esas sociedades de ha 
cendados y labriegos {farmers) que cons 
tituyen la Alianza, han ido trabajando fi 
ñámente para atraer á las sociedades de 
obreros hácia un núcleo que es, por decirlo 
así, el huevo do donde ha de salir un nu 
meroso y respetable partido político. E l re 
sultado de sus esfuerzos ha sido un meeting 
que ayer se celebró en Washington, al cual 
asistieron varios delegados de la Alianza ó 
Liga Agraria, de la Asociación Bonéfica de 
Hacendados, de los Caballeros del Trabajo 
y do la Alianza da Ciudadanos, los cuales 
fijaron las bases de la "Confederación de 
Organizaciones Industrialeb", y redactaron 
su programa, no de promesas, sino de pre-
tensiones. 
La Confederación pide: 
Io—La abolición de los Bancos Naciona 
les, 6 la abrogación de sua facultades de 
emitir billetes. En su lugar pide que el go 
bierno emita billetes en suficiente cantidad 
para subvenir á todas las necesidades del 
comercio, y que ol gobierno haga préstamos 
á cualquiera que lo solicite, sobre fiseas ó 
sobre productos agrícolas ó industriales, 
cargando un interés que no pase de 2 p.§ 
2?—La acuñación libre ó ilimitada de la 
plata. 
3?—Prohibición de quo los extranjeros 
puedan poseer terrenos en los Estados-Uni-
doe. 
4?*—Supresión de tmbvsnciones, primas, 
preferencias y monopolios. 
5?—Economía en el gobierno y reducción 
del presupuesto de ingresos á los gastos pu-
ramente necesarios. 
6?—Adopción de un sistema gradual y 
equitativo de contribuciones sobre rentas. 
7?—Que el gobierno se haga cargo de la 
administración de los ferrocarriles y telé-
grafos. 
8?—Enmienda de la Constitución para 
que la elección de Presidente y Vice Presi-
dente de la República y la de Sanadores de 
los Estados-Unidos, se hagan directamente 
por ol voto popular. 
9°—Purificación del Sufragio. 
He aquí extractadas las protensiones de 
ese nuevo partido que levanta la cabeza y 
que quiere la centralización de poderes, 
aún más marcada de la que existe hoy día. 
Se pretende que el gobierno se dedique á 
prestamista, y para ello se le quiere facul-
tar para hacer una emisión ilimitada de bi-
lletes, es decir, de pagarés, á los cuales se 
daría todo el valor legal de la moneda. 
Calcúlese á cuantos enjuagues y manga-
nillas se prestaría ese sistema de adelantos 
sobre fincas y sobre productos agrarios ó 
industriales, sin contar con las complicacio-
nes, el trabajo y las pérdidas que esto oca-
sionaría al gobierno. 
K . LBNBAS. 
ÍS-ACBT L I L A S . 
SOBRE LA COMPAÑÍA DE P A T R E T . — 
Grande es el disgusto quo vienen demos-
trando hace días los accionistas, los abona-
dos y el público, por la marcha irregular 
que se observa en la compañía lírica que 
funciona en el teatro de Payrot y por las 
noticias que corren acerca de la actitud del 
Sr. Aramburo, Ese disgusto crece por mo-
mentos y como prueba de ello vamos á io 
sertar una carta qus hemos recibido, sus 
crita por varios señoree accionistas, ex 
poniendo sus fundadas quejas y pidiendo 
una explicación de lo que realmente pasa, 
para saber á qué atenerse. 
Creemos que la comisión gestora do la 
empresa está en el deber de poner las co-
sas on claro, para satisfacer á los agravia-
dos. Dice así la carca aludid^; 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA. Muy Sr. nuestro: En el número del 
día do ayer del DIARIO de su ilustrada di-
rección y on la sección de "Gacetillas" apa-
rece un comunicado suscrito por " L a Co-
misión" de la compañía de Payret, tratan -
do con algunas manifestaciones sumamente 
vagas, de calmar el disgusto que domina á 
los Sres. suscriptores, abonados y público 
en gent ral, sin advertir que el difgusto na-
ce, no de la suspensión do una ópera, cau-
sa accidental, sino de la falta de cumplí 
miento en el Elenco publicado, por el cual 
el público se abonó y del cual faltan, casi 
en su totalidad, las principales partes, y co 
mo esto puede ser motivo de posibles futu-
ros conílicloá por el abuso de que el público 
ha sido víctima, llamamos la atención del 
Sr. Gobernador Civil de la Provincia y 
manifestamos á la "Comisión Gestora" el 
deber en que se encuentra de convocar á 
los Sres. accionistas y abonados, para es-
plicarles qué motivos tuvo para transijir 
en cuestión tan importante. 
También da la referida Comisión por 
buenas las esplicaciones del Sr. Aramburo, 
sin base alguna, pues se ha hecho público 
que dicho Sr. no cantó ni una sola noche en 
Buenos Aires, como igualmente sucederá 
aquí, pues es ya opinión generalizada que 
le falta el principal elemento para poderlo 
efectuar. 
Rogamos áV. , Sr. Director, la publica-
ción de las presentes líneas. Somos sua 
aft'mos. S. S.—Varios accionistas". 
Habana 29 de Enero de 1891. 
TEATRO DE ALBISU. —La representación 
de la magnífica zarzuela Catalina, efectua-
da la noche del miércoles, en el popular 
coliseo de Azcuo, proporcionó un nuevo 
triunfo á la distinguida primera tiple señora 
Alemany, que fué muy aplaudía y llamada 
al proscenio muchas veces, siéndole necesa-
rio repetir algunos de los principales núme-
ros de la misma. E l Sr. Massanet y los de-
más artistas la secundaron con mucho 
acierto. 
Para la noche de hoy, viérnes, se ha dis-
puesto una nueva representación de Gala 
tea, obra en que hace de protagonista, 
admirablemente, la referida señora Ale-
many. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacristía do la parroquia de 
Jesús María, y de 1 á 2, en la de Guadalu-
pe. 
G I L B L A S . — E l número de ayer del hu-
morístico semanario que así se titula, viene 
nutrido de trabajos literarios propios de su 
índole. También trae varias caricaturas, 
adecuadas asimismo al carácter de dicha 
publicación. 
PETICIÓN. Hemos recibido la siguiente 
carta: 
"Sr. Gacetillero del DIARTO DE LA MA-
RINA.—Muy Sr. nuestro: Deseosos de pre 
senciar una vez más la representación de la 
aplaudida obra titulada Bon Dinero, nos 
dirigimos á V. para que por medio de ese 
acreditado periódico haga saber á la com 
pañía que actúa en el teatro de Albisu, 
nuestro objeto, y que tuviera efecto el lunes 
2 del entrante 
Esperando de V. tome en consideración 
nuestra súplica, quedamos afectísimos S. S 
Q. B. S. M., Varios admiradores," 
E L CORREO DE PARÍS.—Do la acredita 
da librería de D Julián Martínez, Obispo 
36, hemos recibido el último número de 
diciembre y los dos primeros de enero actual 
de la revista de actualidades ilustradas que 
se titula E l Correo de París . Dichos tres 
números son notables por la escogida lee 
tura que contienen, lo mismo que por los 
excelentes grabados que decoran sus pági-
nas, representando sucesos recientes, co 
pías de cuadros célebres y todo lo demás 
que puede interesar en una publicación de 
esa índole. Mil gracias. 
SOBRESALIENTES.—En la presente quin 
cena y por la enseñanza libre sufrieron los 
exámenes del período de Bachillerato las 
señoritas Celia Aranguren y Mercedes Ro 
driguez, obteniendo ambas la calificación 
de Sobresalientes, la primera en las asigna 
turas de 2o y 3? año y la segunda en las del 
1? Dárnosles la más cumplida enhorabuena, 
así como á sus padres y maestros. 
¡PÍCAROS aÑos!—Con este título ha ee 
criro el diatinguido poeta D. Manuel dol 
Palacio los eiguiontes versos que publica 
E l Imparcial de Madrid: 
Yo tengo mis amistades 
en ese triste lugar 
del que no vuelve ninguno, 
pero á donde todos van. 
Ilusiones de la infancia 
que envidia la mocedad, 
delirios del primer sueño, 
goces del amor filial, 
nudos que el tiempo deshace 
si no los aprieta más, 
cuanto amaba y he perdido, 
allí esperándome está. 
¡Con qué febril impaciencia 
miré les años pasar 
cuando la vida era lucha 
y ocio cobarde la paz! 
Inquietudes del deseo, 
ruin codicia, loco afán, 
enanos do que hizo un día 
gigantes la vanidad, 
desde el borde del abismo 
¡qué risibles resultáis! 
Hoy el año que se acerca 
y los que vienen detrás, 
de algo que en mí se desploma 
son testimonio y señal, 
pues á do quiera que vuelvo 
la descolorida faz. 
en las tinieblas inmóvil, 
me extremece á mi pesar, 
el dedo de lo Invisible 
señalando el más allá! 
E L NOVATOR.—Este hermoso estableci-
miento do sastrería y camisería que llama 
la atención en la calle del Obispo esquina á 
Compostela, acaba de anunciar en nuestro 
DIARIO una verdadera realización de todas 
sus mercancías. A pesar de esto, un comi-
sionista de París le ha remitido reciente-
mente un buen surtido de preciosas corba-
tas de última moda, y el dueño de E l No 
vator, no queriendo interrumpir la expre-
sada realización, ha resuelto vender esas 
mismas corbatas á un peso billetes, aunque 
valen tres ó cuatro. 
No puede darse 
Ganga mayor 
Que esas corbatas 
De E l Novador. 
DOCUMENTOS PERDIDOS.—Llamamos la 
atención de nuestros lectores hácia un anun-
cio que aparece en otro lugar, acerca de la 
pérdida de varios documentos encerrados 
en un sobre, desde la calle de las Virtudes 
número 2 hasta la acera de E l Louvre. 
PuntiOACrÓN CIENTÍFICA.—Hemos te-
nido el gasto de recibir el námoio corres 
pondieute al mes actual del Repertorio Mé-
dico Quirúrgico que dirige nuestro distin-
guido amigo el ilustrado Sr. Dr. D . Anto-
nio González Curquejo; y vemos con satis 
facción que se han introducido reformas 
importantes en dicha revista científica, 
siendo una de ellas la de los grabados que 
acompañan á los trabajos contenidos en las 
páginas de aquella. El sumario del expre 
sado número es como signe: 
El Dr. D , Nicolás J . Gutiérrez. 
De los progresos de la Terapéutica en 
1890, por el profesor Dujardín Beaumetz. 
La Anorexia y la Qrexioa. 
Sobre las obleas de Limousia, por el Ldo. 
José de Aguayo. 
Anestesia por el Cloroformo. 
L a lepra en la Habana. 
El Certamen de la Prensa Médica. 
Nuestro Corresponsal en Hamburgo. 
Variedades. 
Obituario.-El Dr. Agustín W. Reyes. 
Bibliografía. 
Boletín de Instrumentos de Cirujía. 
TEATRO DE LA ALHAMBIJA. —He aquí el 
programa de las tandas correspondientes á 
hoy, viernes: 
A las ocho.—El Proceso del Cancán. 
Baile. 
A las nueve.—Bola 30. Baile. 
A las diez.—Btiscando un Yerno. Baile. 
DONATIVOS.—Con una carta suscrita por 
Q. G. Q. hemos recibido veinte y cinco pe-
sos billetes con el expreso encargo de dis-
tribuirlos en socorros dp á cinco, entre los 
ciegos desvalidos D. Manuel Fernández, 
Da María Hernández, D* Carmen Arango 
y D* Rita Ramos, y la enferma postrada 
en cama D* Angela Zaqnaira. Dios ee lo 
pagará. 
M B M o r a A S DE LASSALLE. — ATO»-̂  v^Sur, 
la revista que dirige el novelista alemán 
Lindan, anuncia que en breve publi-
cará en sua eoiumnao las Memorias de Las-
salle, el fundador del socialismo en Alema-
nia y el hombre que á no haberlo sorpren-
dido una muerte prematura y trágica, ha-
bría sido el adversario más temible de Bis-
marek y el único digno de medirse con el 
gran ex-canciller. 
Lassalle murió en un desafio y el amor 
insensato, absoluto, que le inspiró Elena 
de Donniges, fué la causa de su perdición. 
Era hombre de gran belleza varonil. Sus 
aventuras amorosas eran innumerables; 
una de las que más ruido dieron fué con la 
condesa de Hatzfeld, á quien estuvo de-
fendiendo ocho años seguidos ante los tri • 
banales alemanes en un proceso ruidosísi-
mo. Su excepticismo en la cuestión de 
mujeres era tan grande, que decía que no 
había conocido á ninguna, por muy enamo-
rado que estuviese de ella, que no le hicie-
ra aborrecerla con solo pronunciar en su 
presencia la palabra casamiento. 
Cuando conoció á Elena de Donniges es 
taba en el apogeo de su influencia y de su 
poder; con un solo gesto podía soblevar á 
la Alemania entera. Y aventuras, excep-
ticismo, poder y hasta la vida, todo lo pu-
so á los pies de una chiquilla que no había 
cumplido veinte año?, pero que era una 
gran coqueta que después de estarse bur-
lando de él de la manera más cruel le llevó 
á la muerte 
La historia del desafío en que murió Las-
salle pinta de cuerpo entero á aquella mu-
jer coqueta. 
Después de enloquecerle, Elena de Don-
niges fué á buscarle á Suiza, proponiéndo-
le que la robara, porque su padre, diplo-
mático bávaro, se oponía á su boda con el 
fundador del socialismo. Pero llegado el 
momento del rapto, Elena se negó rotun-
damente á huir diciendo quo las con ve 
niencias sociales se lo prohibían. Lassa 
lio estuvo á punto de matarla, pero el amor 
frenético que tenía por ella pudo más, y 
entonces, por consejo de su amada, empe-
zó á dar una porción de pasos humillantes 
para conseguir que el viejo diplomático 
consintiera en la boda. E l diplomático no 
opuso resistencia alguna, y cuando Lassa-
lle, ébrio de júbilo, fué á anunciar á su no 
via que ya podían casarse, olla le contestó 
riéndose á carcajadas: 
"¡Pero qué tonto es Vd ! ¿No ha com-
prendido que yo estaba de broma y quo no 
quería más que ver hasta qué punto cual 
quier muchacha lo hace perder el seso á un 
hombre tan serio y con tanta fama de te-
mible como Vd.? Mi novio es el prínci 
pe de Raccwitz, cuyo amor acabo de acep-
tar." 
Lassalle, loco de desesperación, buscó al 
príncipe, se batió con él y el príncipe le 
mató. 
Elena de Donniges se casó sin el menor 
remordimiento con el matador. 
Como es natural, el matrimonio no con 
cluyó bien, y hace poco años, Elena, des 
pués de una vida llena de aventuras, entró 
en un teatro de Breslau y dícese que llevó 
el cinismo hasta querer hacer un papel en 
un drama en que el héroe era Lassalle, el 
amante que murió por ella. Elena de Don 
niges vive todavía. 
Las Memorias del gran revolucionario 
serán de fijo interesantísimas. 
POLICÍA.—El joven D. Manuel Nieto, ve 
ciño de la calle de Bernaza número 41, se 
infirió tres heridas en los dedos anular, me-
dio é índice de la mano izquierda, con pór 
dida de la primera y segunda falange. Di 
chas lesiones que fueron calificadas de gra-
ves por el médico de la casa de socorro del 
primer distrito, se las infirió casualmente 
en una máquina en que estaba trabajando. 
—Han sido detenidos un moreno conocido 
por Casita y un individuo blanco por La 
Rolguinera, por aparecer como autores del 
hurto de 50 pesos en billetes del Banco Es 
pañol á una vecina de la calle de Aguacate, 
y de cuyo hecho dimos cuenta á nuestros 
lectores en su oportunidad. 
—Estafa de 17 pesos á un vecino del ba 
rrio de Colón, por un criado suyo, á quien 
le entregó dicha suma para quo le fuese á 
buscar un par de zapatos que había man-
dado á hacer en un establecimiento de di 
cho barrio. 
— E l conductor de un carretón se quejó al 
celador del barrio de la Ceiba, de que mien-
tras descargaba dos cajas en la casa núme-
ro 57 de la calzada del Príncipe Alfonso, 
le robaron de dicho carretón un baúl con 
seis ó siete millares de tabacos, que remitía 
un vecino de Güira de Melena á D. Juan 
López, residente en la calle de la Industria 
número 140, Se dió cuenta de este hecho 
al Sr. Juez del distrito. 
—Un pardo que fué detenido en el pri-
mor barrio de San Lázaro, por estafa de un 
serrucho, resultó además estar circulado 
por el Juzgado de Sancti Spíritus, desdo el 
año de 1888 por el delito de estafa. 
" E L A C E I T E D E HÍGADO DE BACA-
lao preparado por Lanmai^n y Kemp 7 el 
Pectoral de Auacahuita, son los dos reme 
dios por excelencia para todas las enferme 
dádefe do la garganta, el pecho y los pul 
mones. 29 
Ajedrez. 
Estudio critico. —Un hullasgo del Club de 
Ajedreg de la Habana. 
I I . 
Dijimos en nuestro artículo anterior, (pu 
blioado en el DIARIO DE LA MARINA co 
rresnondiente al 9 de enero del año actual) 
que Mr. Gunsberg—jugando bien—hubiera 
podido ganar la partida I X de su match 
con Mr. Steinitz; partida que resultó tablas, 
á consecuencia de que el primero de dichos 
profesores, al hacer el movimiento 73 de las 
negras jugó R6A, y no R4D que era lo co 
rreoto, según lo propuesto y demostrado 
por D. Enrique Ostolaza. Continuando a 
quellas demostraciones necesitamos expll 
car que Steinitz se expuso á perder la par-
tida, porque al tener que hacer su jugada 
67, avanzó el Rey á la 5a casilla del caba-
llo de la dama. Para asegurar las tablas 
debió haber retrocedido el Rey á la tercera 
del mismo caballo. Véanse en comproba-
ción de ello el diagrama respectivo y las 
siguientes variantes, que debemos al señor 
Ostolaza: 
P o s i c i ó n d e s p u é s de h e d í a 




m % W B Wfo w 
BLANCAS .—STEINITZ . 
Var iante I , 
Blancas. 
(Steinitz ) 
6 7 - R3C! 
6 8 - R2C 
6 9 - R2T 
7 0 - R2G 
7 1 - R2T 
72-R2C 
7 3 - T8T 
7 4 - P5R 




79— T x P 
80— T4Tt 











7 4 - R4D 




79— T x P 
80— T5R 
81— R x T 
6 7 - R3C! 
6 8 - P5Rt 
6 9 - R20 
7 0 - R2T 
7 1 - R2C 
7 2 - POR 
7 3 - P7R 




? 8 - T 2 T 
7 9 - T 2 C 
8 0 - T2ARt 




7 0 - T4Tf 
7L~T5T 
?2 - R 2 T 
7 3 - T x P 
74— T2C 
67— R3C 
6 8 - R2G 
Oü—R2T 
7Ü-R3n 
7 1 - R2T 
72— R2C 
73— T8T 
74 - P5R 





80— T x P 
81— T4T 
67-R3C 
68 - R 2 C 
09-P5Rt 




74— T x P 
6 7 - R3C 
6 8 - R2G 
69 - T x P 
70—R3C 
Tablas. 
Var iante I I . 
6 7 - R3A 




7 2 - R x P 
7 3 - T8R 
7 4 - T x P 





• a O - R 4 C 
Tablas 
V a r i a n t e I I I . 
67-R3A 
68 -R4A 
6 9 - R5C 
7 0 - R4A 
7 Í - P 7 T 
72 -T8R 
7 3 - T x P 
Tablas. 
V a r i a n t e I V . 
67—P7T 
08—R3A 
6 9 - R3R 
7 1 - R3A 
7 2 - R3C 
73 -R4A 
7 4 - R4D 
7 5 - R3R 
76 -R4A 
77-R5C 
78 - R 4 T 
79 - T 8 R 
80— T x P 
Tablas. 




7 0 - R2D 
7 1 - R2A 
7 2 - R2C 
7 3 - T8R 
Tablas. 
Vas iante V I . 
67— P7T 
6 8 - T8R 
6 0 - T x P 
Tablas. 
F L O M i E L RAMILLETE. 
MURALLA 50, ESQUINA A AGUACATE. 
Gran surtido de sombreros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azhares para novias, birretes, coronas fúnebres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos, todos de alta novedad y á precios sumamente módicos. 
al-26 d3-27 
Los awatówrs obtendrán, sin duda, bas-
tante provecho al estudiar estas curiosas 
posiciones con el mayor detenimiento posi-
ble, no sólo porque en la práctica se pre-
sentan otras análogas con harta frecuen-
cia, sino porque ellas son buenos modelos 
para saber apreciar hasta qaó punto es im 
portante y trascendental en los finales de 
partida, la regularidad y precisión de los 
movimientos del Rey. 
A. C. Vázquez. 
A V I S O . 
Habiendo cesado D. Celestino Porros de 
prestar sus servicios como vendedor via 
jante de mi casa, lo pongo en conocimien-
to de mis favorecedores y del comercio en 
genera!; debiendo considerarse sin validez 
alguna cualquier clase da transacción que, 
á mi nombre, pudiera verificar el referido 
señor. 
Diego Vega. 
Almacén importador de vinos, Composte 
la u. 66. P 95i 4-27 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
]5ÍA3«rDE ENEKO. 
El circular está ea Nuestra Señora de las Merce-
des. 
San Hipó ito, presbítero y santa Martina, virgen y 
mártir. 
E l nunirio de San Hipólito. presMtero, en Anto-
quía, el cual habiendo pertenecido al cisma de Nova-
ta, y habiéndose después arrepentido por efecto de la 
diviua gracia, volvió al gremio de la Iglesia, y en ella 
y por ella padeció glorioso martirio. 
FIESTAS E l . SABABO. 
MISAS SOLEMNES.—Eu la catedral la de Tercia, á 
las ocho y eu las demás iglesias las de costumbre 
COUTE DE MARÍA.—Día 30.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora do las Angustias en San Felipe. 
Iglesia de la V. 0.3" de 8. Francisco. 
El domingo próximo 19 de febrero y á las ocho de 
la mañana, tendrá efecto la fiesta que anualmente se 
dedica á SAN FRANCISCO D E SALES, con salve 
la víspera. El sermón está á cargo del elocuente ora-
dor sagrado Fray Elias do Amézarrí, misionero fran-
ciscano. 
Se suplica la asistencia de los hermanos terceros de 
Saa Francisco y demás fieles, para contribuir á su ma-
yor lucimiento.—Et Mayordomo. 1158 2-30 
Iglesia de Nuestra Señora de Belén. 
Fl domingo próximo y los seis siguientes se harán 
los ejercicios de los siete domingos de San Josó, empe-
zando á las siete y media de la mañana, con exposi-
ción do S. D. M., seguidos de la misa cantada, ser-
mán y reserva de S. D. M, 
El lunes próximo, como primer lunes de mes. á las 
siete y media, se haián los ejercicios de la Cofradía 
de las Almas del Purgatorio. 1167 ! 3-30 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebra la Asociación de la 
Guardia de Honor del S. C. de Jesús sus ejercicios 
mensuales; la comunión será á las siete y media: el 
Santísimo estará expuesto todo el dia y velarán por 
tumo los Asociados: por la noche se harán los ejerci-
cios acostumbrados con sérmón. 
En este domingo dará principio el piadoso ejercicio 
de los Siete Domingos & Ntro. Glorioso Padre y Pa-
triarca San Jo:é: se hará el ejercicio después de la 
misa solemne. 
E l lunes, día de la Purificación de la Santísima Vir-
gen, se hará la bendición y procesión solemne de can-
delas antea de la misa solemne, en la cual habrá ser 
món de la fiesta. 1165 3-30 
P a r r o q u i a d e W a j a y . 
Solemnes fiestas á Nues tra S e ñ o r a 
de la Candelar ia , F a t r o n a 
Tute lar del pueblo. 
Puestos de común acuerdo tanto el párroco que 
suscribe, como las señoras camareras nombradas al 
efecto, tendrán lugar las festividades en el presente 
año. por el orden siguiente: 
Dia 31 de enero á las seis de la tarde y precedidos 
de la Cruz Parroquial, saldrá el clero y acompañan-
tes, dirigiéndose á la quinta del Sr. Morales, residen-
cia accidental de la Sra. Camarera encargada del 
vestido y decoración de la Santísima Imagen, objeto 
de los cultos, y una vez allí y entonadas las preces de 
Rito, se llevará procesionalmente hasta el templo di-
cha Sagrada imagen, donde se cantarán la salve y le-
tanías lauretanas después del rezo del novenario, ter-
minando eon una plática 
E l día 19 de febrero, á las cuatro y media de la ma-
ñana habrá repique de campanas en señal de regocijo, 
y á las seis de la tarde se comenzará el santo rosario 
y novena, teniendo después lugar la gran salve á toda 
orquesta. 
El día 2 de febrero á las siete de la maSana, se ce-
lebrará misa de comunión general en la qne recibirán 
el Pan Eucarístico, los niños de los colegios de ambos 
sexos, así como todas las personas que deseen acer-
carse con las disposiciones debidas á la Sagrada Mesa; 
pues para el efecto se hará de antemano un solemne 
triduo en houor de la Santísima Virgen con dicho fin, 
en el cual habrá su correspondiente plática A las 9 
do la mañana del referido día, se verificará la bendi-
ción de candelas y seguidamente comenzará la gran 
fiesta con misa solemne y ministros; ocupará la sa-
grada cátedra del Evangelio el Párroco. A las cinco y 
media de la tarde se hará la procesión, que precedida 
de estandartes llevados por las niñas comulgantes, re-
correrán con la Santísima Virgen las calles del pueblo 
y á su regreso una de las niñas pronunciará en elogio 
de la Santísima Virgen una bonita loa, finalisando to-
dos esos cultos con la Salve Regina á toda orquesta. 
La fiesta será presidida por el Ilustre Ayuntamiento 
del Cano. 
El Iltrno. y Reverendísimo Sr. Obispo de esta Dió-
cesis Sr. D. Manuel Santander y Frutos, se ha digna-
do conceder 40 días de indulgencia á los fieles que 
asistan á tan piadosos actos, para los que tienen el 
-usto de invitarles, tanto el Párroco como las señoras 
lamareras de los eultos. 
Wajay, enero 28 de 1891.—Pbro., Eduardo Clara. 
C133 3-30 
I D Z E G r O ' V I E J G - . A . 
C o m p o s t e l a n . 6 6 . — A p a r t a d o 5 3 9 . » S : a b a n a . 
SUCURSAL DE LA CASA 
R a f a e l R o m e r o , d e J e r e z d e l a F r o n t e r a . 
Cosechero, a lmacenis ta y exportador de v inos de J E R E Z y V A L -
D E P E S f A S . Fabr icante en E s p a ñ a de s u s marcas registradas, COSrAG- , 
J E R E Z y P O N C H E M I L I T A R , garant izando ser procedentes de A -
Gr 1 7 A R D I E N T E D E U V A . 
U N I C A C A S A de este giro que exporta sus propios productos fi la Isla de 
Cuba. 
V E N T A S A L . P O R MA"Z"OR.—Ofrecemos como espec ia l idad nues -
tro amontillado E L ANGS-BLi, e l y a acreditado P O N C H E M I L I T A R y 
B O R G O N A E S P A Ñ O L . 
Rogamos a l comercio se s i r v a e n s a y a r nues tros a r t í c u l o s , c o m p a -
r á n d o l o s con los que á los m i s m o s precios ofrecen l a s d e m á s c a s a s del 
mismo ramo, y p o d r á n aprec iar l a s venta jas que damos sobre e l l a s por 
ser l a s U N I C O S que vendemos de p r i m e r a mano. 
C 116 10-27 
E . P . D . 
EL SK. I^Q. 
D, Francisco Gibert y Marty, 
H A F A L L E C I D O . 
Dispuesto su entierro para las cua-
tro y media de la tarde de hey, vier-
nes, su padre político y hermano su-
plican á las personas dejsu amistad 
que encomienden su alma á Dios, y se 
sirvan concurrir á la traslación de su 
cadáver desde la casa mortuoria, An-
cha dfil Nortp número 137, al Cemen-
terio do Oolónj favor que agradece-
rán. 
S O R T E O 1 3 6 8 . 
1 7 7 9 2 
$ 4 0 , 0 0 0 
VENDIDO MEDIO B I L L E T E POR 
S a l m o n t e y D o p a z o . 
OBISPO 21. 
MADRID PARA E L 30. 
DOS S E B I E S 160,000 
Se pagan por 
Salmonte 7 Dopazo, Obispo 2 1 . 
C 130 3a-27 3d-28 
A M J N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
José Vigo y Piñeiro. 
Federico Gibert y Marty. 
1155 1-80 
Kobenhaus bluterzeuger. 
_ El mejor reconstituyente, supera & todos los cono-
cidos para curar cloro-anemia, escrofnlosis, debili-
dad sexual, tuberculosis en su principio, raquitismo, 
flujos lencurreicos y blonorreicos, infartos gangliona-
res, etc., etc. 
Por mayor: Sarrá, Lohé y Torralhas y en boti-
cas.—Puede pedirse solamente disiendo Kohenhaus. 
C US 15-27E 
Grandes fiestas que se celebrarán en este 
pueblo los dias 1 y 2 de febrero en honor 
de nuestra Virgen de la Candelaria: habrá 
grandes lidias de gallos, como también 
bailes en el salón de la Virgen con una re-
nombrada orquesta. 
9ÍJ0 5-127 
_ La mejor época para purificar la sangre ts el in-
vierno y el mejor depuraiivo es el ROB de GAN-
DUL, conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el Ro b depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que hace que aumente por dias en venta. Em-
pléese con fe en la sífilis secundaria y primaria y 
en todas las enfermedades provenentes de malos hu-
mores adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las enftrmedades de la piel en las 
que debe emplearse al mismo tiempo la Jboción an-
tiherpétiea Pérez-Carrilode éxito garantizado. Exí-
'ase el sello de garantía y pídanse en todas las far-
iña sias. C 90 18 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Andalucía y sus descendientes. 
Por acuerdo de la Directiva, á fin de cumplir el ar-
ticulo 30 del Reglamento, se convoca á junta general 
ordinaria para el domingo 8 del próximo febrero, á la 
una del día, en el Casino Español. 
Habana, 21 de enero de 1891.—El Secretario, E , 
de la Vega. C 114 5-25 
P R. Y MUY I L U S T R E ARCHICO hgRADIA , de Ntra. Señoru de los Desamparado*—Secre-taría.—No habiendo tenido efecto la junta general 
extraordinaria convocada para el 25 del actual por 
filta de niítnero, ésta se llevará á cabo el domingo 19 
de febrero entrante, á la 1 de la tarde en la sacristía 
de la parroquia de Monserrate con cualquier número 
de cofrades que coaonrran. Lo que tengo el honor de 
poner en conocimiento de dichos seCores, rogando su 
asiotencia & dicho acto.—Habana. 28 de enero de 1891 
-Kieíiaor 8. Troseoso, lp77 4-28 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
As i s tenc ia Sanitaria. 
SECRETARIA. 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo prevenido en el Reglamento de la Asociación, 
se cita á los seüores socios para la ptimera junta ge-
neral ordinaria correspondiente á 1S91 y que tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 do 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo IV, á fin de 
cumplir en todo su vigor las prescripciones del inciso 
38, artículo 18 de los estatutos. 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamentarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
elecdoues de la nueva Junta Directiva y Comisión de 
Glosa. 
La junta general indicada se constituirá á la prime-
ra reunión, sea cual fuere el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar parte en las elecciones la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha. 
Ilabani, enero 20 de 1891.—El Secretario, Itamón 
Armada Teijeiro. C 100 16-22 
ASOCIACION CANARIA 
DE BENEFICENCIA. 
COMISION DE FESTEJOS. 
FESTIVIDAD DE L A CANDELARIA, 
PATRONA Difi LAS ISLAS CANARIAS 
E l sábado 31 de enero, celebrará esta Asociación su 
funcióa de gracia eu el teatro Albisu. poniéndose en 
escena la zaizuela »-nd s aotos ¿fariña, y el episodio 
cómico-lírko £1 Chalaco Blanco. 
La afamada Estuiiiantina quo dirijo el sefior Ferrer, 
tocará un pot-pourrit de Airesnae'oniles 
Habana, 27 de er ero de 1891,—El Secretario de la 
Comisión, Cristóbal d,e la Rosa. 
C 123 4a-28 Sd 29 
T o m á s J . G r a n a d o s . 
PROCUKADOK DE LOS JÜZOADOS DE ESTA CAPITAL. 
Concordia 87, y Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
1039 4-28 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 da la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 , 
E N T R E COMPOSTELA Y AGUACATE. 
1036 10-28 
DR. ANGEL RODRIGUBZ. -SE DEDICA con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como i las secretas en el hombre. En-
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
955 5-27 
DR. A. FMEROA 
• E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del peclio y de niños 
Consultas de 1 á 3, íieptnno 187, 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
D r . M u ñ o z B u s t a m a n t e . 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Reina n. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Farmacia La Reina, de 11 á 1-
C 39 26-3E 
PASTILLIS PECTORALES 
D E B R E A , C O D E I N A T T O L U 
del Dr. González. 
Siendo la CODEINA el mejor de todos los calman-
tes, la BREA y el TOLU los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprende que las PASTILLAS P E C T O R A -
L E S del Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses agudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz e irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja de metal, se con-
servan sin alterarse, y siendo su precio el de SESEN-
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada caja, ofrecen 
más ventajas que todas las pastillas que se importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti-
dades en la botica de SAN JOSE, calle de Agniar n. 
106, Habana. C 84 15»17E 
E l DOCTOR Al'GUST KOEHl 
Químico de Bérliw. 
Que en los años de 1870—1877 desempeñó el cargo 
de Químico Director, y luego el de Administrador del 
ingenio "Las Caña»"-de D. Juan Poey; y en 1878—79 
fué Administrador de los bienes del Brigadier Acosta. 
Se ofrece á los Sres. Hacendados como administra-
dor de un ingenio. Para más pormenores dirigirse á 
H. Alexander, S. Ignacio 17 y 19, Habana. 
872 8-23 
EXTRACTO FLUIDO 
de Brea Dializada de Ulrici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E , U. é Inglaterra.) 
Es el mejor y m&e activo preparado de Brea, 
por consiguiente el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros, Bronquitis, Mal 
de garganta, Catarro de la vegiga y JETerpes, 
VINO DE MORRHUOL T MALTA DE ULEICI 
COH PEPSINA Y GLICEKINA É UIPOFOSFI-
TOS COMPUESTOS. 
ÜL MORRHUOL (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
propiedades á este vino, el cual anido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio par» la Tisis-consun-
ción. Pérdidas orgánicas, Anemia, Etcrófu-
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
Dr. Ctólvez Gnillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
Ídem »or oprreo^Gabinete Ortopédico^Rei-
liCUEAOIOÜ B E L A S O R D m U 
Habiendo descubierto trn remedio eencl 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludioig Mork CUnica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
892 13-24 
SOLU CION DOS ADA DE ANTIPIRINA 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L a C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo dal preparado. Cura c/ogue-
cas. Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir de Doradilla de UlricC 
Cara las enfermedades del hígado, Hepatitis, 
Congestión, Infarto, dtc. 
D E VENTA enlodas las Drognerfae/Boticas 
, Depósito Central-. SaviíMguel 1 0 » . 
' fTnhana. 
W •[ 3R-13E 
D R . J . M O L I W T E T . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Cerro número 697. 
13-25 E 
Consultas de 11 á 1 
ÍI30 
DR. HENRY R0BELI1T. 
BNrEKMEDADBS B E LA P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
O n. 23 1-E 
DOÑA GUADALUPE G D E PASTORINO, comadrona facultativa, participa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n. 74, Consultas de 2 
á 4, grátis para los pobres, 4 26-2E 
D R . L . F R A I T . 
Módico Doeímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dos'métricos del Dr. Bur-
ccraeve, de París. San Miguel número 8Í>, Habana. 
16480 26-1 E 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio do Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad aoia Habana Consultas do 8 á4. Prado 79 A. 
O u 25 26 2 E 
J O S E E L I A S O L l V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifilíti-
cas.—Consultas de 12 á 2,—Gratis para los pobres,— 
Salud i» 46 26-3E 
D R . G A R G A N T A . 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
:ií!lítiott«. Cn. 12 1 E 
J u a n J L . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Cuba núm G2. Telpfono 184. 
C 51 -7 En 
E l Dr. FERRER Y MIYAYA 
ha tra«ladado su gabinete 
A LA C A L L E DE BICCA O MURALLA N. 6G, 
ai lado de ia botica ds SANTA A XA, 
y dá consultas grítis to los los días de II á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea rstá dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
Tembiéu se dedica con especialidad á la curación de 
la sífilis. 520 15-1SE 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recrflo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad dará el sábado 31 del presente ur 
;ran baile de disfraz para los señores socios, tocando 
a primera del sin rival Marianito. 
Se admiten inscripciones de socios con sujeción al 
Reglamento hasta última hora. 
E l 8-.crctario interino, Vicente Alonso, 
1133 2a-29 2d-30 
Dr. Pedro E e t é b a n 
L d o Car los Navarrete y Romay. 
)e 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios. 
343 S0-10E 
Manuel Rafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 5 de febrero, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
LISTA D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 10,000 
1 Premio grande de 2,000 2,000 
8 Premios de 1,000 3,000 
6 Premios de 500 8,000 
20 Premios de 200 4,000 
100 Premios de - 100 10,000 
310 Premios de 




150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,600 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,0C0 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2276 Premios que hacen un total de $178,560 
PRECIO: 
A 4 p e s o » el entero, 2 el medie 
1 e l cuarto. 
M a n u e l G u t i e r r e s , 
H . 1 2 6 . 
alt aU-13 d l l -U 
6 AMANO 
0 71 
U S E S E 
S I E l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, . 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PAEA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños, Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 80 cts. id. De venta: 
en perfumerías y boticas, 1035 10-28 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE A N T I P I R I N A 
d e l D o c t o r J o h n s o n . 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y ICFICAZ de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
Jaquecas , 
Dolores en general . 
Dolores r e u m á t i c o s . 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a da. 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
(J n. 15 1-E 
Amargura u? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
Jorge Diaz Albertini. 
MEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
6̂  
San Nicolás n. 42. 
25-3E 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de una á tres de la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vias urinarias.—Luz número 48. 
«OS 26-22 E 
J o a q u í n U L D e m e s t r e . 
A B O G A D O 
Yillegas núm. 76. 644 S10-17E 
DR. ESPADA. 
F R I M B B MÉDICO R E T E S A D O D E L A ARMADA. 
Especialidad, 
afecciones de la piel 
Gn. 13 
Enfermedades venéreo-slfllitlou 
Consultas de 2 & 4. 
1-E 
E r a s t u s W i l s o n 
MEDICO-CIEUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy dia los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración y muy especialmsütfi á sua antiguos 
¡NOVEDAD! 
Se acaban de recibir las pei-
netas NEVADA, propias para 
bailé, teatro y recepciones, 
A PESO BILLETES. 
Los collares que llevan el 
nombre de esta célebre cantan-
te, también de última moda, 
A 50 CENTAVOS. 
Adorno de sombrero 7 tra-
jes, plumas, pájaros, alas y 
flores, todo acabado de recibir. 
" L O S P U R I T A J Í O S . " 
SAN RAFAEL 000, 
entre Consulado é Industria. 
c Ri m m m ¿ i -so 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán: eus-erianza asegaradñ; se pasa á los co-legios y casas particulares; hay clase de castellaüo 
para los extraniéros, y se abre una clase especial del 
idioma Inglés, por una señorita. Luz n. 24, darán ra-
2<Sn. s ' ^ 107fi 8-29 
C R I A D A . 
Se áuliüitauna enCasíillo n. 6, esquina á_Santa Ro-
sa, para servir á una señora solarse preferirá^ sí^ en-
tiende fie cocina. 1143 4-30 
V I C E N T E G - A Q O . 
Profesor de acordeón.—Da clases de este instru-
mento en su casa de siete á nueve de la noche, por uu 
método especial del mismo instrumento. Cerrada del 
Paseo número 26, entre Zanja y Salud. 
1082 4 29 
E L I N F A N T I L 
G R A N C O L E G I O 
BE PRIMERA T SEGUNDA ENSEÑANZA DE 1* CLASE 
T ESC CELA DE PÁRVULOS. 
Fundador Propietario y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
]LDO. E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
976 I ndustria 120 7 122̂  10-"7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe-ninsular, de mediana edad, honrada y trabajadora ya sea en casa particular 6 establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por ella: Acosta 23, informarán. 
1117 4 3^ 
• ^ E S E A . C O L O C A R S E UN A S I A T I C O BU&N 
IJrcocinero, aseado y formal, ya sei en estahieci-
miento 6 casa par ioular: informarán callejón del Cn-
chillo ó General Casas n. i . 1127 4 30 
QJN S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A D E C O L O R 
^ á leche entera que tenga más de seis meses de pa-
rida y sea sana, formal y con la leche necesaria: para 
ajaste y condiciones Salud 146. á noada deberá ̂ llevar 
la cria que tenga. 1453 ^ 30 
FEDERICO GARCIN 
Y BARRERA. 
Bachiller en filosofía, capitán de la marina mercan-
te y 4Ireotor (dorante veinte añoí) do colegio en Bar-, 
cñloma. Se ofrece psra repaso á pilotos y conferencias 
de náutica ó de bachillerato en su habitación, calle 
Cerrada del Paseo n 5; enseñanza primaria elemental 
6 superior á domicilio. 1011 5 28 
Francés, Inglés y Alemán. 
José Emilio Herrenherger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Zulueta 
y Teniente-Rey, Hotel Roma, ; 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor d© piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al ore-
j ó n y toda oíase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. , , , „ _ , 
476 15-13E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
•padres de familia, especialmente á los que fueron a-
miBtftd de su difunto padre D. Carlos Gustavo He-
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea blanca; trabajado-
ra y que tenca buena recomendación. Obispo 4'í. 
J H 1151 4-S0 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una en Castillo n. 61. 
1142 4-30 
COCINERA. 
Se solicita una que sea buena y que duerma en el 
acomodo. Villegas 39̂  1137 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra, aseada, que sea en una casa decente: tiene 
personas que la recomienden: su precio 40 pesos bi 
lletes: impondrán O-Reilly 95. 1161 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO PA ra encargada de una finca en el campo ú otra co-
sa análogo, tiene buenas referencias. E n la misma se 
necesitan una criandera y un portero: informan 
Aguiar 75. 1156 4-30 
SE N E C E S I T A UN S I R V I E N T E PARA ^ O C I -na y otro para criado de mano, que sean jóvenes, 
blancos y peninsulares, inteligentes y activos en su 
obligación; han de traer buenas recomendaciones de 
su comportamiento en otras casas. Impondrán Teja-
dillo número 1. 1148 4-30 
UNA SEÑORA D E G A L I C I A D E S E A C O L O -carse de manejadora ó de criada de mano: tiene 
persona de respeto que responde por su conducta, 
Calle de las Lagunas número 65 A. 
1149 4-30 
ista   s  if t   
quet. Jesús María n. 94, 14403 7S-4D 
m i . m. 
COIEGIO » E NlSAS. 
173, HABANA 178. 
Este antiguo y ae-r^itado plantel de enseñanza 
ampliado y^refoímado completamente, reanudó sus 
ckses el 7 de Enero, y se ofrece á lo* señores padres 
ê famüia aue quieran confiarle la educación de BUS 
hfiasTas qne recibirán, por una módica retribumón, 
S ¿smerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar una niña de dos años, 
que sea formal y traiga muy buenos informes. Galia-
uo número 97, altos de Cuba-Cataluña. 
1123 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera, pero que no sea en la Habana, bien sea para 
establecimiento 6 corta familia: tiene personas que Ja 
recomienden: sueldo 25 pesos. Informarán Suárez nú-
mero 41. 1132 4-30 
LA MEJOR l7 LA MAS BARATA, LA MAS SÍMPL1Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE HENOS RUIDO Y LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
JLa que s in neces idad de e n s e ñ a n z a se puede coser en e l l a con p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA NUEVA MAÍ1M DE COSER DE " S M E R " UAMADA 
Tjí-.ne la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
Cada M O V I -3?-
4?—Tiene el M E J O R 
PIÍÍOív ®i n. IIE •OBTES. 2f—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 
MlENTtTkf- POSí t l V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 
R E G U L A D O R d»* puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O DESGT7BIIJMIENTO, por el co.al toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda cláse de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L a r a M - y es MUCHO MEJOR que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra algnua P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N O E R , de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble peapunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d , e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s , 
algunos de nuestros colegas nos critican in-
directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras máquinas. Nosotros en carntio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son tuenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre 
fiere ¿por qué vosotros usáis el nomhre de SIKrGS-ER sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-uitra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, 
¿por qué no prohais lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. ALVAREE Y HiN^E, OBISPO 123-
C 1537 * • 7.*a-fTnn .56-70C 
su larga existencia. 
15479 30-1 E 
ÜNA SEÑORITA E D U C A D A Elv E x -tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de Jesús, se ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también el piano, dibujo y labores. Dirigirse a 
Oaliano 83, de m & y de 5* á 7. 
479 Un-JoHt 
s 
mm i immi 
SE m m k 0 TOE L,\ LIBRERIA 
D E L A 
Tiuda de Tilla, Obispo 60. 
con opción á los locales; para tratar de su ajuste en la 
misma, después de las cuatro de la tarde y antes do 
esa hora en Amargura 18, C 125 10-29 
C J E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON 
OPelipe y D. Manuel Pérez Candelario, ambos ber-
manos, que vinieron á Cuba en 1882, procedente de la 
Palma en Islas Canarias; sus padres D. Juan Vicente 
Pérez y Diaz y D? Manuela Candelario Hernández: 
la persona que quiera bacer el favor de comunicarlo, 
se dirigirán calle de Jovellar número 9, entre Espada 
y San Francisco, según noticias fueron voluntarios de 
Camajnaní. 1115 4- 29 
T X E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
jL/sular de mediana edad, de criada de mano ó ma-
nejadora de niños, ó bien para acompañar á una se-
ñora: tiene personas que la recomienden: impondrán 
calle de Bernáza n. 36, 1099 4-29 
B E S O L Í C I T A 
una criada de mano, que sea de moralidad y duerma 
en el acomodo: calle de las Virtudes esquina á Man-
rique, n, 97, bajos. 1032 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de buena conducta. Obrapía nú-
mero 48, altos. 1021 4-28 
D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha peninsular recién llegada, de manga-
dora de niños ó para los quehaceres de una casa, 
ños del Pasaje, barbería n, 2 informaaán, 
1100 4-29 
í YN E X C E L E N T E C O C I N E R O ¥ R E P O S T E -
• J ro ''«sea encontrar eelocación, lo misino para ca-
sa particular que paía estableoiiuiento: no tiene in-
conveniente en ir al campo; impondrán Bernaza er-
quina á Lamparilla, zapatería L a Carmencita 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la cocina y servicio de un 
matrimonio; se paga bien y puntual. Informes, Reina 





uso blanco en Acosta 19, si no tiene 
.das no se admite, 
4-28 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido áo nuestro público desde hace más do 40 
nfios y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
biorablea casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
'jace recomendarlo con toda cli jacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme iades siguientes: malos humores ad-
quiridos ó heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
rados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad, del medicamento. 
Este R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
i ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
deven nuest ro sello de garantía y nuestro nombre im-
oreso en la viñeta. 
TP N J O V E N Q U E T I E N E A L G U N A S H O -ras deschapadas, desea encontrar una casa de co-mercio donde Uevar la contabilidad 6 dar clases á do-
micilio. Imformcs Empedrado 58. 
959 4-27 
1101 4-20 
M a n u a l de H o m e o p a t í a 
por el padre Oaíleja, arreglada especialmente para 
curar todas las enfermedades que se padecen en la 
Isla de Cuba para uso de todas las familias, 2 tomos 
$4 25ctti. or : de venta Salud 23, librería. 
1060 1-28 
Se alquilan, compran y venden 
SÉ S O L I C I T A DNA P E R S O N A D E S B O U L A R edad y buenas recomendaciones para limpiar unas habitaciones, peinar y coser & una joven: también se 
solicitan una buena cocinera, un criadito de mano j 
un chiquito para un niño de año y medio. Habana 12, 
esquina á.Caarteles.. UOt 4-20 
L a más surtida de la Habana y la que 
vende más barato y recibe todo lo nuevo 
que se publica. • 
LIBRERIA "LA POESIA" 
de J . Merino. 
m 13-18E 
$ 8 , o o o 
SE TOMAN CON VENTA EN PACTO Ó HIPOTECA 
sobre una situada en el barrio más pingüe de la calle 
de San Rafael; vale la casa $16.000 y hay un famoso 
establecimiento hace 25 años. Lealtad n. 151 pueden 
dejar nota. 1091 4-29 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cocinero asiático, bien sea para estableci-
miento ó casa particular: impondrán calle de los Sitios 
número 27. 1001 4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E sepa coser á la máquina, de color y de mediana e-
dad, y una ídem de 10 á 12 años para atender niños; 
ambas han de traer buenas referencias. Oficios, 7, al-
tos, 99R 4-27 
T 7 N A M O R E N A R E C I E N P A R I D A D E S E A 
colocarse para criar á un niño á leche entera; in-
formariin Sol 56, 1013 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia: que duerma en el a-
comodo y traiga recomendación, Virtudes 61. 
1083 4 29 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse, ya sea en casa 
particular ó establecimiento: impondrán Zulueta 26, 
bodega, 1086 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 4e mediana edad para un matri-
monio, ha de ser muy Il¡^:.a J f0™^^^611(lllJien 
respenda de su conducta. Plaza del vapCr UPre-
ría Eí Museo, por ¡&aliano. 1004 4-27 
PELETERÍA. 
Se vende un establecimiento de este giro, 
propio para un principianfe por ser de poco 
capital: ocupa una dé las calles más comer-
ciales de esta ciudad. De más pormenores, 
Neptuno 88. 1162 8-30 
A m e n o s de m e d i a l e g u a 
de Arroyo Arenas se vende una ñnquita nombrada E l 
Zapote, d») media caballería, con su casa, árboles fru-
tales, pozo, eercada toda, en $600 oro y reconocer 
$150 de censo redimible: su dueño Manrique 80. 
1164 4-30 
C n. 5 1 E 
i ñfflHHSEfHJSSEñSüíSilHSHSESEHffiH 
I M V& D E L I C I A S . " 
Este establecimiento acaba de recibir un completo sur-
tido Je semillas de flores y hortaliza. 
También bulbos de dalias, tulipanes, jacintos, gladiolos, 
narcisos y azucenas. 
Todo fresco de la última cosectia. 886 4-24 
S e s o l i c i t a 
una muchacha del.? á 15 años, blanca ó de color. Se le 
da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
1006 4-27 
A E T E S Y OFICIOS. 
C a ñ e r o s . — B u e n negocio . 
Se pone en la Habana toda la caña de distintas 
clases que se desee por toda esta temporada de zafra. 
infoxmaTíiTi. á. todas horas San Nicoláa 100. 
A M A R G U R A 3 6 . 
Se sirren cantinas á domicilio á $20 BiB por perso-
na, con nua buena comida y excelente sazón: varío 
diario y 4 platos á cada co.nuda: vista hace fe. 
1096 4-29 
PO E E L U L T I M O F I G U R I N S E C O R T A Y ontallan chaquetas por un peso 50 centavos bille-
tes; en la misma se confeccionan vestidos poi $6 bi-
lletes, garantizando el trabajo. Campos Elíseos, altos 
de loa baños. 1052 8-28 
\ f E C E S l T O ~ C O N U R G E N C I A 2 C R I A D O S A 
X î $30; 2 manejadoras á $35; una costurera de 6 á 6; 
una cocinera $35, dos criados $30 y $45; un cochero 
de plaza: tengo cocineros de primera, porteros, cria-
dos, crianderas, dependientes y sirvientes de ambos 
sexos. Pidan y serán servidos á Manuel Valiña y 
Comp. Agaiar 75. 1088 4-29 
kESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
'de mano y excelente manejadora: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. Lampa-
rilla 92 informarán, 1113 4-29 
E n A n i m a s I O S 
se solicita un cocinero que sepa su obligación y una 
criada de mano buena y que tenga buenas referencias. 
1096 4-29 l 
U_ "Ñ"REBAJADO D E L E J E R C I T O D E S E A colocarse de cocinero en casa particular 6 esta-
blecimiento: informarán Animas n, 16, bodega, 
1087 4-29 
J^ES_EA COLOCARSE^ UNA SEÑORA MUY 
no yíáaquTñat'eircasa particular de 6" á 6: tiene ías 
mejoras referencias: impondrán calle del Aguilla n, 
116, esquina á Zanja, 1078 4-29 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
JL/ninsular de mediana edad con buenas referencias, 
de criada de mano, sin fregar el suelo, y para servir 
á un matrimonio ó manejar un niño. Impondrán en 
la portería del convento de Santa Clara, de 7 á 12 y 
de 3 á 5 de la tarde y tiene quien responda por su 
conducta. 1018 4-27 
f ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL^sular de criada de mano ó manejadora en casa 
particular; sabe cumplir muy bien con su obligación 
y tiene quien la garantice: informarán Someruelos 67. 
964 4-27 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO P E -ninsular, soltera 6 viuda, sin familia, que sepa bien 
su obligación y algo de costura Pabellón de la maes-
tranza, entrando por la calle de San Ignacio, primera 
puerta, 968 4-27 
C o l o n i a s ! 
E n el iegenio "AlcaiicW de la propiedad do la 
Sra Condésa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten al„ui-08 
terren s para siembras do caña en condiciones con-
venientes p;irtt los que quieran f stablecerse a l l í como 
colonos: iníormaráu sobre condiciones y demás en l a 
calzada del Monten, 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una á tres de la tarde los días hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 2ÍJ-21E 
N PAÉMACEUTICO S E S O L I C I T A P A R A 
regentar ¿na botica de campo, es pueblo de im-
portancia: para más iiormcnorcs dirigirse á Justiz uií-
mero 1. almacén do víveres. 787 8-28 
I N T E R E S A N T E . 
Se solicita un socio con capital para el giro do ta-
baco en rama; informarán Monte 31 de 12 á 2. 
953 8-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA SANA y robusta, de criandera á media leche, la que tie-
ne buena y abundante y personas que la garanticen: 
impondrán calle de Eseobar número 28. 
961 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entera, que la lenga buena y 
abundante, Amargura número 40, 
1114 4-29 
S E S O L I C I T A 
S a n t i a g o A l e m a n y . 
Trabajog de albañilería y exterminio de insectos, 
¡Especialidad ea el oomejón. Trocadero 81, 
1048 4-23 
C. G . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DE PIANOS, 
Habana núiaero 24 y O-Reilly número 68, 
una señora para manejar niños, 
1090 
Amistad 114. altos. 
4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda á media lecho, de un mes y días de parida. 
Informarán Industria número 92. 
1109 4-29 
1051 4-28 
S E HACEN TESTIDOS 
4e olán, de seda y do lanilla, á precios módicos, res-
pondiendo á buen corte. Galiano número 27. 
929 4-25 
BSANfABRlCA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
ÜN A S I A T I C O J O V E N B U E N C O C I N E R O Y aseado, desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán calle de los Corrales núme 
ro 35, entre Someruelos y Factoría. 
1106 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A para una corta familia: tiene qnisn responde por ella 
Informarán Villegas número 105 
1080 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA SANA 
impondrán Revillagigedo 79. 956 4 27 
S a l u d 111. 
Se solícita una cocinera formal y que duerma en el 
jomado. 974 4-27 
Se neces i ta 
una cocinera blanca que duerma en el acomodo, paia 
una corta familia, sueldo $20 y ropa limpia: Ipdustria 
1Í5 altos. 970 4-27 
C r i a n d e r a blanca. 
Se solicita para una niña de 6 meses en Obispo 28, 
Hotel Florida, cuarto n. 23 informarán. 
967 4-27 
SE D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -tro carpintero para un ingenio central, siendo co-nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana. 
557 15-15E 
G01P 
SI N I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R Y L i -bre de todo gravamen so desea comprar una casita 
de mampostería en punto regular f cuyo valor no ex-
ceda de 1.200 pesos oro librea: intormarári ^ n ^ r d i a 
y Gervasio, bodega. 
993 4-97 
S E C O M P R A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando & loa pre-
„ L „ . ....... ..i..,.^.. QVrnplR (K>, I J A VtlTJlA c-flqUina U 
Compostola. 876 „ 3Í1-23E 
Qje arrien la nu magnifico potrero, compuesto de más 
^ d u once caballerías, cercado de piedra, empastado 
en hierba do guinea y con excelentes aguadas. Tam-
bién un monte lindando con el potrero, situado á una 
legua del Sur do San Jocé de las Lajas. Informarán 
Teniente-Rey n. 62 1110 4-2J 
A muy corta familia pero de completa respetabili-dad se alquila la planta baja de una casa, com-
puesta de sala, comedor, dos cuartos y demás menes-
teres; es seca, clara, fresca y ventilada. Aguils 37. 
].|7Q 4^8 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos á hombres solos, amueblados, con entra-
da á todas horas, gimnasio y baño gratis. Corapostela 
111 y 113. gimnasio de Romaguera. 
1056 4-28 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones bien amuebladas, para ma-
trimonios ú hombres solos, y se da asistencia si la 
desean: O-Reílly 30 A, altos del oaftf. 
1064 4-28 
Si dari un buen fiador, se alquila muy barata la casa Velasco número 17, entro Habana y Compostela: 
tiene sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, pozo, 
gas, etc.: la llave enfrente é informarán en la calle de 
Cuba n. 143. 1037 4-58 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Egído nú-mero 105; son propios para una corta familia; 
^ altos 
Muebles en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se pagan bien. 
Neptuno esquina á Amistad, 817 15-22 
Î ^̂ B lEE^ Î Û E Ĉ Xll BEOJ CM̂^ Itâ  
Se compran de una á dos pp-rejas, negros, amtrica 
nos ó del país, que pasen de 7$ cu&rtas. Aguacate 69. 
646 15-1815 
Se sol ic i ta 
uu muchacho gallego, recién llegado, que sepa leer, 
para dedicarlo al comercio, ha de tener buena reco-
mendación y el sueldo será en relación con su servi-
cio: Guanabacoa, Animas 7i L a Vid. 
962 4-27 
4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, para corta familia: 
que traiga referencias, Aguiar número 102. 
1072 4-29 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS, 
D E H . A. Y E (JA. 
Los gt &udee adelantos de esta casa y la mucha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de esto establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
Ü: dad garantizada, desea encontrar nna casa de-
cente donde acompañar una señora ó señoritas para 
cuuLrlas y ayudar en los quehaceres propios de su 
clase; tiene las mejores referencias. En el despacho 
de este DIAHIO pueden dejar aviso. 
1074 4-29 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Lino Fernández Quirós, natural de Asturias, Bo 
rondes, para un asunto de familia: puede dirigirse á la 
calle de la Muralla n. 25, donde le enterarán, 
1063 8-28 
T T 
U servir á una señora sola ó para cuidar de una ca-
sa ó para hacer el repaso de la ropa, con con<);ción 
que la admitan con un niño de un año: informarán de 
su conducta calzada de Jesús del Monte 201. 
1033 4-28 
O B I S P O 
853 15-23E 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 T 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydricli, 
Cnba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
C 1917 158-171) 
T I N E S DE L E T M 
EL P O L V O R I N , — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibe órdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa de su dueño 
Salud 172. 765 9-91 
SOLICITÜDES. 
ÜNA PARDA D E B U E N A CONDUCTA Y con personas que la garanticen, desea colocarse de 
criandera á media leche. San José 47 informarán. 
1122 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para servir á un matrimonio que 
sea formal y que tenga quien responda por él. Galia-
no 13. ,1126 4-30 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse de criandera á leche en-
tera, la que es buena y abundante es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su obligación: tiene quien 
responda por su conducta: informarán calle de los 
Oflcioa número 15, 1129 4-30 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S F O R M A -les y de buana conducta desean colocarse, una de 
criaiia de mano y otra para manejadora, si es posible 
en una misma casa; informarán en la plaza del Vapor 
n, 41, tienda de ropas L a Perla de Tacón, esquina á 
Dragones y Galiano. 1152 4 30 
ANTIGUA Y A C R E D I T A D A A G E N U F A I T E colocaciones Amargura 54: necesito dos criados á, 
$40; 3 & $30; 2 criadas á $30; 2 cocineros, 1 de color á 
$40; 1 cantinero $35: siempre cuento con sirvientes 
para cumplir los encargos que pidan y serán servidos 
& todas horas. Amargura 54. 
^ 6 4_3o 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga personas que la recomien-
den. Prado 5, impondrán. 1130' 4-30 s E D í i S E A C O L O C A R UN G E N E R A L Co-cinero peninsular en establecimiento ó casa par-
ticular, 6 bhn sea ea barcos de la Armada 6 dentro 
del Arsenal, sin tener inconveniente de ir á cualquier 
punto decampo ó sea fuera de la lala: tiene personas 
jqu^ respondan ñor su conducta. Campanario enquiña 
á Dragonea n. 100. 1134 4:30 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas eu el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Massana, 1042 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entera, sana de buenas cos-
tumbres y modales y tenga quien la recomiende. Dra-
gones 88. 1058 4-28 
Desea colocarse 
un portero pav-io ñor $30 billetes: informarán Luz n, 
53$ 965 4-27 
ÜNA SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L A por figurín desea colocarse solo para la costura 
en casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
puedan desear para señoras y niños en modistura y ro-
pa blanca, así como canastillas de novia ó recien na-
cido; sea dentro dé la Habana ó fuera. Obispo 2, 
1010 4-27 
Se solicita 
una manejadora do niños que tenga buenas referencias; 
informarán Oficios núm, 76.] 
988 4-27 
Se solicita 
un ci iado para el servicio doméstico que tenga buena 
recomendación: Virtudes 123. 
990 4-27 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carjsa de criada de mano 6 manejadora, bien para 
acompañar á uua señor.i, sabe coser á mano y á má-
quina; no tiene inconveniente en viajar, y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: Dragones núm. 1, 
hotel AURORA, darán razón, 
991 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color y buenas cos-
tumbres, Salud 48. 1054 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano con buenas referencias y cartilla: 
San Nicolás 7. 1046 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano: que duerman en 
el acomodo. Concordia 59 dan razón. 
1022 4-28 
Se solicita 
una buena criada do mano que tenga personas que 
respondan por ella: calle de Neptuno núm. 116. 
995 r 4-27 
Se solicita 
una señora de edad, sea blanca ó de color, para cuidar 
un niño y ayudar en los quehaceres de la casa: Ani-
mas, frente al mercado do Colón, peletería " E l Teso-
ro Escondido." 994 4-27 
Se solicita 
una criada de mano blanca que sea Inteligente en su 
servicio y tenga referencias: Lealtad 68 entre Concor-
dia y Virtudes, 1014 4-27 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla OI, libre-
vía, recibe órdenes. 1041 4-28 
1028 
Se solicitan dos criadas 
Teniente-Rey 14. 4-28 
i j B D E S E A UN C R I A D O D E MANO D E M E -
V^diana edad, con buenas referencias y que tenga 
cartilla. Campanario 123, 
1030 4 28 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA Y UNA niña peninsular para criada de manos ó manejar 
Una general cocifiera, 
española, desea colocarse en una casa particular ó 
en un establecimiento, Esperanza número 66, 
1012 ^ 4 27 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular excelente crjado de mano, es do ejemplar 
conducta y tiene personas respetables que informen 
de su exicto servicio y buenos modales: Amistad y 
Neptuno, bodega, 686 4 27 
E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O UN 
hombre peninsular, es persona de edad pero está 
fuerte, tiene personas que garanticen su buena con-
ducta. Informarán calle de Riela números 91 y 93. 
977 4-27 
DI 1 
niños: informarán Concordia 4, 
1026 4-28 
ÜNASEÍNORA CASADA, i r D E T O D A M O R A -lidad, se hace cargo de niños huérfanos ó que no 
iengan tutores, lo mismo para criarlos en su casa que 
para educarlos, tiene las mejores referencias: Estrella 
137, informarán. 1061 4-2S 
8 por ciento al año."$30O,000. 
Se dan con hipoteca do casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
ro y se trata directamente con el dueño: Salud 35 pue-
den dejar aviso ó Concordia 87. 1050 4-28 
IY 
I,/peninsulares, bien sea en establecimiento 6 casa 
particular: ambas tienen quien responda por ellas: im-
pondrán Salud 142, en la carnicería, entre Marqués 
Ganzález y Oquendo. 1059 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo, dán-
dole $17 v ropa limpia. San Nicolás n. 96. 
1065 4 28 
OJ O — S E S O L I C I T A UN M U C I I A C l i O PARA mandados y fregar, que sea formal; en la misma se 
solicita" una lavandera para corta familia, ya sea para 
llevarse la ropa fuera ó venir átrabajar en la. cssa: se 
piden referencias. Amargura 47, altos, 
1057 4-28 
ÜNA SEÑORA G A L L E G A D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera: informarán 
San Pedro n, 12. 1062 4-28 
Q O L 1 C 1 T A C O L O C A C I O N ÜNA MORENA D E 
O'tiota'i^-f-d para criada de mano ó para cui'iar un 
niño con una familia que vaya para Sanuaio do Cu-
ba: impondrán Revillagigedo-10. 1055 4-28 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse en una casa particular de costurera y cor-
tadora tauto de niño como de señora de buena refe-
rencia; impondrán San José número 66, 
1047 4-28 
ÜN MORENO S O L I C I T A C O L " C A R S E cocinero, tiene personas que aboctm ucr uu 
na conducta. San Nicolás 138. 10'¿9 t 
D E 
* t E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L . c O C I -
?,} ñero y repostero, sabe cumplir con BU pblifraci^n, 
ha ocupado las principales casas de esta caípitil, tiene 
tarjetas de casas respetables: impondrán Obrapía 100. 
1027 4-28 
fós s o l i c i t a 
un umchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
n,49. 971 4-27 
S e so l i c i t a 
Uoa cocinera y una criada de mano en Virtudes nú-
mero 153. 981 4-27 
E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O , C O -
ciua á la criolla y española, tiene su cartilla y 
personas que respondan pon él, calle del Aguila nú-
mero 107, entre San Miguel y San Rafael, darán ra-
zón. 982 4-27 
D 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -nero peninsular, tiene personas que respondan 
por su conducta, informarán Dragones n, 84, 
í-85 4-27 
Q E N O R E S H A C E N D A D O S Y DÜEÍTOS D E (Afincas en general: E l que suscribe ofrece sus ser-
victus como encargado; no tiene inconveniente en to-
mar una á partido: por correo J . Fernández, Real 30, 
Pu- lites Grandes, 950 4-25 
COCINERA 
Se solicita una de color con 
Consulado 45. 933 
buenas referencias, 
5-25 
U .--A MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A colocarse de criada de mano ó manejadora. I n -
formarán Campanario número 218, 
946 4-25 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á leche entera una joven peninsu-
lar, la qvtñ tiene buena y abundante leche, reconocida 
por los médicos; es sana y robusta y cariñosa con los 
niños: tie/.e quien la garantice. Informarán Somerue-
los n. 67. . 92t . 6-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser algo; sueldo, vein-
te pesos billetes y ropa limpia, para casa de corta fa-
milia. Sin NícoláN i!. 27, entre Virtudes y Animas, 
928 4-25 
O N A CRIADA B L A N C A O D E C O L O R . D E 
V./ m duna edad pata el servicio de una corta fami-
lia, que caté dispuesta á ir é Bejucal, media hora de la 
Havana, con buenas referensiaa, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 7Ü9 10-21 
tESJM C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
particular ó establecimiento. 
Barcelona n, 3. 
Impondrán calle de m 4-25 
PEBDIBAS. 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I -'güera, color chocolate, con collar amarillo: tn-
tiende por Yara: el que la presente en Reina núme -
ro 27, altos, se gratificará 
1106 . 4-;i0 
f \ E L A C A L L E D E L PRADO NUMERO 90, 
lyee ha extraviado uu perro San Bernardo, blanco, 
con manchas amarillas, de treinta y tres pulgadas de 
alto; se gratificará con cien pesos billetes al que lo 
entregue, sin áveriguaeiones. 
1045 3a-87 8d-38 
L A CASA V I R T U D E S N. 2 HASTA 
la acera del Louvre, se ha extraviado ayer miér-
coles 28, nu sobre conteniendo varios documento.i: se 
gratificará á la persona que lo entregue en Jústi z n, 
1, almacén de víveres. 1135 5a-29 5d-30 
E HA E X T R A V I A D O UN A B O N A R E D E 182 
pesos oro, comprendido en el corte general de 
cuentas de 1862, perteneciente ai licenciado Manuel 
Castaños, y por esto medio se avisa al público para 




ATENCION.—Habiéndosele extraviado á D. Bal--omero Libreiro un escudo del billete n? 4126, su-
plica al que lo haya encontrado lo remita antes de las 
7 do la maíísna á la calzada dé San Lázaro pasando la 
Beneficencia,el primer café. Nadie podía cobrarlo más 
que su dueño, pues tiene testigos de haberlo compra-
do. Se gratificará al que la entregue, 1015 4-27 
se 
oñartoB. sala, comedor, patio, agua 
— x —— — , 
de pozo, cocina, esensado y demás pormenores, I n -
duoño, JCBI'TS María núm, 10, 
4-28 
1019 
S e a l q u i l * ' ' 1 
la fresca casa Gervasio niuuciu 19, cn cuatro centenes 
mensualos: la llave en la bodega de al lado, é informa-
rán en Escobar número 124, esquina á San Rafael, 
1025 4-28 
Cl e alquila una casa de alto on todas las comodidades 
Capara una fimUia, muy fresca y rodeada de jardines 
y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle de la 
Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en la coche-
ra do la propia casa ó en la calle de San Rafael n. 13 
ó 15, en la Habana. 973 10-27 
Se alquila, anienda ó se vende la casa callo de San 
José n. 115; construida expresamente para fábrica de 
tabacos, de cigarros 6 tren de despáliliado: tiene local 
para 300 ó 400 obreros de dicha industria: en la misma 
informarán, 
o 9H6 8-27 
^3e alquila la planta alta de la casa calzada del Prín-
C ĉi pe Alfonso n. 2 y del Bazar Habanero, on precio 
de $34 en oro al mes, se compone de sala, saleta, co-
medor 3 cuartos, cocina, agua, azotea, letrina y dos 
balcones para la calle. 969 4-27 
S E A L Q J T I L Alir 
dos habitaciones aitíis en casa particular, á caballeros 
solos, en módico precio y con entrada independiente; 
se desea s e a n personas decentes, Crespo n. 13. 
966 4-27 
G E R V A S I O , 8 5 . 
con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, agua 
y cloaca, en 30 pesos oro: la llave en la frutería de al 
lado: su dueño 0'.]íeilly 7§. 
663 . " 4-27 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos con excusado y agua, independientes, á 
familia sin niños: uno es para bufete ó escritorio y un 
salón para bufete ó idem. Oficios 7. 
1000 4-27 
G A S A D E F A M I L I A . 
T E N I E N T E R E Y 15, 
Precios módicos. Servicio esmerado. Comida en 
restaurant, 65| ÍJ 25 
ALIJIIILE 
En casa de un matrimonio de moralidad sin niños, á 5)tro de las mismas condiciones se alquila una ha-
bitación büja, ó á hombres solos. Virtudes n. 101. 
Ii3fi 4-30 
En módico precio: en casa de familia decente se al-quila una hermosa habitación fresca, Ag lar 70, 
entre Empedrado y Tejadillo, hay agua. 
1131 4-30 
^je alquila la hermosa casa Real 62, en Guanabacoa: 
SOtiene zaguán, 6 cuartos á la izquierda, 2 á la dere-
cha, hermoso patio, gran arboleda, con su pozo, dos 
cuadras del Colegio de los Escolapios y tres del para-
dero. L a llave en el 64 su dueña; en la Habana Rei-
na 74: 1141 4 30 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa O-Reilly n. 31, propios para 
depósito: en la misma se álquilan algunas habitacio-
nes. •" e!'! 1167 4 30 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos cuartos con vista á la calle, son muy 
frescos: no es casa de huéspedes: impondrá en el prin-
cipal á todas horas. 1163 4-30 
OJO, SEÑORES P R O P I E T A R I O S D E CASAS, que les conviene: la agencia de Manuel Valiñi y 
C?, establecida nuevamente en Aguiar 75, tiene con-
tinuomente pedidos de casas en alquiler, por lo tanto 
puedéh entregar la llave ó avisar en esta agencia, 
donde consiguen inquilinos á la medida de su deseo, 
prestando esta casa sus serdeios grátis á los dueños, 
Aguiar 75. 1089 4 29 
Se alquila en la casa calle de Lamparilla n. 31, en-tre Habana y Aguiar, un departamento bajo muy 
amplio y con salida á la calle: es propio para almacén 
ó establecimiento: informará el portero de la misma, 
1111 6-29 
M e r c a d o de C o l ó n 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente á todas ho; a», desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 1081 8-29 
S e a l q u i l a n 
hábilaci'.-nes espaciosas en casa de uu matrimonio ex-
tranjen» Teniente-Rey 11, altos. 
1112 10-29 
¿ e alquil i una casa San Juan do Dios número 17, 
fcjentre Compostela y Habana, con sala, comed or, 
tres cuartos, patio, agua de Vento y cloaca: tu dueño 
y la llave están Obrapfa 57; altos, entre Comoostela y 
Aguacate 1107 4-29 
Tacón n. 6.—Se alquila una hermosa sala, propia para escritorio ó matrimonio solo, reúne las mejo-
res condiciones, clara y fresca, grande vista á la calle, 
entrada y salida del puerto: en la misma hay una co-
cina propia para un tren de cantinas. 
1093 4-29 
S E A L Q U I L A 
una habitación con balcón, á caballeros solos, está 
frente á los teatros y del parque Central: so da Uavín 
Bernaza número 1, altos, esquina á O-Reilly. 
97^ 4-27 
EN treinta pesos billetes mensuales se alquila la ca-sa pal.!o del Aguila núm. 234, esquina á Esperanza 
propia para un pequeño establecimiento, y a'quüando 
el ailo puede quedar reducido el alquiler 'en $12 ó 14; 
Anch^. del Norte núm, 197, tratarán, 
992 4-27 
Se alquila urut accesoria contigua al Teatro Payret, 
donde estuvo el Panorama Roca, Informarán en el 
oalVí Pasaje. 9S3 8-27 
En $50 oro se alquila la casa de dos ventanas y za-guán, c ¡lio da Ja Habana ii, 15, con 5 habitacio-
nej, agua, etc-,, enfrente está la Uwe: su dueño A -
guac&te 12; te alq-iilan dos ouartos de mamposteiía, 
con patio y agua, San Miguel 270, á $9 billetes cada 
uno. 910 4 25 
R I C L A 8 8 . 
Se alquilan tres magnífi. aj habitaciones altas, que 
son tres sa'om s. con agua da Vento y demás comodi-
dades, juntas ó separadas. Darán razón á todas horas. 
935 4-25 
una habitación alta, 
931 
&e a l q u i l a 
Industria número 74. 
4-25 
Prado 93. Prado 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi 
eos, 901 5-24 
S E A L Q U I L A 
la nueva'y bonita casa Refugio n. 4, de alto y bajo, 
con pisos de mármol: informarán Prado 73, taller de 
maderas, 9.6 8-24 
So alquila la casa calle del Tulipán número 12, de alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón eu el número 11 de la mis-
ma calle, 804 15-22E 
Eln familia so alquilan hermosas habitaciones con ó ism comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la callo y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por dón-
de pasan todas ¡as comunicaciones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
SE A R R I E D D A UNA F I N C A E N BA1NOA D E ocho y media caballerías de tierra, con más do tres 
de tura ' a reciente y con una y media de caña de plan-
ta, iícue f&bricáb, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
8e a lqui la 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Con 
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán Bianco n. 33. 558 15-14E 
fef l taf le i iasyesta ic í i i i í i tos 
DE V E N T A L A CASA C A L L E D E O ' R E I L L Y número 9, actualmente ocupada por Jja Lucha: 
sin intervención de corredor. Informarán de 2 á 4 p 
en el Consulado de Italia, Amistad 136, 
1124 10 30 
V E D A D O . 
Se suh-arrienda la casa calla 6? n, 34, con sala, co-
medor. 5 cuartos, jardín y agua del acueducto: infor-
marán en a palle ii? o 44 1094 4-29 
Se alquilan dj s espaciosas y frescas habitaciones juntas, sin muebles, con suelo de mosaicos y bal-
cón corrido á Reina, á un matrimonio sin niños 6 á 
caballeros solos. Reina 49, entrada por Bayo, altos." 
1089 8'29 
S E V E N D E 
la ca^a Lamparilla 73, libre de gravamen y sin inter-
vención de tercera persona: informan Tejadillo 36, de 
11 á 1 de la mañana y de 6 de la tarde en adelante. 
1151 4-30 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en si'io céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
a, 65, accesoria. 1128 8-30 
S E V E N D E 
nna bodeguita bien situada, sin competencia, do es-
quina, es de poco capital y propia para un princi-
piante: café de los Voluntarios, Parque Central, in-
formarán a 1150 4-30 
MU Y B A R A T A S SE V E N D E N T R E S C A S I -tas en la calle de Neptuno, la más cara es de 1650 
pesos oro y la más barata de 1,650 billetes: también 
se vende una gran casa en la calzada de Galiano, en-
tre San Rafael y San Miguel en el precio de $27,000 
oro: informarán Concordia 185 por la mañana y tardr; 
no se quieren corredores. 1073 4-29 
E N 200 C E N T E N E S . 
Se vende una estancia de l í caballerías, próxima á 
la capital, buena arboleda y casa vivienaa; Ubre de 
gravamen: más informes, taller de maderas de Pla-
niol, Fernández y C? Monte 861, 
»110í> 5-29 
S E V E N D E 
la vega nombrada "Capote," situada on el barrio de 
la Sierra do L:nares, en ¡os Palacios, paradero del fe-
rrocarril del Oeste, compuesta de ocho caballerías de 
tierra, con cosa de vivienda, árboles frutales, un gran 
palmar y gran número de palmas en dichas caballe-
rías, con noventa y cinco matas de coco, dos tanques 
con un ( Jo do agua inagotable, circunstancia que la 
hacen pt darla dfldicar á potrero: informarán del prt— 
ció D, Antonio Prieto y Morales en dicho barrio do la 
Sierra y on esta ciudad calzada de la Reina n, 124 
1097 5-29 
Q K V E N D E ÜNA PONDA Y C A P E EN E L co-
^g'.llit^ de e-la capita!; hace voca venta por la falta 
de au nsi-tencia por cuyo motivo se prefiere un socio 
arnque mu de poco capital y mucha inteligencia: vista 
hace fe Informa D. Isidoro Lombera, Monte n. 63, 
ó cafó Marte y Bel na. de siete á diez de la noche. 
1 M f> 4 29 
DOS CAS4.S EN T E N E R I F E , ÜNA H A C E es-quina con todo lo necesario en 4500; 2 pegadas á 
ia plaza del Vapor, una 4500 y otra 3600; una cinda-
dela sin u.-ida, de rep:irac;ón, produce 200 y pico de 
pesos, sa da muy barata; venid que hay arreglo, esto 
oro y otras por diversos nuntos de 2000 btes. ha-ta 
4000 btos. Angeles Rt. 1069 4-28 
SE Ví£NDEN J U N T A S O S E P A R A D A S DOS casas. San Miguel n. 272 y 274, de ^mampostería, 
con 50 varas de fondo, están praduoiendo $U) do al-
quiler, en $1,400 oro las dos: otra Morales 100 Regla, 
cerca de la Empresa nueva, de mampostería, alqui-
lada cu $!7, s" da en $1,100 billetes y varias propie-
dades más en Regla, baratas. Villegas 7. 
1068 4-28 
S E V E N D E 
la casi n. 34 dala calle de Desamparados: informarán 
en Cuba 31. 984 4-27 
OJO! S E V E N D E N MUY B A R A T A S T R E S ca-sas; una en Guanabacoa con sa^, comedor, nue-
ve cuartos, cochera, patio, traspatio con arboleda y 
libre de gravamen; una en el Vedado calle 5?, con 12 
varas de frente por 60 de fondo y otra en la Habana 
calle de la Gloria, en buen punto, de alto y bajo; in-
ormarán Aguiar 75, 918 4-25 
SE V E N D E N T R E S R E G I A S CASAS, UNA ca-süla en la plaza del Vapor, 22 casas de dos y nna 
ventana, 14 catas de esquina, 5 casas cindadelas, tres 
casas quintas, 14 casitas, 4 fincas de campo, 2 bode-
gas, 5 cafés. 3 fondas, 1 hotel. San José 48. 
927 4-25 
Su venden las casas callo de la Cereria números 18, 
20 y 22; son da construcción moderna, cómodas y muy 
frescas; sa dan baratas y producen buen interés. Pue-
den verse á t das horas, é informarán de su precio en 
la calle de Concepcn'm número 18, > en donde también 
se vende nn piano en buen estado. 
937 5-25 
E N G U A N A B A C O A . 
Se voude la casa Coccepcipn n 15, esquina á Vista 
Hermosa, enfrente del Colegio de los PP, Escolapios: 
impondrán San Miguel 120. 912 26-25E 
Q E V E N D E UN C A B A L B O C R I O L L O - H I J O 
Ode caballo inglés, muy bonito] muy fino, de muy 
buena colocación do cuello y maestro de monta y tiro. 
A todas horas. Prado 117. ' 1125 6-30 
Ojo, que es ganga. 
Se vende un precioso potro criollo de 5 años, capón, 
de trote, sano y de mucha condición, maestyo de co-
che, propio para partic\ilavó alquiler; se da á prueba 
en 5 onzas oro; se puede yer, calle del Prado 34. 
U60_^ • 4-30 
¡ ¡ C o r r e o s y P e r r i t o s ! ! 
Uno de bolsillo, tan fino, que se reta con $500 á 
quien presente igual, de raza Pog, muy tinoa y bara-
tos. E a correos, surtirlo escogido; precios de ganga 
(ver es creer), de 8 á l 2 . Viriudef 40, altos, 
1159 '4-30 
^ / ¡ " Ü L A g . - g B V E N D E ÜNA MtILA Y ÜN mulo 
XTJ.ue monta, grandes, ntevas y do mucha condi-
ción, propias par^ persona de gusto. Se hallan en 
San Rafael numero 152, entrada por San Miguel, y 
tratarán de su ajuste en Prado número 89, 
P e r r i t a P o c k 
Propia para un regalo 6 para una psrsona de gusto, 
por ser legítima, se vende Villegas y Obrapia, barbe-
ría. 1108 4-29 
O ' R E I L L Y 66, E S Q U I N A A A G U A C A T E . 
Deseando el tueño de esta casa realizar en pocos 
días nna gran partida de canaiios de los afamados 
hamburgueses, que cantan de día y noche, lo mismo 
belgas y criollos; también los hay en cria muy supe-
riores, y cardenalites en cria con canaria; gilgueros 
con canaria: en mixtos un gran surtido de preciosos 
colores, lo mismo de c^vdenat'íó que de gilguero, hún-
garos, blancos y color gris; un magnífico siusonte muy 
cantador; una preciosa pajarera chica, forma palacio 
japonés, propia para un comedor, pues está montada 
en un precioso pie: lo que se desea es vender sin re-
parar en precio. O'Reilly 66, 
1102 5_29 
B B V E N D E N 
dos muías acabadas de llegar del campo, de años y 
6̂  cuartas de aUada, Cerro 791. 109o 4-29 
A PERSONAS D E GUSTO. S E V E N D E UN caballo como de tres años, maestro de tiro, sano 
muy fino, castrado, sin resabios, muy bonito y bueno, 
un cabriolet con fuelle de quita y pon, easi nuevo, en-
carrila y un famoso perro raza mallorquína como po-
cos hay: do 4 á 6, Aguacate 112, 
1031 4-28 
S E V £ ! N I 5 ^ 
una yegua americana maestra de tiro, sana, fina y de 
mucho mérito: informarán en la calle de la Merced n. 
20, de las 11 á las 4, 1023 4-28 
C a b a l l i t o de montar . 
Sa vende uno, rosillo, de seis y media cuartas lar-
gas, cuatro a ñ s ; se da barato por no nccesitailo su 
dueño. Habana número 24. 
1049 " 4_28 
CACHORRO. 
Se vende uno magnífico en la Fábrica de baúles. 
Consulado 22. 978 4-27 
S E V E N D E 
un juego da saia de Viena, amarillo, y ún buró: calle 
del Prado número 110, altos del Anón. 
1118 4-30 
ÜNA H E R M O S A I M A J E N D E SAN A N T O -nio, escultura de gran mérito, tamaño natural, 
con su uína, se vendo muy barata. Curazao n. 39, 
1140 4 30 
LA E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $1^ billetes; juegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es -
caparatos de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Compostola 46. 503 15a-14 15-dl4E 
E l i O l i I M P O . 
Gran almacén de música y pianos, fabricados con 
maderas del país refractarias al comején, Gran rebuja 
de precios en instrumentos para orquesta y bandas 
militares. Métodos de Slava, Lecarpentier, Lemaine y 
Stamaty, á $4 billetes, Guiamanos á $6. Aisladores á 
$í . Estudios de Cerni, Cramer, Smith, á $1 uno, A l -
bnm de salón con 20 piezas do los mejores autores á 
$2 y constante surtido de piezas de piano y piano y 
canto, de.sde $1 á 50 cts. ejemplar. Valse?, polkas, 
danzas y danzones, á 20 cts. uno, y en piezas de moda 
como son Patrulla Turca, Patrulla Británica y al Co-
ro del Peregrino y la Gavota da España, todas á $' 
el ejemplar y de venta calle de Cuba 47, 
1092 4-29 
LA N D E V A A M E R I C A , O B R A P I A 55, C A S I esquina á Compostela, al lado del café. Acaba de 
salir á la venta á precios de realización, un gran sur-
tido de prendas y muebles de lo más elegante, juegos 
de cuiulo y comedor, camas, lámparas de bronce y 
cristal, etc , etc, 1043 4-28 
P I A N I N O , 
Se vende uno bueno, se da en seis onzas por haberse 
marchado su dueño. Habana 24, 1053 4-28 
POR MENOS D E L A T E R C E R A P A R T E D E su valor, se vende un juego de sala de doblo óvalo, 
muy fino; un gran espejo dorado propio para nn gran 
salón; un juego de comedor un magnifico piano de 
Boisselotfils, on escaparate, un peinador y otros mue-
bles. San Nicolás 24. 1014 ' 4-28 
U N P I A N O 
elegante, francés, de poco uso, excelentes voces, con 
su banqueta de Viena, se da baratisimo por ausentar-
so su dueño, Manrique n. 44, entro Concordia y Vir -
tudes. 1071 4-28 
U n p i a n i n o 
se vende eu $106 oro, también se da en alquiler y si 
quieren con derecho á la propiedad, Villegas 66, mue-
blería do Betancourt. 980 4-27 
M u e b l e s b a r a t i s i m o s . 
Se venden al contado y también á plazos, pagade-
ros en 40 sábados; se dan en alquiler, y si quieren con 
derecho ála propiedadad. Alquileres y pl azos garan-
tizados Vüleg .s 66,, mueblería de Betancourt. 
979 4r-27 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E una máquina de coser americana n0 7, en buen es-
tado. E n Amistad 60 informarán, 1067 4-27 
L á S E R V I C I A L 
PRESTAMOS, 
Neptuno número 128, esquina á Lealt-d. 
Por alhajas de oro y plata, brillantes, muebles, pia-
nos y otros valores, facilita dinero esta conocida casa; 
y hay en constante realización surtido de todo lo que 
se desee á precios muy arreglados—J. Blanco. 
987 10 27 
SE V E N D E N JUNTOS O SEPARADOS DOS caballos criollos de buena alzada; uno maestro de 
ce che, el otro de silla, sanos y de 7 años de edal á 150 
pesos billetes cada uno; también una hermosa casa en 
el Cerro, frente á los paraderos, de mampostería en 
9,000 oro, propia paaa una extensa familia, se está 
pintando. Villegas 7. 939 4,25 
T^ÑISEIS ONZAS ORO S l T T E N D E "üN C T -
IMialluo de seis cuartas, î anso., saiio y excelente 
caminador, cop mantura criolla completa, á propósito 
todo para U ' niño. Calzada de la Keina n, 110, es-
quina á Gervasio, 921 8- 25 
DE GMEÜAJ 
C A K R O S , 
Se venden dos magníficos carros de cuatro ruedas. 
Jai-ús María 49, informarán • 
1145 10 80 
G A N G A . 
Se vende un Doffsaf francés, ñamante, con sus 
arreos y libre?., m 14 onzas oro. San Nicolás n. 20, 
esgaion d Lagunas. . 1119 4-29 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO, 
sa regala ó se vende un magnífico faetón con un ca-
ballo criollo,arreos y demás aperos en 25 onzas oro, 
yaliendo 40. Industria núm. 122 informaran. 
I 975 4_37 
O E V E N D E UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A 
Ofranceta en perfecto estado, un cab .lio del Cana-
dá de buena alzada,moro azul, y una limonera dorada 
de gran lucimiento. Informarán y podrán verseen el 
establo " E l Prado"callo del Prado n. 34. 
1005 8-27 _ 
Virtudes 122 
Sa vende un tilbury c u asiento detrás como para 
paje, una limonera y un caballo nuevo; todo en muy 
buen estado. 9̂ 9 4-27 
Se vende 
unmilordmuy bonito y en proporción. San M'Vuel 
181 á todas horas. 1003 4 27 
S e v e n d e n 
dos duquesas, marca Courtiller, una nueva y otra de 
muy poco uso, é.-U con su caballo criolb, maeslro, 
sano y sin resabio, mas de 7 cuartas, y 1 cahallo riza 
inglesa propio para monta, todo tn proporción, á to 
das horas, San Rafael 31 entro Aguila y Galiano, 
1002 4 27 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U E A n 54 —Sa venden muy baratos cuatro íl iniintfs 
fis-a-vis de dos fuellas, tamaño chico, marca Courli-
Uer j Biscajart: una duquasita modarna, un faetón 
mudern», aireos y ropa do co;he y nn fílbury. Arnitr-
gura 54. 915 8-25 
SE V E N D E N 0 CAMBIAN 
Una duquesa de última moda, completamente nua-
a. 
Ooa mllorea su buen estado de uso. 
Un ecupó de 4 asientos. 
Un buen cabriolé y nn faetón. 
Uu qnitiin con arreos do pa eja. Salud número 17, 
919 5-24 £ N M E R C E D 5 9 
un coche pintado y remontado do nuevo con el mayor 
gusto sus trabajos. 904 5-24 
rf^llilMlljlJIIIl^HgT^TTTTrnir 
DE 1ÜEBLES. 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V , E S C U L T A D O S . caoba, 120, 125 y $135; mesas extensión, aparaco 
res y jairaros, escaparates, camas, lámp<;ras de bron-
ca y cristal, cuadros, espejos, relojes, algunos huecos 
mamparas, un escaparate vestidor, mesas de bufete, 
sillería do Viena y otros mueblas, todo de relance, 
Compostela número 124, entre Jesús María y Mer-
ced. 1147 4-30 
POR D E S B A R A T A R L A CASA S E V E N D E N todos los muebles y demás cosas: juego de sala 
Luis X 7, pianino Pleyel con banqueta y regulador 
pulsación, mesa corredera, aparador, tinajero reloj de 
pared, cama de hierro, bronco, grande con todo, ca-
ma de madera, chica, escaparate, lámparas, cortinas, 
videl, escaler.ta de mano, baúles y otros muchos en-
seres, todo sano y barato. Industria 48, entre Colón y 
Trocadero. 911 4-25 
EL CAMBIO. 
Jueg';s de sala Luis X V , doble óvalo, palisandro, 
Viena y Alfonso X I I I , á 75, 80, 90, 150, 160 y $300; 
escaparates á 25, 30, 65, 75 y 200; aparadores á 25, j a -
rreros á l 2 , canastilleros á 50, 60. 75 y 80; peinadores, 
vestidores, burós, carpetas, bufetes ministros y co-
rrientes, lámparas de cristal y bronce, cocuyeras, ca-
mas, espejos, estantes, guarja-comidas, mesas corre-
deras de 3, 4 y 25 tablas, mesas de tresillo, mamparas, 
percheros, lavabos á $25, coches de mimbre, costure-
ros, cuadros grabados, mesas Reina Ana, máquinas de 
coser á $25 y de rizar, sillus giratorias, sillones de 
extensión, cortinas; alfombras, camas de hierro y de 
madera, escaparates de luna y para vestidos, rincone-
ras de cristales, sillas á peso y medio, sillones de cao-
ba á $9, sillones l^eína Ana «jos á $19, sillería de 
Viena, prendas de oro y plata, juegos de cristal y por-
celana, niscuit, etc.; los anillos de oro á $4,"los de 
plata á uno, y hay muchos objetos más á precios có-
modos, 
13Li C A M B I O 
S a n M i g w e l n . 6 2 , c a s i e s q u i f a á 
G a l i a n o . 
917 4-25 
P I A N O S . 
A precios de fábr;oa: construidos expresamente pa-
ra Cuba: los vende en la calle de Ssn Ignacio n. 52, 
Ernesto A, Betancourt, 936 7-25 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . S E R E A L I -zan escaparates, aparadores, lavabos, ptinadojfes, 
tinajeros, sillería de diferentes fabricantes é infinidad 
de muebles más: todo á precio de verdadera ganga, 
por desocupar el local, San Rafael 115, esquina á Ger-
vasio, 899 8-24 
A l m a c é E k p i a n o s T . J . C n r t i » 
AMISTAD 80, EÜCIUINA A SAN JOSÉ, 
E n est e acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
uou rito í'ieyei, con cueraas aorauas oomra ia nume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay mi gran «ni-tiíJ-i ríe pianos nsadog, garanti-
ralos, al alcance de todas las fortunas. Sa compran, 
ca mbian, alquilan y componen de todas clases. 
619 26-17 E 
DE l A O M M I i 
S é v e n d e 
i n motor do gas de 2 caballea de tuerza, 6 ejes de 
trasmisión con sus corvespondientes colgantes y varias 
poleas de distintas dimensiones. Reina 15, bsjor. 
1017 4-27 
C l i l P F E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta ágrecios de fábrica por AMAT 
Y C?> Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana, 
C n, 18 1-E 
f 
7IN0 LEGITIMO DE UVAS 
délos viñedos de 
JOAN l'llie Y REIG, Di M E i 
Importante para la salud. 
Se ha recibido otra remesa de este riquísimo vino 
que por su pureza, sabor exquisito é inmejorable 
bouquet, es superior á cuantos se importan en Cuba. 
Se garantiza su absoluta pureza y se devuelve su im-
pono, más $50 en oro, si somejido al análisis más es-
crupuloEo no multare comprobada la legitimidad do 
ests vino de uvas. 
Se, h a l l a y se deta l la por c u a r t o » , 
garrafones y bote l las á p e r s o n a s 
p a r t i c u l a r e s e n L a M a r i n a , c a l l e de 
l a M e r c e d 1 1 1 , e s q u i n a á E g i d o . 
0̂16 8-27 
De Dropería y M I É . 
POBBEZi 1 LA M i 
Enfermedades de Estómago, 
llIXIRTONÍ-AliNEEMO 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de París, 
Medalla de Vermeil.—Medalla de Plata. 
TONICO R E P A R A D O R para los NIÑOS y es-
pecialmente para las señoras delicadas á quienes re-
gulariza la circulación de la sangre y combate la este-
rilidad. SOBERANO contra Iss dolores riel ESTO-
MAGO, G A S T R A L G I A S , las JAQUECAS y lu 
D I G E S T I O N E S bborjosas. 
Exigir ia firma.—P. Mignet. 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43. 
Santiago de Cuba. 
C 102 26-23 E 
MIONET, 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de París. 
Medalla de Tcrineil,—Medalla de Plata. 
E L I X I R E F I C A Z para la curación de la TISIS, 
BRONQUITIS, ASMA, EXTINCION" de lavozy 
CATARROS más tenaces. 
Cura la E S C R O F U L A y el RAQUITISMO en lo! 
niños. 
Exigir la firma,—F. Mignet, 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43, 
C103 
Santiago de Cuba. 
26-23E 
Ü G D B B I H I E m 
I m i l i n e M i g n e t ^ 
F a r m a c é u t i c o Q u í m i c o de París , 
Medalla de Yermcil.—Medalla de Plata. 
GRAN P U R I F I C A D OR de la sangre, empleado 
y recoraeniado por los principales MEDICOS M 
PARIS contra la S Y P H I L I S y para todas las EN-
PERfeíEDADES D E L A P I E L , EMPEINES, 
H E R P E S , &. &, 
Exigir la firma.—F, Mignet, 
Santiago de Cuba, 
De venta: Farmacia del Comercio, Marina Baja 43, 
C 101 26-23 E 
€0MN1'S 
F I E N I X B i L S A M I 
ESPECmCO INFALIBLE PARA 
Q X J E M A D X J R A B 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G - A N G E E N A , 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
males. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS I 
D E P 0 S I T 0 B : 
L A C M T B A I i , Obrapía Mm. 33. 
L A REUNION, Teniente-Eey 41. 
M. JOHNSON, Obispo níim. 53. 
14647 81-11 Dbre 
i I S G E L i l i 
S e v e a d e n 
unas tinas llenas de tierra. Se dan muy baratas por 
desear desocupar elpatio. Egido 16. 1144 4-30 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S s r . B O . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COJi. . 
ALMACEN m Y I V E E E S . 
C 92 90-21En. 
¡I 
DJ: Í.C,-; 
Célebres Remedios L© ! E o y 
tajo UD peguefio voiámen activo y ?h sabor 
LAS VERDnflfRfe 1 
R i l d o i - a s L E S i O Y 
Papulares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde eatin 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS ,,>^. 1/4 FRASCO 
Permitiendo cuitiarso solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que eutretieneu las enfermedades; 
parifican la sangre y preservan de reinoideaoia. 
»-> ü m p l é a n s e <— 
contra la Vonst ipt ic ivn , C a t a r r o , Gota, 
Meutnat i snto , P é r í l i d a d e l apetito,, 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r t n e d a t l e s d e l H í g a d o , 
l ü t n p e i n e s . G r a n o s , R u b i c u n d e z , 
JEdad c r í t i c a , etc. 
todo irasco que no llera las señas do la 
Fana'" Oottia 
^r. ^ TefíJde Le Roy 
Uo de Se l»6 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
preparados 
por AJON, PERFUMISTA 
62, Boulevard de Strasliourg, en PARIS 
Se venden en casa de todos los buenos 
Peluqueros y Perfumistas de Francia y del Estrangero. 
ADMINISTRACION : 
PARÍS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Viohy 
con las Sales estraí&as de las Fuentes. Son de ua 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 
S A L E S D E V I C H T PARABAÑos.unrol lo para un Baño, para las personas que no pueden IrVIchy, 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
3 V t A . K . C A . 3323 1^A. C03VC3P» I > E " V I C M ^ T 
Loa Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SAKRAvLOBÉ y C* 
En M a t a n s a s , BiATHIAS HERHAÍÍOS ; ARTIS & 2ANETTI. 
H A R I N A M A L T E 
VENTA 
Alimento completo, comparable á la leché materna desecada 
Eíta aoaclusa Uauna. cuyo ¿uilea y auuiuouseüauiieclio 
facílmen! e asimilables pos la gorin inacion del trigo, lia tomado 
de la yeni i del huevo ?ns muiertas grasas emulsionadas y su 
fosfato ce cal. La Na r í a a m a l t v á d a l i e f r é s n e súplela 
insuficiencia do la lccl:c inalt nía y evila el peligro de la 
trausiciou brusca enlic la lactancia y la alimentación ordinaria. 
Con la H a f i n a i n u i t e a d u no son de temer las depoildones 
de m a l f naturnleia. i ¡ las afecciones gastrointestinales, 
tan mnrüíe ias en los timris que laclan. 
^ "í'EL. «EFl iSS iVE. Miembro de la Sociedad protectora de niños 
^3 en Francia y en España, y de la Sociedad de Hiqiene, proveedor de los 
Hospitales de Parts y de la Marina ¿el Estado. 
AL POR MENOR : Sin todas las Farmacias do F r a n c i a y del Extrangero 
Depositarios en la HABAHA: DR. G O N Z A L E Z ; M, JOHNSON; L O B E Y TORRALBAS y JOSE SAKKA. 
M 
TO?il-NüTRITIVO^ 
E l Vino fSe Miugeaud reconstituye la sangre, repara ías 
fiierzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o fie B u j / e a u a i MICO DKPÓSITO AL POB MBNOR 
SB HALLA EN LAS PKINC1PALE3 BOTICAS [ OS Pmis, LEBBAULT, 63, rUO Ré»UmUI 
Hfenea a l p o r M a y o r s 
F e I M ' B ' E M J m T y 5. roe BoQrg-I'Abbé. PARIS 
Lm?. del "Diario de la Marina? Biolap 
